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A INFlbTRA ÃO BUROCRATIGA • 

• 

!Ião lia se1·v ico p1,blico que possa disPetiJ·ar o a1t.rilio, 
, 111 ais 01t 11ie1i~s 1t1eca1iico, de um certo ele;1tento estranl10 

ao se1,. proprio objecti·vo, qzte não concorre directa11ie1ite 
Pa1·a_ sita /;roducção.,. 1nas sem o q1tal elle se 1ião poderia 
real1~ar; esse C'le111e11to sec1~nda1·io, nias 11ão obstante es­
se11c1al, eq1,ivale1ite ao q11,e se cl1a,,1a vehiculo em the-
1·ape2ttica, isto é, dissolve,ite e conductor do medica-
11iento, é denominado burocracia. 

• 

H a gra11d es p1•eve11ções co11tr11, a b11 ro.:racia. A llega--se 
c~ntra e/la s1ta te11,dencia para.rita,·ia, se11, 1ni1igi1ado re1i­
dit7ie11to em trabal/10 ,,til, o intrincado 1neandro do sei, 
f 11 11ccio11a,1ie11to, a tardança q11e põe no n1C'11i1nento de sita 
11!acl1i1ia, set11pre e111perr,•da e niorosa, sua pregi,içosa ro­
ti11a e o 1·a1-1ç.1 rios se11s p,·ocessos. 

Não 1.•en/10 defencler a b1irocracia. R' certo, porém, 
q7,_e essas acc11sc1ções, q,,asi Sf!t>ipre 1,·erdadeiras, se ap­
P~1.~a11i nie1ios á instíti,ição e111, si 111es1na, do que aos seits 
'lltcios e de.for,nações. 

Toda vez q11,e i1,m serviço p1,blir.o deqe1iera, 01, po1• 
de·sleixo, 01t f-,or i11co11ipete11cia dos se1ts · age1ites, a bi,­
_rocracia, co,110 u1na erva da1n1ii1il1.a, o itivade, o afoga co11i 
s1,a vegetação, se insi1ilia pelas s11as fe11,las, tirando-lhe 
toda efficacia, para!ysando s1,a força vital. 

E11tão tt{do se e11i11iara1tl1a e co·111plica,: s6 vale1n as 
f ó 1·1111tla,s; perde-se o objectivo real qite determi1to-it a, 
creação do serviço. T11,do é feito ás pressas e se,n zelo 
e a p1-opria b1trorrac1'.a se cor1·0111pe, adopta1ido praxes vi-

• 
C1ósas, e111·adada e111 111110 teirt de ,çopl1is111as e arrlis. 

1Vossa i11str11lção 11i111iicipal -;1e1-1t desde 1t111ito at1·a­
ve.ç,ça11do 11·1na c1 ise g1'1J,·<1issi111a. Desde ,1 1·111firoviso das 
sol11ções nos casos 111ais, sérios, até a exec1tção dos de­
tallzes 111ais infi111 os, tztdo revela 1,ma e1if er1nidade alar-
111a1ite, q11e já ll1e atara. os orgãos prof1cndos. 

Não é 11111a niac/1i11a q11e f11nccio1ia co11t u.111, 1•yt/11110 
1ior1nal e sile1ir:ioso, cu1npritido sita tar.1fa sob pressã~ 
ig11al, J,1·od11.ci11do 11111 1·e1idi11ie1ito invariavel; é 11,1na en­
gren,age1n ·11,eio de.ra1·tic1clada, qite se n-1.ovc po1· solavoticos 
b1·11scos, pa,·a1id? aq11i, rrecipitando-se ali, resfolegando e 
t 1·epida11d o, q1, asi se111pr ! itiefficaz, produ:::i11d o 1111i calor 
e:rcessivo pa1·a 1,111 t1·aball10 esrasso, de.•·ord e,1,ado e i1z­
col1erente. 

Não é a b1troç1·acia q1,e ca1,s~ esse 111aleficio; 1nas a 
b1trocracia, 11a s11a f6r111a pejo1·ativa, vae se infiltrando 110 
organ1·s1110 d egene,·ad o, e11i todos os orgãos e apparellios 
q11e se atropliia>'t'I. 

E' o 11ies1110 plie1io1neno. pliJ•siologico q1,1e deter1nina 
a i,111a.ção do tecido gorditroso, onde os 1nitsc1ilos se 
11i i r1· a 11l. I 

Esta,nos, conve1il10, e1n ple1io domi1iio da bitrocracia, 
111as 11ão porq11 e esta te11 lia us1irpado f1,ncções alheias, nias 
porq,,e, obedecendo a 1tnia incli1iação 1iatiiral, e lia se 
vae alastra'fido 1,nr aq11,elles dominio,v abandona.tos, otide 
perece o trabal/10 fccitndo, a acti11idade proditctora. Pos­
sttin,.os 1cma legi,çlação tão diff1tsa, tão disfor1,ie, tão 
cl1eia de lac1111as, q11e é 111n ve,·dadeiro campo de exer­
cic1·os b111,iocraticos offerecido ás s1tl>tilezas e ás arti-

1na1ilias dos jograes. Nella 1ie1n J1a direitos bem defi· 
tiidos, 1ie11i dev:!res be1n estip11lados; Por , isso dentro 
della ca~c11i todar as decisões. A Tiypocrisia se ufana e1n 
poder v1ol&r 11,11i artigo de lei co111 «>na interpretação 
feita só de palavras, e fica rindo de o ter decorado com 
11111 traje_ de arleq1tit1i, para dar 11,111, c1tnl10 legal, ou de 
appare1icia legal, ao sett desejo 011, ao se11, capriclio. 

Ifto é fazer burocracia da peior, porqtte 1,1>1. serviço 
pit~lico q11,e 1iiío poss1,ee um reg11laniento explicito, res­
peitado, ex_ec1,tado co11i seriedade, se desetigo1,ça facil-
111,e,ite, f et·ido 11as sitas artici,lações. 

Jl:1 as , 1ião foi o bz,rocrata qtlem deu o golpe,· o te­
cJ1,1i-ico e que se serve dos processos b;1·rocraticos para. 
aleijar o sett i1istr11,mento. 

O _ 11ieio 11iais seg11ro P<!ra se b11rocratisar 11,ma f11,ncção 
tccl11iica é e1itregal-a a i1ico11ipete1ites, porq11e o inco,nr 
pete1ite li11iita sita acção aos gestos, ás f orniitlas, ao ri­
t11 al, qi,e são os 11nicos actos q1,e elle póde apre1ider e 
co,i.se;.var. Se é 1.i1n doce11te, elle vae á escola, põe szia 
assigrtat1,ra 1iaq11elles livros detçr11iinados, posta-se 
dea1zte. d~ s1ta classe ii1defesa1 ,"opliis11ia e tiegaceia com 
stfas -z11cti1i1as, e1iclie o te,,zpo co,iio póde, 111as ,ião e,i­
si1ia; se é 111,i« a1,toridade de 11iaior grad11ação, et1t1·a pe­
las escolas, prodigalisa se,ts vistos e co11feres, tra11s111itte 
aos s1,periores as 1·ec!a1iiações dos s1tbordinados fa::; ti es­
criptz,ração de caria 111ez, 111as ,ião fiscalisa o e1~sino. 

Eis alii a bz,rocracia e11i acção, deter1ni1iada por 1,1n 
recr11ta1nento vil·ioso do pessoal 11eces.çc~rio aos cargos 
tecli1iicos. 

. A ref:erc11ssão clesses erros 110 11iecan1·.~1110 ge1·al rio ser­
viço. atti,Lge a propria essencia deste. O q11e predo11iina é 
a _lei do tne11or esforço,· po1tco a po1tco os mai.f capazes 
vao se cai1sa1ido de seu i111,til empenJ10 e dest' arte se 
prepara o tri1tmpl10 completo da but'ocracia, e a deca­
den_cia do orgatiismo vivo, sobrn o q11al ella passa a pa-
1'as1tar. socegodatnente. 

E' forçoso qite se i: 011 stitita 1ia i11str11cção m1,1iicipal 
1,11~ nucleo vigilante e arde11te de individ,1,os aptos e co­
ra1oso~, q-,,e b1tsque fazer t'efl1ti~ para o seu leito a bu-
1·ocr':cia q1ie extravasa. Esta é ·11 ·11ia obra q1te só póde ser 
realisada por que,n te11J1a respr,11sabilidades e a1,toridade 
11ioral, Por q1,em tenlta 1nais a1nor á coitsa publ·ica e mais 
senti1nento de 1ttn alto dever cl() Qtle peq1,enos i1zteresses 
e niesq1,i1i!,-as preocc11pações. E é obra para longos es­
forços, P<1ra q1,em poss11a al111a "'desasso111bracla e peleje 
por um ideal. 

Não clesdenl1e11ios da b11roc1•acia; se111, ella tzão lia 
serviço util possível; mas i1,1.peça,nos s1ta inc,,,rsão fóra 
de .,·zta esPlLera propria. Elia p6de ser expedita, siniples, 
atnavel e ,modesta; nias que os teclitiicos não llie abrani 
as Portas d e se11s depo.rtamentos, porque e lia os i1i1,,1-
dará e se encl1erá de soberba. 

E sobret1~do - q11e se entreg11,e a burocracia aos btt­
·rocratas e as ftencçõe.ç tecli1ticas aos technicos. 

FROTA PESSOA. 

Toda a correspondencia deve sei· dirigida a FRANCISCO ALVES & C. - Rua do Ot1vidor, 166 RJO DE JANEIRO 
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1 IDEAS· E FACTOS 

• 

AINDA AS PROMOÇÕES 
• 

. l\caba1n de ser ,promovid-as, por mei-e.ci­
ni.ento, a cathedraticas, as aclj,un tas classifi­
cadas pela segunda e-0mmissão nomeada pelo 
Prefeito .para tal fim. 

Certo não volveriamos a tratar do assum­
pto, se as responsabiiidades do cargo que 
exercemos não nos impuzesse111 o dever de 
assun1ir uma attitude franca e leal etn ques­
tão que mt1ito de perto JI1e aff-ecta os fóros. 

_ Sil,enciar no 1nÓ111ento actual, quando desde 
• • • o se11 1n1c10. nos oppuzemos ao que se tem 

feito, seria a demonstração positiva de ,uma 
cumplicidade contra a _qual a nossa conscien­
cia protestaria ,energicament,e, habituada como 
está a faz,el-o a todo o transe, 1nuito embor~ 
desgostos disso nos '1,dvenham. 

Apresentando a commissão -0 seu trabalho, 
acornjpan,hado de ,u·n1 lig·eiro officio inexpres­
sivo, sem a justificação positivada do modo 
por que agiu para chegar a um tal resu,Lta1do, 
é incontestavelme11te t1ma falta ce11s11ravel a 
q11e não ll1e será possivel fugir ,depois de tudo 
qua11to a ·proposito ·anteriormente S·e :d.eu. 

A classificação ,em chaves com a desig11ação 
de acljuntos -de muito, médio, •pouco e 11ullo 
1n-ereci1nento ou 1nereéimento 1pouco aprecia­
vel, exigia, para não deixar ,entregues a com­
mentarios pouco lisonj,eiros, fu11ccio11ari0S 
que só no seu bom nome têm as gara11tias do 
reconhecimento dos seus direitos, uma ,mi­
nuciosa exposição de motivos, em que fo.sse 
clara e explicitame11te demonstrado o seu alto 
espírito de justiça 110 j 11lgamento das provas 
exhilJidas para a classificação f-eita . 

Muito ao éo11trario disso, num gesto q11e 
1nais d·e11uncia o te1nor · da luz do sol do _que 
a coragew ai-tiva de fita:1-a, ella occultol! num 
meio silencio co111moflo, 1nas pouco g,eneroso, 
o seu n1odo de •proceder, certa con10 estava 
da sancção ·official do seu ,procedime11to. . 

Em uma rapidez vertiginosa, sem as ca11-
telas da ·publicidade elos documentos qu·e ha­
viam j11stificado a coLJ.ocação ,das classifi­
cadas, na, pelo 1nenos apparencia da ·pratica 
de u111 acto de j11stiça, sem 1nesmo a preoc­
cupação do cumprimento d:ci. lei que <lá o di­
reito de protesto aos q11e se julgue111 lesados, 
as nomeações se fizera1n, como que parecendo 
ter havido o proposito de aproveitar a 11a­
tural perplexidade dos pri111eiros n1on1•e11tos, 
causada pela coragem da a,presei1tação de tim 
trabalho a q11e tudo faltou ! 

Não póde merecer ap.p-lausos um tal pro­
cedi1ne11to. ,Hontetn, a pt1blicidade f·ranca, a 

t • 

• 
' 

• 

• 

. ' • 

necessidade in1periosa de mostrar o 111odo de 
agir da primeira con1missão, exhibindo-se na 
parte official do orgão da Prefeit11ra as fi­
chas por ella organizadas! Hoje, nada de pu­
blicielade e a rapidez 110 gesto, denunciador 
do ,cuidado -11a fuga ás co11seq11encias de i11-
j 11stiças praticadas ! · _ 

Previmos o resultado a q11e s·e chegou; es­
ta vamos conve11cidos d,e que com a abertura 
da .porta larga das co11cessões os maiores ab­
surdos seriam prati~ados · e q11e teriam co1no 
explicação a relativiclade no modo de julgar 

• os merecimentos . 
A organização das , chaves en1 que ao lado 

de adju11tas de ·real n1erecimento se e11co11-
tram algumas que deveriam estar, com j11s­
tiça, j 1111to ás de 1nerecin1e11-to ·po11co apre­
ciavel, foi o n1eio habil de tornar faci'1 uma 
escolha á vontade. Foram classificaelas, di­
z•em os interessados, e a poderosa alava11ca 
do 1Jon1 empenho pod·eria agir setn grande 
esca11dalo. 

Envolto no mysterioso silencio da falta de 
publicação das ficl1as ou documentos co1npro­
batorios dos 1n,eritos, qualquér -protesto, qual­
qu,er ataque teria con10 res,posta . a indicação 
da chave onde fôra collocada a candidata ,e o 
direito de escolha dà autoridade competente! 
Se injustiças se dessem, continuam os i11teras­
sados, estas seriam ,por' .eJ.Ja sa11adas, .porqt1·e 
teria o direito de nomear as q11e j11lgasse 
1nais dig11as ! Santa i11ge11t1idade ! ... 

· A organização das cha,,es pelo valor do me­
recime11to 11ão podia logicamente autorizar a 
escolha de q11alquer dellas. ,Caéla qual teria o 
merito correSiponde11te á col-locação da ch3:ve 
a _que pertencia, e o Prefeito não pocleria 
aba11clo11ar as q11e se achassem nas primeiras 
para nomear as das ultin1as. O m·erecime11to 
11ão era igual e tanto assim que ha 1•, 2ª, 3" 
a.té oito ohaves; estas represe11ta111 a s11a gra­
duação. Escoll1e,r, pois, da 3ª chav·e sem 110-
mear todas as da 2ª, ou escolher da 5• sen1 se 
preoccupar com as da 3ª e da 4ª é i11questio­
naveln1ente ferir direitos das de mais mereci­
m•ento para con1pensar as d,e menos. 

Como comple111ento da gra11de descoberta 
das chaves ha a collocação das classificadas 
dentro de cada chave ·em ordem alphabetica, 
de modo a se poder affirmar que a escolha 
ein cada uma JJOcleria ser feita indepe11d·ente 
da collocação, pois o 111erecimento dentro de 
cada gr11po é o 1nesmo. 

Como se vê, ha 11este n1eca11,ismo todo u111 
verdadeiro plano estrategico parai justificar o 
procedimento da con1n1issão ot1 de quem ti­
vesse de fazer as nomeações. 

• 
' 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

• 
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Apezar, ,porém, da •perfeição ido processo, 
nã-o se furtaratn os seus· autores aos ,protestos 
dos i11teressaiclos, feridos 110s seus direitos. 
. Adjuntos cujos documentos ·exhi~idos são 

de alto valor, não se conformara111 com o re_­
sultado e le'vara111 o seu protesto ao Prefeito, 
na fórma da lei . 

Que resultará de tudo isso? 
l.Jão é clifficil prever; será o que muito 

commummente se · dá 11a Pref,eitura: recurso 
para o ,poder judiciaria e i11d·en1nisações subse­
q1ie11tes. A levianclade na pratica de determi­
nados àctos não póde prodt1zir 011tros resul­
tados. E uma prof1111da desolação pesa sobr·e 
todos estes desvarios. A fraqueza elos homens, 
a despreoccupação do~ inter.esses ela collecti­
vidade para s,e cuidar sóm,ente dos prove11tos 
pessoaes, eis os elementos que mais têm co11-
tribuido para o que se está observando. 

O actual caso das pr-omoçõts é typico. Tlldo 
nelle caracterisa bem um período de -indiffe­
rença, que ,e11tristece. Ha como que um ·eclipse 
do bo1n senso, s11bstituido pelas · mais cora­
josas ai.1clacias. O direito é letra morta; a lei 
é ,preoccupação secu11daria t; ·O sacrifício de 
um e de outro é a norma. 

Tristes e desolador·es os tempos q11e cor­
rem ! . . . Mas. . . nen1 tudo é . arrastaelo ·pela 
enxurra,da impetuosa. Altivos, ch,eios de no­
breza, ai,nda se encontram caraot.er,es que se 
não subordina1n á-s continge11cias de un1a si­
tuação creada por tal estado de coisas. 

Não são espiritos positivos, dizem os pra­
ticos, mas sonhadores q_11e se deixam leva,r 
pelo enca11to de risonhas ficções ! Q11e in1-
porta, .porém, _q11e o digam se os gestos 11obr,es 
e altivos fica1n? 

Elles são a boa sen1ente lançada ao solo, e 
e}la medrará e produzirá bons fructos en1 
tempos que talvez 11ão estejam lo11ge ! 

A pr•o,fesso,ra Euli11a de .N azareth, classi fi­
cada .pelo alto valor dos setJs documentos e111 
primeiro ,Jogar na lista aprese11tada pela ,pri­
.meira con1missão, viu-se ,collocada act11al­
mente na segunda cl1ave, abaixo de ·algun1as 
que não havia111 sido i•ndicadas. Nomeada ca­
thedratica ,para ter exercício en1 zo11a ur,ba11a, 
esquece-se do se11 interesse material, revoltá­
se co11tra a injuó.tiça que se ll1e faz, lavra o set1 

· protesto e recusa, numa d,emo.11stração . de al­
tivez, digna do mais elevado respeito, a sua 
nomeação, affirmando não iprecisar de favo­
res, mas de jt1stiça ! Pede a publicação dos 
documentos qu·e serviram de base á classi­
ficação e exige- seja reparada a injustiça qtte 
se lhe fez! ... 

Qtie bella, que extrabrdinaria lição de mo­
ral erre.erra este mo,vim-ento de dig11iclade ! 

E a sua desiste11cia silenciosamente foi 
aceita, sem uma palavra consoladora, sem uma 
reacção de ordem qualquer ... 

• 

• 

• 

Vago o logar, volve1n-se as vistas para a 
professora Floripes Anglada, c11ja 11omeação 
se fizera ,para zona r11ral e que acabava 
de levar avante um trabalho de regeneração 

' nun1a escola do 2º districto, traball10 formi- . 
davel e dig110 qu-e tev,e como recompe11sa o 
es·pectact1lo commovedor de se vêr os .seus 
al11mnos irem á Prefeit11ra implorar, chora11do, 
a volta da sua 1nestrá ! Pórle~s-e r,eparar a in­
justiça feita có1n a sua -designação para z,ona 
rural, p~nsa·m, e rev·oga-se o· acto, nomeanclo-a 
para o Jogar vago p.elà desis,t,encia d,o pro­
f.essora Eulina de N aza.reth. E o acto foi 
cx-ecu ta do. 

Pois bem, recalcando o se11tin1ento .profund,o 
de tristeza que a separação dos seus disci­
pulos lhe causava, mas, cheia de un1a digni-, 
dade altiva, a professo.ra Floripes A11glada 
,Lucas recusa a s11a 110,n1eaçã-o \Jara a zona 
urba11a, em t11do so.Jidaria com a sua col­
lega ! ... 

Poderia ter sido nomeada para a escola em 
questão se o reco11hecim-e11to dos s·eu~ ser­
v·iços . tivesse p'recedido ao acto consequente 
da professora N azar,eth; posteriorme11te, não; 
era ser solidaria com a postergação de um di­
reito, e á sua conscienci'à repugnava aceitar 
prove11tos conquistados por tal preço ! ... 

Quanta clignida·de, q11anta nobreza 11estes 
d . 1 01s gestos .... 

E eis o c111e fico11 de todo esse acc111n11lo de 
coisas tristes e desa11imadoras ! Dt1as lições de 
dig11idade, i11co1nprehe11didas por algt1ns, de­
t1.1rpadas !)Or m11itos, mas qt1e hão de pern1an,e­
cer inesquecidas como um .protesto vibrante 
contra toda esta série ele irreg11larielades pra­
ticadas 110 se11tido de s·erem feridos os 'di­
rei tos dos ma is cl ignos. 

-

• 
ARTHUR MAGIOLI, 

Jn5pector escolar. 

-------··· -------• 

POBRES E RICOS NA ESCOLA 
PRIMARIA 

Está estabelecido, ha algu11s dias, ,,,,. sal,,t'àrissin10 
debate en1 torn,o da questão q1,1,e se res11111,e n,1 epigraphe 
aci111a. · 

' ' Do attrito dessa discussão te·in resultado a .vantagent 
de se defi1iireni tnclhor certos aspectos, de se affirniare,n, 
1n,ais c/ara11ze1ite algu1nas necessidades de solução do pro­
ble111a. 

Não ho·tti•esse F ,rota Pessoa posto, ao la11çal-o, todo o 
enge11,ho de sita argu.n1.e11tação ,,ent aqu.clla aguda pene­
tração co11i ·qu.e costurna ver as questões qu.e estuda o 

• 
sei, espi,-ito serio, bastaria a i,,iciativa de tel-o focali-
sado, para estar de paraben,s. 

O· depoi1ne1,to, cheio de e.eperie·11cia e de observação 
pessoal, do dig,,o inspector escolar Dr. Arth11r lvia.1ioli, 
é uni desses 111,el}i.ores resultados. 

Tão grav e, tão i+nfJ01·ta11te é o p1·oblet1-ia, taes as re­
lações que o liga11, -i111111ed·iatan,e1,te ao destino fi,,al da 
ed,,cação pri,,za·ria, tã,o e,·cellente é a opport111zidade de 
verificação · de falhas, erros e defeitos, que ,,e,,li11m t110· 

.,,.e11,to 011.t,·o, ,na-is 0J,{'01·t11-no do q11e este, para o con.-
c11rso de oi,tros depoimen.tos de ide,,tica procedc,,cia e 

-

-

• 

• 

• 
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até 1nesmo para 1,Hz grwn.de inqnerito docu·nien.tado qu.e 
11,os detivesse u1n i1ista1i.te, n'um severo exame de co1i-

• • • • • 
sc1e1zcia, e que nos per1n1ttisse 111,dagar o que esta1nos en.-
si·~1a·ndo, co1110 estau-1-os ensi1iando e qite perspectiva J,er-
1111.tte esperar - o 11.osso act·ual syste,na de ensino pri-
111ario. · 

Parece ainda ,,ão ter sido feita aqui uma séria inda­
gação ·neste sentid<>, a q110-l, no e1nta,,to, seria a melhor 
b~se, o n1ais efficaz ronto de partida para qualquer mo­
v,,11~nto de organisação definitiva do nosso · ensino pri-
1nar10. • 

U11, dos capitulas dessa Í1<dagação seria a estatística 
'?"e tão bem len1bra '! D_r. Magioli. Q,,antas crea,1ças e,,~ 
idade escola,·, ,,o Distr,cto Federal? Q,,aes as q11.4: po­
de·n, freqr,e,itar a escola prin,aria? Qua11tas as q1•e não 
pode1n! 

O,itras i11dagações, corollarias dessas terian, cabi-
11iento ai1ida.. Por exe1nplo: poderão tod~s o'S creatiças 
das classes pobres freque,,tar as escolas de,,tro do ho-
ra.rio 1t11ifo1·111,e1'n.ente estabelecido para todas? · 

. Qua,,tas de/las_ 11ão são detidas por u1na porção de 
ut1l1dades, do11iest1,cas ou, 11,ão, d·u.t'a1i.te esse tem.por Para 
tads cre~nças essa 2tnifo·rntidade Jioraria ,,ão per1nitte a 
frequ.e,,cia_ es7olar. Qu_a,,do aca~a,n d: ser, ,,ão t<teis ape­
·nas, 111,as 1,·11,d1,spe11,sa1Jeis, nas a7udas a q1,e as obriga1n, as 
,,ecessidades do lar, a escola · está fechada, ' 

O regi,,,~,, 1/o_s do,,s t,,r,,os, enibora estabelecido por 
11iotivns 1n·uito differe,ites, de orde»i eco1iomica teve a 
virtude inconscie11,te de attender a essa · necessitÍade e1n 
f1arte. Será o caso de ge1ieralizar o syste,na, fá então

1 

coni 
o pensa,,ne,,to de pern,.ittir a freque,1cia das crea,,ças 
que possa,,, dai-a. ás horas 11ormaes. · 

Seria ta11,be·111 ejficaz a 111odificação dos limites de 
edad~ das escolas >toct,,r,ias, bai:<ada a admissão para 
f1,c,l,tar a freque11c1a a esles pora os q,,aes a escola 
está fechada. 

Faz-se ta.1nbe111, 11,11,iformeniente, tias escolas a distri~ 
buição de livros e 01,tros ~1n.ateriaes escolares pas ... 
ses etc . .. Não seria 112.a·is logico e 111ais eco11.on1ico 

1

qu,e os 
Paes ,nais re·uiediados cornprasse1n. á stta c1tsta t1.tdo isso f . 
Creio qu,e, a.ssi·ni, 1ião se 1'nfri11.giria 11en.fiu111, sagrado pri.1i­
cipio de111ocratico . .. 

Não seria ,n.uito facil a ,Principio, porqi1,e
1 

11.ão sei 
co111.o 1z.e11i vale a pe,ia aqu.i es1niitçar, lia 1.1-11z. pouco, ge­
ralmente, no 11osso povo o set1.ti,n,e1ito- de qu.e o Estado 
deve dar tudo e que se deve obter delle o 11,ais que fôr 
Passive!. Transigi,,do ,,esse po,,to, o Estado foi dividindc, 
se1n se iniportar coni o divisor e agora verificou, q·i.e a 
escola ,,ão chega para todos e faz falta, co1110 é nat••ral, 
aos 1na1·s 11,ecessitados. · 

E! d-ifficil; ,,,as ,,ão é precisa,nente s6 para realizar a-s 
cousas faceis qu,e 11.6s ·vive11ios . Mas é possivel, e digo-o 
por e.xpa1·ie11cia P·ropria, pois a grossa maioria dos n,ie,its 
at11,11nos 11sa grá11de parte de niaterial escolar adq11irido 
á sua c·u.sta. 

Quunto á questão da desPetJa., é sabido que se gasta 
de 11,ais,. po·11do-se e,n relação o vulto das verbas da 
I11.strncção e o n.11,111ero de 1natric11la escolar a q1te cor­
responde essa despeza. 

Foi ainda o Dr Magiol·i que1n destacou. , • .,, dos as­
f1ectos dessa despcza, quan,do considerou, estar ainda se·,rt 
sol11ção o proble,na das casas para as escolas, que se 
aloja >11, por n,á adaptaçãe, en, predios co,,struid').S pa·ra 
habitação de fa1nilias. 

Está 11,ais do q1•e provado e doc·u.,nentado q,,e seria 
t11'U1·to ,na1'.s econo111.-ico con.str1,ire1n.-se pradios proprios 
pa,·a escolas,· 1nas parece que se provou, de 1iiais, tendo 
o esforço e,npregado para disc,,tir o ass1<mpto, Provar e 
denionst1·àr essa 1iecessidad"e1 esgotado a energia para 
agir ,io sen:fido de conc·l1isões tão categoricas. Alé111, disSo, 
a ad1n.i1iistração teni tio Brasil a fa-,na de comprar caro . . . 

Isso t1,do quer dizer que o q1<a11titativo desti,,adô á 
instrucção poderia aug1nentar ninito a largueza do am­
b1~to dos se1is serviços, seni · a ·n,eçessidade de e:,rcluir de 
suas escolas os 1nen-in,os ricos, os q1,ae.s não acltariani 
ni1.,.ito 01ide atren,der, tão po1-ico tem feito a iniciativa 
p1·ivada, na 111ateria. 

Separar escolas pela differe,,cial cens-itaria, seria real­
,,,ente chocan.te e j11.sta,,,ente rep,.g,,a,··ia ao nosso fei­
tio, res11lta11do nun,a depreciação q11e não é uma si,nples 
J,ypothese, ,na., qt•e já foi 1,111 facto, no I,,,perio, q,,ando 
se dava aos a/1,mnos do collegio l'egio ó epith.eto pefo· 
rativo de 111eni11os do collegio tico-tico. 

Ha possibilidades an,plas de se 11ivelare,n na escola 
priniaria os <.zlu11i,-1,os pobres e os al1,11J.1ios ricos. 

O ,,ivelan,e11to ,nora/ depe,,de s6 do criterio · disci­
pli1,ar do professor. 

Q1,anto ao nivelarne11to intellect1,al, esse é ,,m pouco 
111.ais difficil, 

I 

• 

' 

, 

' 

• 

E' ·uni,1 verdade, segur,,do o meio de onde se 01·i­
gin.a, o al1l>ntio sabe 01, não sabe, pela i1iflite1icia do 
a1nbiente, 1rt-1titas co'llsas qu,e estão 11.0 prograni1na e te11z 
u,, ,_r-iio ten, ,uaior o,. ,nellor força de receptividade de 
certos factos ou noções. 

E' ,,ma observação caseira que q1<alq1•er pae i;.tel­
ligente f'ode fazer, vendo-a reflectida nos com111e,,tarios 
dos fi/J,os peque,,os, á volta da escola, quando i,,consci­
c1z.tenien,fe critica1n a professora que - ensina bobagens 
que a gente já sabia! 

Mas ainda é a acção e s6 a acção do professor q-u.e-11, 
deve remover a diff1culdade, Prof1•nda·niente attento aos 
se1.,s ,Peq1,enos clie1ttes e balan,ceando escrup11,losaniente 
o estado niental de cada ''"', Para o effeito da dosage,,. 
criteriosa do e11.si-no. 

Po1z.do-se e111- relação, na escola, 1ne1z.irios pobres e-
111-e1iinos ricos, verifica-se que ha gradações de anal­
phabetis,110 deter111i11.a.das pela situação social e eco110111ica 
delles. . 

E 1 preciso surp1•ehender taes gradações e i11.te1"z.ii-r á 
vista das co,,clusões q,1.e e/las autorise,n. ' 

Não é co,npativeJ con, a fi,,alidade da escola pri-
1naria qualquer iniciativa de differe1icial de seus alun-1-·,-z.os 
pelo criterio eco1io111ico, 

A s,,a f ·uncção é .alta111e,,te niveladora e ,,,1ifor111i­
sadora, se11, co,,stricção á individualidade, O se,, papel é 
111a11,ipu,lar 11,1n t')1,Po ao q1tal sefaur. co1noiu1z.s certas q1ta­
l!dades e <<m certo g,-áo de intell·ige11cia activa q1,e se 
reconheceit ser o ft,11,do itidt'spensavel e esse1icial a quaes­
q1,e1'! f,011,tos de partida de 'ito11f:ens, qne são os seu,s peJ. 
qu.en.os clt'.etites. / 

Elia ,,ão deve fazer 111ais; e/la 11iio pode fazer 111e1,os. 
Co11,venz. sche1·natisar esse padrão. 
E' 11-isso q11e parece 11,ão tarnios aitida acertado, ·1nercê 

du falta de interve,,ção in11nediata, directa, da ,,,assa do 
/>rofessorado 110 o·rgan-isaçõo dos progra1nn1as. 

Não ,ne refiro ao · traball10 biennal de f or11,11lação de 
progran,,nas, mas a u.·1n otttro lo1tgo, 11ii11,.ucioso, deba­
tido, estridado, cadinho onde se caldeassem todas as ex­
periencias, todas as iaforJJ1ações e depoinie1itos cot1z. o 
1naior 11,unz.ero de dados fl,.~,Perinien.faes, tendo C'11l vista 
todas as prolações do proble1na. 

Elogia·nios tan-to e tão diar·ianiente os já celebres nie­
t/1,odos 1iorte-a11ierica1ios. Pois a sol,zição qne a G·ra•1ide, 
Anz.erica acho1, foi proc1trada e.1·actan1e1ite po-r esse ca-
11ii1iho. Se tanto adu1i,,a-nz.os tal resultado, ,não seria ra­
cional e logice reprort11zi1·1nos o ·,n.esnio processo q1te o 
deteru1i,u.01,? 

O relatorio da cllaiJ1.ada Com1nissão dos Quinze aJii 
está co11de,1sa11do o ,nag·nifico esforço e,n q11e collaboro,, 
quasi todo o professorado prin1ario 1iorte-a,nerica1io, tio 
qual o problema se resolve e,,. co'>tsideração a todas as 

' s1ias cotisequenc1as. 
Dcante de u.111, pequeno que 11.os ve·,n. á 11iatric1tla, 11ão 

é apenas preciso foí·111,,,lar esta ql,.es,tão: - Qu.e é que 
vc,nos e11si1,ar-l/re? - Mas esta 01,tra: - Q••e é que 
vanios fazer delle.' Atrave:: do ensi1io q·ue /!te der111,os 
devere111os ter sern,pre eni 1.1ista qne destino sociaJ, the . 
esta,nos prepara,,do. 

Os nossos p,·ofessores ai1ida se rese1ite1"H ,nais da 
pri1,1eira_ do que da seg1111.da preoccupação. Falta ao ,,osso 
ensino priniario, ai11.da, 1t111a fin,alidade integral, eni si 
f,roprio. Elle dá a i111pressão de ,,.,,, e,isi>ro preparatorio 
para o curso de prepa1'atorios que por su.a vez, se,npre e 
ainda se,n fit1alidade propria, é orttro preparatorio para 
o curso acadern.ico . 

• 

O al·u1n110 pobre, d eante desta perspectiva, o,, desanin,a 
01-1, então, o que é pei,or, adquire aspirações alé1n da.- sua 
capacidade eco,iomica, prepara-se para desilli,sões, fica 1(m 

revoltado, 11n-i. desgostoso, •uni deslocado. 
Uni ensino ntais co1iciso, ' 1nenos de preocc-u.pa;ões 

classicas, que resu1nisse aqui/lo q:ue é 11,til se11ipre, a toda 
ge11,te saber, na vida cor·rente, prestigiar~se.ia peratite os 
olhos do pobre, q,1.e tire veria 11,na 1,tilidad e pratica e i,11-
11,ediata, Perdendo o ca,·acter de bacharelato do A B C, 
<J"e te·1n. tido até /r.oje. 

. Para o rico, tal e1isino n.ão pr.ejudicaria e seria até, 
alén-1, de 1t til, nioral111,ente ed·ucativo . N e1n por ser 1·ico 
co1ivé,n meHos qu.e &e possa dispor e enipregar 1tt~ln1,e1-ite 
,ia pratica 11111, co1i.j1tncto solido de co1iheci11iet1tos. 

No nosso tneio a co·ftdiçãq social a·i1ida não é attri­
buto intrinseco de casta, de l,ierarchia de qualq,,er na­
tureza q1.te não as decorretites das cot1,dições ecotio1nicas. 

Ora, este coefficicnte p6de fall,ar, é eleniento . va­
riavel e, nestas co1idições, _que salvação, para o rico 
s1tbita11,e11te empobrecido, sentir-se utensiliado Pela escola 
pri11iaria para l11ctar i111111edi'atan,e11te pela vida! 

Se, porventura, tal não aco·ntece1·, os cursos sec1,n-
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' 
dar·ios ahi estão para aprofJ1t1i.âar·llte os conheci1n.e1,tos 
e dese1z.volvel·os . · 

E1 pre;natura a conclusão q·u.e opl'na pelo estabeleci· 
1nento de u.1na differe11.:ciàção de classes ,ia escola pri-
1,naria. A-in.da ,ião é questi'io, por ora, dos g·ra1:.des f1rin,· 
cipios. El.la é ·1nais si1nples. 

H,a 1u1r1, acc·u,1n1-flo de erros, defeitos, 1nales pate·ntes, 
visiveis, confessados e ,ião devetnos discutir os 1·esu.ltados 
oriundos de taes factores, e1n face de pr1'.11,cipios a adaptar 
oit n1a1iter, oit d e/ 11,()Va orien.tação pJiilosopJiica 01i social a 
adapta'/': a taes resultados, para esse e/feito, falta o cara­
cter de definitivos, 

E lles , estão apena.s errad,os. E' faze,· a r.onta de ,,ow, 
CQrrigindo os erros da suG 1n.archa. 

Depois disso, sini, serão opport11.11,as as , questões e·ni 
tliese e eni nonie dos princípios. 

se11do 11m delles .proprio municipal, providas 
regular1nente d-e material escolar e sob a di­
recção ele provectas professoras, z.e.losas le 
cumpridoras dos seus deveres. Entre ellas não 
media,,a a distancia de n1il metros. 

Tratava-se, ·pois, d-e escolas en1 ,perfeitas 
condições de prestar · seus releva11tes servi­
ços á locali ela de 011de se acha va111 e ás suas 
circumvisi11ha11ças. Á frequencia, no entre­
ta11to, 11ão era satisfactoria. 

A explicação d-e 11n1 tal facto estava, a nos­
so vêr, 11a localisação de 011tras nas suas im-

Não 1ios esq·ueçanios, poréni,. dfJ 1·eforçar. u·,n, fact_or 
que pa,·ece 1t.·z_1·1, poitco enfraq,iecido, o c1tmprinie1ito s1n­
cero e e.;1,:a.cto das nornias q·ue adoptar1nos, se1n a pressa 

• desastrada \ dos effeitos rttPidos, para não e,1grossar1,ins 
ainda 1-nais o .n.osso archivo de for·n1,1.tl·as virgens. E isto 
é essenc·ia.l, é quasi tudo . 

Parece-111.e, eni Concl1isão, q1te o 111.a·ior 1nal é a 01·ien­
tação do e1isino q1t.e te111. reagido., pela inercia, co1itra 
te-das as tentativas dos progra111,11·1,as ·1·nelho1· orien.tad?:;, 
que é o que está acotitecendo 11,a propria Escola Nornial, 
en1 face da quiJ llie presçreve, 1ia rn.ater1·a., a orietitação 
taxat·iva v1:ge1ite . . Ora, esse i1ist·ituto é a cq1,1,sa pri1neira 
de qualq1.1 er resnltado 1·io ensi·n.o prin1.ario . .. 

, 11tediações, perte11centes a clistrictos clifferen­
tes e mesmo a algumas elo 10,°, Pois be111, en­
tre as d11as escolas citadas, a Liga contra o 
a11alpha lJet ismo achot1 d,ever crear u1na ter-

CORYNTHO DA FO?-lSECA. 

- ------- ···-• 

APPELLO Á LIGA CONTRA O 
ANALPHABETISMO - • 

E:tn artigo exaraclo na A Escola. P·ri1t1t1ria., 
ele r de Noven1\)r_o de 1916, fazendo ligeiras 
co11sicle1:ações sobre as festas q11e se prepair 
ram para co111n1emorar o ce11te11ario da nossa 
I11depende11cia, tivem.os occasião de 110s re­
ferir elogiosa111en.te á syn1pathica idéa de o • 
fazern1os, declara11do exti11cto o a11alphabe-

• • tismo e11tre 110s. 
Não r egateámos applat1sos e encomios ao 

pugillo de home11s, _qt1e cheios de ardoroso 
patri.otismo, sem se preoccttJ)are111 com os in­
nun1eros e terri,•eis ol)sté1c1.1los se atirava1n a 
t1n1a en1pres,a tão grancliosa qua11to patriotica. 

Temos acompa11hado cari11l1osan1e11te e co1n 
grand-e sympathia o trabalho constante e in­
ca11savel ela ,Comn1issão, [)roct1ra11do abrir ca­
minho .para a co11q11ista do fi,n sonl1ado. Te­
n1os visto 11oticiado pelos j or11aes a decreta­
ção _da obrigatoriedade do e11si110 en1 diver­
sos inunicipios . dos Estaclos do Brasil, meio 
seg11ro e t111ico para a resol~ção prompta de 
tao gra11 c!e prol)!e1na. 

Vê-se q11e tem ,ha,1ido esfor,ços constantes 
e q11e os se11s res11ltados 11atural1nente cleve-­
rão a elles t-er correspo11dido . 

Não conhecemos em todos os set1s cletalhes 
. o ,program111,L qu-e se tr,içou a patriotica Com-

1nissão para chegar aos seus fir1s. Um fa_cto, 
porétn, 110s tem ch

1
an1ado a atte11ção . 

Faziam outr' ora parte do 10.º di'stricto duas 
escolas situadas 11a r11a Paclre J a11t1ario, em 
Inhaúma, a ~," 1nasc11lina e a 1." femini11a. 
Eram escolas i11stalladas e1n bons predios, 

• 

• 
' 

' 

' ce1ra. 
Esta localisação entre d11as escolas qt1e já 

soffrian1 os effeitos da approximação de ou­
tras teria de, 011 a11gtnentar o mal de que se 
resentiam as da Í'-refeit11ra 011 11enhum ser­
viço prestar, co11stituindo · a s11a creação uma 
desnecessidade. 

Comprehe11de-se be11i q11e a direcção da 
Liga 11ão tenha em vista p,erturbar o serviço 
da Prefeit11ra, 1nas au;xilial-a na dissémina­
ção do ensi,10 primaria, 

Se, pois, ê este o escopo da st1a acção, 
cumpre modificar ,o que por inadverte11cia, 
acreditainos, se está faze11do. 

• 

Repeti111os, 11ão conhecemos nos seus ter­
n1os par·fic11lares o progran1ma q11e se traçou 
a Cot11missão q11e to111011 sobre os seus -ho-1n­
bros o peso ele tão gra11cle resp0nsal1ilic\ade. 
Não saben1os se a creaçã·o df escolas, e 11111i­
to pri11cipal1ne11te a s11a localisação obedece 
a 111n ·pla110 c11ja exect1ção exija o n1odo ·de 
proceder segui elo act11al1nente; como quer q11e 

-seja 11ão nos parec-e o 111elhor. 
· O tralJa!ho da I-i_ga co11tra c>, a11alpl1abetis~ 
1110 11ão se deve fazer sentir nos p·ontos em 
qi1e a organisação do ensi110 já proclttz resul­
tados aprecia veis. Nestes, a sua acção deve 
s-e li111itar a t1ma propaga11da systematica no 
sentido de co111pellir os paes a -e11v.iarem os 
filhos ás escolas. Este trabalho é 11ecessario 
ÍJorqt1e, não olJsta11te a existe11cia de estabe­
lecin1 e11tos ele -e11sino em grande qua11tidade, 
as r11;y, são vistas e11xan1eadas de creanças 
q11e _ por ellas peran1bul,tn1 despr,eocct1padas 
elos 111a11s effeit-os q11e a ignora11cia lhes 
possa reservar para o f11t11ro . 

Percorrer as casas, aco11selhar os paes, fa­
z.er nina ,,ercladeira catechese é o trabalho da 
Liga, aproveitavel nos ,pontos referidos. A 
organisação de escolas, porém, deve ser feita 
110s logar,es onde a Prefeitura, por difficulda­
des de certa ordem, não póde actualn1ente at-

• • t111g1r. 
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Cumpre descentralisar a acção da Liga, dis­
seminar o ensi110, i11do ao encontro dos que 
del\e necessitam e se vêem na i1npossibilidade 
d,e o ter por circumstancias que inde.pendem 
da sua vontade. 

J<:nviai: para as regiões actualmente in­
accessiveis á Prefeitura os seus emissarios, 
eis <> qu.e convem. Elles poderão facil1nente 
organisar em casas ele familias pequenas es­
colas; poderão mesmo sob a copa das arvores 
dar os ·ensinamentos n1ais necessarios aos que 
delles vivem por completo excluidos. 

Será a missão gloriosa de arrancar á igno­
rancia milhares _e mill1ares d-e .pobresi11hos es­
parsos pelas nossas brenhas e ond-e os effeitos -beneficos da instrucção não lograram dé ma-
neira alg11n1a chegar. 

Eis como co-mprehenden1os a funcção da Li­
ga contra o analpl1abetismo. 

E' ardua? Cheia d-e embaraços? Que im­
porta se aos sacri ficios f~itos corresponder 
um resultado satisfatorio? 

, ' 
Urge que cessetn as éreações de escolas nos 

pontos onde a Prefeitura já as localiso11; que 
a acção da Liga se faça se11tir praticamente 
disseminando o ensino e não centralisando. 

E assim terá c11mprido a patriotica institui­
ção a s11a 11obre e elevada tarefa. 

• 

Eis para o que appellamos. 

A. M. 

• 

-----------···---------• • 

PELA DIRECTORIA GERAL 
OE INSTRUCÇÃO 

A 6 de Junho proximo P'assado publ,icou o 
or,gão official .da Prefeitura a clas,sificação, por 
merecimento, organizada ,de a;coordo com as in­
strucções do Sr. P 'refeito. 

A 11ingt1-e1n surp•rehendeu o trabalho, q<1.1e já 
se es·perava !)em ,differente -do primeiro. 

Prot·estaram, no ,mesmo ,dia, contra a classifi­
cação, a·s ·adjuntas Ettli-na de Nazareth e Ormi[lda 
Isabel M·arqu,es, ·nos -seguin,tes rt:1ermos: 

"J:' S D' :-,x,mo. , r. 1re-c,tor da I·nstrtt,cção Publica <lo 
Dístricto Federal: 

' Eulina dle N.azaineth, adjunta de 1" claisse, cain-
didaita a uma das ,vagas de cathedratica na zona 
ur·bana, con•sideran-do: 

1º) que a classificação, por 1n•ereci,mento, ·re­
centeme.nte elaboraida •e que, de accordo co:m o 
art. 100, do decreto ,n. 981, ,de 2 de Setembro de 
1914, deve ser,·ir ,de b·ase ás promoções, em 
proposta· de V. Ex., veiu s·eriamen,te a todos 
surprehen,der, deixando a mais lamentavel im­
pressão a respeito ,da ju·s,tiça ,d•e u•ma d·a,s com­
·mi-ssões, em tão flagr.ante desaccordo; 

2º) qtl'e, pela· simples leitura da relação apre­
sentada, póde, sen1 receio, -ainteci,p•a,r se ·acha,m ' 
gravemente lesados incoritestaveis direitos, ali,s 

• 

, 
• 

garantidos ,por docum·en,tos -de valia que em t,em­
,pos exhibiu, - o que ·lhe .parece inex:plicavel; 

3º) que se . ,encontra em o n·u,m•ero ,d·as a,d­
j11ntas que nessa clas·s.ificação s•e sootem deslo­
cadas, em ben·eficio de outras que na lista d1e 
Fev,er.eiro nã.o offer,eciam ,oompetic;ão · 

Protesta, d1e conformLdade com o ~esmo ar­
tig,o •e seu·s pa:ragrap·hos contra erros ·e omissões, 
a que natu•ralmente está .suj ei·to o trabalho, ora 
pr,esente a V. Ex., e pede, a ,exem]}lo ,do ju,di­
cioso -dipositi<\'O ado;ptado após a classificação de 
FeV'ereiro, seja,m ,publica,d·a,s as fichais organi­
zaida•s pel,a a.ct11al com,mi1ssão, afim -de s·e estabe­
lecer o '!leces·sario confronto. 

Confiante no es;pirito ,de j11•stiça e equi·dade de 
V. Ex., não põe -a .supipli·cainte ·mieno•r ,d11vida em 
•esperar sej1a hoje .attendida, como o foram hon­
ten1, muitas ,de suas collegas." 

·" ,Exm,o. ·S·r. Dr. Direotor Geral de Inst-rucc;ão 
do Districto Feeleral. 

Or.min·d1a Isal)e! J.{arq·ues, a,djttnta ,d.e 1ª class·e, 
ten•do requerido, de .accordo ,com o .edital ·da Di­
r,ectoria Geral, sua pro-moção a cath,edratica, não 
se c·onformando em absoluto co.m a -cla:ssificac;ão 
.pu1blica,da na folha officia1, onde ,s·e vê ,no 5" 
grupo e pre~erida por ou,tras colJ.egà'S -cujo m·e­
r,eci,mento não consí,dera s11,perior. ao s-eu, o q11e 
j<1.11lga ·haver bem ,provado c·om os documentos 
q,ue ins,truiraim s·ua, petição, pede a V . Ex. li­
cença, ·par.a na for-ma ,do § 2°, -do -art. 100, ria lei, 
~eclamar contra o que considera erro .grave; e 
que está ,de ,conformi,dade com o § 1º ·do mesmo 
arti1go, suj eit,o a reparação . 

Pede ainda licença para apres·entar ,co·m o JTI-e­
,morial, que junta ao presente, as ,seguintes ob-
. -i,ecçoes: 

a) a ca,ndidata não foi classificada pela 1.ª 
1 • 

• 

oommissão por não ter ,em Fevereiro o n.eces-
sario inters1ici·o, ,segundo o criterio mandwdo 
adoptar por V. Ex., o que lhe daria agora com­
pensação •mora.J a qualquer injustiça; 

b) ,estão clas:sifica,d,as n0s q11atro :pri-meiros 
grt1pos oollegas cuja doc11mentação. segundo a 
li,sta de z6 de F,ever,eiro, é inferior á sua, o que 
não lhes dá s-uperio-ridade pedagogica. 

Assiim, attendendo aos J.)r,ejuizos s·erio·s rie o·r­
dem moral e m·aterial q1u.e um erro ipód·e trazer 
a quem julga haver bem cu•mpri,do o seu dever 
até a presen,te data, ped·e a V. Ex., de confor­
mi,d1aide oom as bo·as •nor1nas d,e justiça e eq_ui­
,dade, se dig.r:e ,man,dar publicar, para estudo ·e 
confronto, ais fichas o·rganizadas pela co,mmis.sãio 
d,e tres membros ultim_amente inc11mbida dess·a 
ar,d-ua e delicada ta4"efa. (*) 

--- ---

(*) O memorial apresentado, que enumera todo 
o serviço prestado, de 1908 a 1917, e, especialmente, 
gryphado o exercício como adjuncta de 1• classe, é 
uma c6pia do que esteve em poder da 1• commissão e ela 
2• acoinpanhado dos seguintes documentos: 

a.} certidão do curso da Escola Normal; 
b) certidão do tempo de serviço; 
e) attestado de D. Olympia do Coutto; 

• 

1 

• 

• 
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No dia im,1n•e,diato fora1n ,pub-lica·dos os acitos 
pelos quaes· ·eram ,p·romovidas, por 1nereci·mento, 
div-ersas adjuntas d10 1º, ·do 2° ,e do 3° gr<1.1po.s. 

·Não se conforman-clo com a s11a 11orneação 
pa;ra z:on·a urbana visto •est,ar, ,d,e ac-oor.do com o 
trabalho d'a ultim'.a commissão, entre as a,dju'll•tas 
do ·.2º gPu·po, sem ,dí',r.eito .a zona rural, que - não 
r·equerera e a zona .11rbana por haver só 110 1° 
g·r1ipo 1111111.l'ro s1ipeir-ior ás das escolas vagas,i 
~p.l'es·ento.u a ,adju11ta Eul1,n·a de N·azar-ert:'h o s1e­
guinte officio, que fala be.m alto a respeito da 
1'1"<:lti,dio e da altivlez ,d,e seu car,a.cter: 

• 

"Rio de J anei•ro, i <le J unl10 de 1918. 
' 

Sn·r. Director Gerai!. 
En1 requeri.mento 1honte111 expedielo a V. Ex. 

lavrei meu energi00· pr,o.testo -contra a ultima 
.claissificaçã,o, por -m1ereci111,ento, orga,niza·d·a. · 

Realmente conscia de meus direitos, que 111ais 
' ebevado .posto 1ne asseguram, não me ,pude con-

for,rn·ar ,e,m acceital-a. E, tão flagra:n1:le se evi­
dencia a inj-ustiça havi,da, qtt,e, ,s1endo em nu,mero 
de .oito as vaga.s na z,ona t1rb'a11a, u-ma das' qu_aes 
V. Ex. ,me per-mittirá ·affirmal-o, me é rigorO'Sa­
mente ,devida, i-1n.põem-no m•etts trab-all1os 110 

1na"isterio, - 11ão me 011torg.a, entretanto, ,tal 
dír;ito a t)rese11te ,classificação. E, dada a cir­
cu·mstan,ci,; de qu.e r,ec1ueri provimento ·ap.en,as na 
citada zona, bem nitida s1e •desenl1a a minha si­
tuação ,de preteri1da. 

Ante esse res·ultado lainentav,el q11e ,tão grave­
n1ente vaé. f·erir o bom 11ome da at1,tgri,dade, de 
V. ,Ex., soli,citei e .ag11ard,ci •tr.anq11illa fos·sem :p,u­
b\.icadas as novas fichas pedagogi,ca·s, - o que 
a me11 ver, seria de toda a vantage<m. 

a essa 1nedida, havendo ,por be·m o Exmo. Sr. 
P·refeito hontem ainda •assignar ·as promoções. 

Mas, facto extranl10 e e.m i-nueiro desaccordo ... . com o exposto acima, aipr,es·enta-se -emitanto: no-
meada eu me enco,ntro entre .ais colliegas- qu,e lo­
gra·ram investidura a cathedra,ticas. 

As,sim, .Ex1no. Snr. Director, não ·l1a .negar: 
ou ,o -dir.eito ·de nom,eação me ·assiste, ma,s nesse 
caso erro houve no julgar ·do mét1 m•erecimento, 
e Í'orça ê recti fical~o, conced.endo-se-•m.e o lagar 
que me oomµeive; ou ,ets·se ,direito me não é reco­
,nl1,eciido ,e ,pod'ertei petr>mia.nec·er [!J() segu,n1do gru.po 
ele adjuntª, n·1as ·só por inadverte-ncia conte,m­
plado terá sido 1net1 nome, e exige ,e clama a 
,dign i da,de minha, a ,devida, a unica repar-ação -­
que s-e di,gne V. Ex. ,d•e adceitar a desistencia que 
faço · do ca:rgo; que do contrario - ,de u.m lado 
sieria . preterir collegas que, revelia.ndo maior ,me'- .,, 
rito asst1mi·r elevem a direcção das ,e]icolas ur­
bana•s - as de ma1i·s alta i1m,porta,ncia; de outro. 
inqualifica,vel :p··rivilegio. 

V. Ex., com o ·elieva,d,o cri,terio <rue o -caracte­
riza, Com'Prehe.n·derá o meu gesto e i,n,di-cará a 
i,m.prescin,div·el nectificação numa ou n01.1tra hy­
poth:ese. 

Respeitosa,s saúdações.-E11lin,a de 1'1 azaretli." 
• 

Acceita a st~a d e.siste11•cia, fo,i no·m,eada p1ara 
zona urlJana a arljun,t,a Florip,es Anglaida L11ca•s, 
,d~s·ign'<l:d'a. •no .di.ii ,anteriiar ,p.ara 1escO'la de zona 
rttral. 

lnf,elizment,e impossível tornou--se-lhe proce•der 1 · 

1Nã:o obs.tain,te a ,.ma[lifes,t,ação eloqu,ente ,d1e seus 
disaipt1los ju11to aJO Di·rrector Geral ,d-e Instrucção, -
pedindo sUla perm·anencia n,a 5ª Escola Mas­
cul.ina diJ 2º Districto, optou a adjuncta Flori,pes 
An,glaida Lucg,s ,pela escola da Ill1a do ,Bom 
J esu,s, em rec1uerimento assim ,dirigido 1a,o Pre­
feito : 

-- -- -- ... --·-·· -
,1) designação para reger a 2• turn1a de Physica do 

curso nocturno da Esc'ola Normal; 
e) designação para a 1ª do cttrso diurno da mesma 

escola: 
f) attestado cio Snr. Dr. Pedro Barreto Galvão; 
g) attestado do Snr. Dr. Thomaz Delphino; 
J,) certidão dos serviços prestados á Escola Norn1al; 
i) designação do Snr. Dr. Alvaro Baptista para 

a commissãc· · exan,inadora ela n1esa de sciencias phy· 
sicas e naturaes no conc1.1rso dos adjunctos de 311 classe; 

j) attestado de D. Virgínia Pinto Cidade; 
/,) attestados (2) de D. Ainelia Rosa Ferreira; 
IJ attestado de D. Fernandina Soares Neves; 
1n) attes~ado do Snr. Inspector, .B\'-pti~t;,,. Pereira; 
t1J convite do Snr. Dr. Afranio Peixoto para tra· 

balho na Escola Normal; 
o) publica fórma de i1111 officio de agradecimento 

pelos serviços prestados por occasião dos exames da 
Escola Normal, do Snr. Dr. Afranio Peixoto; • 

p) attestado do Snr. Dr. Afranio Peixoto; 
q) attestados (2) de D. AffoI\SÍna das Chagas 

l<osa; 
r) attestados (2) de :q. Sylvia Guede~ l'./aylor; . 
s) designação para servir como secretaria no 7º d,s­

tricto por occasiáo dos exames finaes; 
t) officio de agradecimento do inspector escolar­

Sn r. Dr. Antonio Rodrigues da Silveira, 
n} attestaclo do Snr. Dr. Ernesto Cohh, como pro· 

fessór de Pedagogia - assistente na Escola de Appli­
caç:'ío junto ao Director da Escola Normal; 

v) attestado do Snr. Dr. lgnacío do Amaral. 

"Illmo. Exmo. Sr. Prefeito 1\1t1nici,pal: 

Floripes Anglad,a L11,cas, adjuncta ,d,e 1ª clas­
se, su11prehJen,clid1a cion1 a J)U!)li,oaçã,o de u,m se, 
gun1do acto d·e V. Ex. quanto á sua pro,moção, 
c!eclara que ho11tem tomou posse do ca·rgo para 
q11e foi nomeada, por a,oto de 6 do corrente, 
1d•e accordlo com o :airt. 93, ,do .d,~or,eto n. g8r, ,d/e 
2 ele Setembro ·de 1914, ,modificado ,p,elo art. 1º, 
da lei n. 1.843, de 17 de Ou,tubro ,de 1917, dc­
y,end'O, ,po•ils, aissu1mir a direcção da 4ª Escola 
Mix1ta ·d•o 2.1º Distr,icto. 

Acoeitar esta nomeação, co11sequencia ,de um 
movi,mento dle gratidão .do3 altt·mn·os ,da escolla 
qu,e dirigiu interinam·e11te, pensa mesmo q11e ·não 
o diev.eria, -em•bora -co1111Srtit1ra ,p1a!'a si gnan,d,e. •sia­

dri f,icio ISlervir em zona .rural. 
~·s collega,,s .ago.ra m.elhor clas·sificadas veria,m 

em tu-cÍo um,a protecção indevida, á .sua l1umil.d,e 
pes-soa, o que não s·e da,rá, conse1"v:and·o-se-lhe o 
Jogar com q,u,e a sor:be e a justiça ,de V. Ex. . . ,, 
prem1a:rarn os seus serviços. 

--------·-
, 

• 

• 

- • 

• 
, 

-

• 

' 

• 



• 

' • 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

248 A ESCOLA PRll\1ARIA , 

' 

11. A ESCOLA 
• 

• 
CARTAS SERRANAS 

VI . 

l\1i11ha boa a111iga: 

Nãó faz mal que lhe repi°ta aqui, 110 limiar 
desta carta, 11ma ver,dade sabida, n1as que pre­
cisamos .reaffirmar sempr·e: a professora é 
t1ma poderosa forç.a co11structora, q11e fi r1na os 
alicerces da socie-dade futura . Co11sciente do 
seu dever ,e da s11a respo11sabilidade, co11scia da 
importa11cia da sua acção e da proficuidade 
do · seu labor, ella é, na obscuridade de sua 
taref~, a grande directriz das al111as em fo't­
mação, das a:l1nas hesitantes ,e inexpertas dos 
s·eus disci,pulos. 

O seu ,dever 11ão é ape11as i11str11ir, sinão, e 
pri11ci.paln1e11te, collaborar co111 os IJaes na fei­
t11ra dos caracteres. Cabe-ll1e muitás vez,es a 
n1elhor parte desse traball10, por isso q11e a 
sua superioridade 1ne11tal lhe dá un1a gra11de 
ascendencia sobre o espirita dos estudante­
zi11l1os; além de q11e 11em sen1pre poss11em estes 
em casa os bo11s eleme11tos e a profictta acção, 
per111a11e11te e solicita, en1 prpl da sua fo·rma­
ção n1e11tal e do seu arcabouço 1noral. Leia 
Spencer, mi11ha l)oa amiga, e ficará org11ll1osa 
da s11a 1nissão, tão claramente deli11eada pelo 
cerebro ad111iravel ,d,esse grande philosopho 
inglez. 

Estas co11siderações exaram-se aqui em 
consequencia da sua ulti1na carta, transmis­
sora da impressão triste qu,e lhe eleixam as 
suas alun1nas mais idosas, as que são, no v,erso 
de Machado de Assis, 

et1t1-eabertos botões, e·1ir·1·efec!1adas 1-osas 

e já vencidas, e11tretanto, pelo artificio, pelo 
alintlamento arrel)icado, pelos 1neios co11de­
mnaveis e depressi,,os com _que esco11dem o 
l)rilho natural e juvenil ela faoe sob a mentira 
do carmim, sob a mascara das ag11as n1a­
culaclas da pureza origi11al elo rosto. 

E' necessaria uma reacção da parte das 
professoras contra essas praticas 111oralme11te 
noci,·as. já q11e 11111itas 111ães, cri1ni11osan1e11te 
i11c-0nscie11tes, 11ão saben1 o que perdem as fi­
lhas con1 o colo1·ido do artificio e com as 
vestes in1proprias da idade ,e da ca11dura de 
sentimento. E' dever da educadora guiai· as 
alun1nas, não só nos estudos, mas nas acções: 
entrar-lhes o cerebro e penetrar-lhes a alma; 
dar-lhes co11heci1ne11tos e virtudes; affirmar 
a verdade e enaltecer o bem. A&sim lhes in­
cutirá ella no espírito qu,e a bo11dade é o me­
lhor patrimonio da alma; que a simplicidade, 
a 111odestia, o reêato, os preceitos da hygiene, 

I 
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• 
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a lh~11eza do trato, a espontaneidad,e do gesto, 
o c111dado 11atural no trajar, sem arrem-edos e 
reb11ços, constituem a m~ior belleza da pu­
berdade, a belleza que \'e11oe, porque traduz a 
superioridade do coração e do ,espirita. E' pre­
ciso concitar as meninas a que se prezem 
bastante, para não a;>roc11rar,en1, por ade1nanes 
improprias e adornos contrafeitos, a seducção 
physica, _q11e só vale quando con~titnida pela 
graça i1111nanent1~ á juvent11de, pela vivacidade 
11atural do rosto, ii_elas maneiras i11sinua11tes 
do trato e pela soberania dos pr~dicados da 
altna, dessa altna de quinz·e annos: doce na 
voz e 110s olhos, I)ura no riso e na lagrima. 

E' realmente triste verem-se meninas que 
ape11as deverian1 c11idar dos brincos da idade 
e dos estudos, mac11laren1 as faces' fr·escas com 
a pi11tura malsã, estragar·em os cabellos com 
ferros de fri sar e, o q11e é mais, sacrificarem 
a graça tão enca11tadora da idade, á preoc­
c11pação elas ,exigencias da moda exagerarJa 
e ela elega11cia de av·ellorios e missangas. 
· O arremedo de ge:,tos ''da 1noda'', anti- ­

hygienicos ás ,,ezes pela constricção a que 
obriga1n a caixa thoraxica; o ipasso ra:tinhaclo; 
o desemlJaraço ,e1n dar ao corJ)O attitudes ab·er­
rantes do j11ve11il recato fe111ini110; o 1.1so dé 
vestidos desveladores e transparentes, sob os 
quaes l~raço ·e collo se e11trel)1ostram; a saia 
excessivan1ente alta 11as me11inas alén1 de tres 
l11stros de idade; os gestos, os cacoethe.s, os 
sig1iaes fictícios á face, os artificias no modo 
ele falar, os desembaraços que preparam a 
facilidade dos f li1·ts e - q11e sei eu ?-todo 
esse amalga111a abon1it1a,,el de prescripções a 
q1.1e chaman1 a moda, é, 110 momento critico 
q11e atravessa a sociedade ·moderna, o ele­
me11to dissolutorio do que l1a ele mais nobre 

· 110 coração das 1nulheres. 
Ed11cadora,~, 11ão edev,emos, nem poden1os 

assistir i11differe11tes a ·essa clerrocada de cos­
t11111es, a essa eleliqu-esce11.cia de pri11cipios ' ela 
ethica fan1i,liar, ClUe perri1uta no la r a virt11de 
pela futilidade, a i1111occncia J)ela n1alicia, a · 
111ulher- expoente de ,,a]or ,pela 111ulher -ob-
j ecto êle agrado, a preocc111iação sadia do tra­
lJalho ou do estudo pela satisfação da pra­
gmatica exagerada da vida mundana. 

Assim com.o nos cabe ensinar aos escolares 
pequeninos que devem vir á escola penteados 
,e limpos, qu,e é preciso cortai· as unhas e cui­
dar dos dentes, zelar a ,ro11pa e conservar os 
livros, falar v,erdade e re&peitar os paes, assim 
tamlJem não nos podell!os furtar ao dever de 
acons,elhar ás alumnas 1nais crescida~ _q1.1e não 
se deixem vencer pelo contagio máo da moda, 
110 q11e ella t-em de menos nobre e moral. 

Vistam-se bem as qu·e o pbdera1n fazer, por-
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' 
que, além do a1nor jl.Í"Oprio .com que c;levemos 
todos c11rar da nossa a1)parencia social; sa­
tisfa-rão ás exigencias estheticas, _que tão gran­
de parte ton1am 11a nossa vida; não desprezem 
os jor11aes illustrados e n1od·elares da n1oda no 
q11e elles tê1n de util e bom, ne111 fujanr '½ºs 
nat11raes c11idados · pela nobre ·e elegante bel­
leza da veste, pelo ·ador110 adequaelo, pela har­
monia entre o b11sto e a coloração dos estofos, 

' entre o corpo e a vestidura, entre a roupa ,e a 
estação: a vaidade qu·e ahi se possa deparar é o 
a1J11ro natural da especie humana, na vida so­
cial em gt1e viv.e1nos, no aipreçÕ que nos · deve-
1nos a nós mesn1as é no sentimento de cu1ltura, 
tão vivo nas gra11des cidades. 

Mas não menosprezem a sua personalida­
de, s11bstit11i11do a fresct1ra da pelle pelo em­
J)astame11to das tintas, a nat11ralidade pelo ar­
tificío, a a11steridade de princípios pelas faci 0 

1 iclades da época. 

Cumpra a professora o se11 dever de for­
madora de nO\'OS caracteres, con1batendo e 
profligando o que houv,er de dam111i11ho 11a 

• educação moral dos disçip11los, ao mesn10 
tempo q11e ministra a i11str11cção e satisfaz aos 
11rogram1nas. 

' 

Só assim terá correspondielo á gravidade, 
á nobreza, á l)enen1erencia, á sublimidade da 
sua missão. E terá feito 1n11ito, porque muito _ 
,póde a ed11cadora na exacta accepição, na 
verdadeira im1Josição dessa palavra. 

Não se acabru11he, pois, a minha boa amiga; 
antes fortaleça os se11s int11itos benignos e, 
como mestra, mas como amiga tambe1n, e 
11rincipalme11te como Mãe, imponha suave­
n1ente ás s11as a111n1nas a verdadeira directriz 
rla vida e terá c111nprido o se11 dever. Si todt>s , 
assi1n procedesse1nos teríamos effetuado 
uma reacção benefica e certamente fecunda, 
compensadoramente fecunda, contra esse ,en­
\renenan1e11to da sociedade brasileira no que 
ella tem de n1ais p11ro, que é a familia. 

Envelheço,- 111inha ,boa a-n1iga, env,e!:heço 
certame11te ( e creio qt1e a muita gente, estas 
linhas 1ne servirão de certidão de idade ... ) ; 
111as conservo n-0 peito o m•esn10 amor ás nos­
sas 1ne11inas, e por isso, como succede á minha 
gentil collega, abate-me a idéa de vel-as menos 
li11cias ,e innocentes, 1ne11os sim·ples e felizes. 

, 

Eia, pois, abandone a trist11ra d'alma que lhe 
cat1sam esses n1ales sociaes e hodiernos e 
combata, combatamos todas nós, com as armâs 
s11aves da persuasão insinuante ·e do conselh4;\ 
i11dir,ecto, con1 o ,escud-0 da suggestão e do 
exemplo, o gra11de combate, ferido intra-
1nitros, no ambit0 das ,escolas e no convívio das 
classes, a'fi1n d·e que não se contente apenas o 
nosso dever de 'i:ransmissoras da verdade sei-

A ESCOLA PRIJl,IARIA , 

entifica, senão ta1nbem o 11osso gozo de dou­
trinadoras da ,,erdade mor:il, da verdade no 
bem, ela verdad·e 11a vida, no sexo, no coração 
e na fan1ilia. 

Sua muito d'alma, 
• 

MARIA STELLA . 
• 

• _____ _:.; __ •:• --------

PROBLEMAS DE ARITHMETICA 
NA ESCOLA PRIMARIA 

• 
Com•• ensin:,r ,, resolvei-os'? 

(Continuação) 
• 

Em geral, o c11sino de problemas aritl1me­
ticos nas nossas escolas primarias é feito da 
segui11te forma - o prof-essor abre, ás pr,es­
sas, tr,es ou quatro livros de proble111as, tira 
um ,de cada livr•o e depois estan1pa os pro­
"blemas escolhidos no quadro preto, para que 
os alumnos os copiem ,e os resolvam ,em casa. 

Chegado á casa, o al11m110, a principio por­
q11e se vê completan1,e11te des,orientado e ele­
pois pelo 1náu habito qt1e já adqt1iriu, dirige­
se ao pae, á mãe, a 11m irmão, etc., q11e lhe 
~xplica e mt1itas vezes lhe dieta a solução. O 
alum110 que 11ão tem que111 o soccorra fóra ela 
escola, se vê 11a co11tinge11cia de ,pedir at1-
xilio a 11111 c,o],lega r{1ais feliz 011, si não en­
c-ontra opport1111idad,e para isso, é o-brigado a 
entregar os proble111as _11ão resolvidos ou resol-
viclos errado. _ 

No dia seguinte, reoolhidos os exerci cios, o 
. [)rofessor toma da pe1111a, n1oll1ada en1 tinta 

ver1n,elha, e começa a mascarai-os, fazendo 
nas entrêlinhas 11n1 racioci11io m11ito diffe­
rente do g11e o que se acl1a escri·pto en1 ti11ta 
preta, sem ao n1enos, muitas vezes, ·exigir q11e 
o alum110, dono do exercicio, esteja p1-e.<e11te 
ao acto da correcção. 

Outros professores levan1 os cad-cr11os ou 
exerci_cjos para casa, enchem-nos de corre­
cções, trabalhando até 10 ou I 1 horas da 
11•oitc, e no dia seguinte s,e lin1itam ,a clistrih11ir 
pelos al11mnos os ex,ercicios assim corrigidos, 
apregoando as nota,:: ''Fulano ... nota optima. 
Beltrano. . . bôa 6, Sicrano. . . nota má -
11ão fez o 1° problema e fez os dois ultin1os 
errado, etc.''. F, voltam a passar outros tr-es 
ou quatro problemas •para casa. 

De un1 modo ou de outro, o professor tra­
balha 1n11ito,. sem duvida, mas o resul'tado é 
quasi nullo. E ,porque _? Simplesmente porque 
O PROFESSOR EXIGE DO ALUMNO AQUILLO QUJ,: 

LlfE NÃO ENSINOU. 

E. depois de, ter feito essa exigencia, que 
aliás elle não faz em relação a nenhuma 011tra 
materia, dá 1iota niá, a ·utn alumno que, co111 
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muita razão, nada r,esolv,elt ou r,esolveu tudo 
erra.do. • 

Que valor, •pois, podem ter as notas dadas 
nessas condições ? Sem jamais servirem de 
estimulo, servem 1nuitas vez,es, ao 0011 trario, 
para inimizar com a arithmetica alumnos de 
incontestavel m·erito e que poderiam fazer ex~ 
cellente figura nesta materia. 

• • 
E' o que acontece com n1t11tos ·alumnos qu,e, 

depois de obterem uma série de 11otas baixas, 
acabam ,por chegar á convicção desarrazoada 
(e que quasi sem•pre os acompanha pelo resto 
da vida) d,e que ''absolutamente não dão para 
a arithm,etica'' e ,pass.am a ter aversão á ma­
thematica, qi.tan,do esta scie-ncia, ensinada 
co11ve11ientemente, é ·a mais sim.pies e a mais· 

, attractiva das sciencias e por isso mesmo <:_stá 
a,o alcance ,d,e todas as inbelligencias 11ormaes. 

Bem sabemos que alguns ,pr,ofessore·s pre­
f,erem, muito in.telligenteme11te, fazer a cor­
r,ecção .dos problemas 110 q1,adro preto, onde 
explicam mais o.u 1nen-0s am,plamente a mar­
cha a seguir e -0 raci,oci11io r,elativ,os a cada 
um. . 

Isto, porém, ainda não satisfaz, não só 
porque g,eralme11te esses prof,essores limit.a111 . -o seu ENSINO ,a ,essas correcçoes, con10 ta1n-
bem ,porqtte ord,enam indisti1iotame1ite a tod•os 

• • • • ps alumnos qtte corr13am os seus exerc1c1os 
pelo quadro e então - ou ,não dão notas â 
:naiorià dos alumnos, ·despr,ezando ·O mais ex­
cellente instrumento de es timulo que te1n uma 
escola1 ou ·· então as dão aereamente, o que . é 
se111 duvida mttito peior. 

Ai,nda aqtti o e11sino é, -pois, falho e insu f­
ficiente. E a cattsa •pri11cipal e talvez unica ~o 
desperdicio de esf,orços, quer da rarte dos 
.prof,essores, quer da ,parte dos alumnos, b,etn 
c,omo <lo .desa.ni1no que por fin1 destes se apo­
dera, está sim·plesm,ente no f:acto já assigna­
lado de qu,e o professor exige dos al1t11inos 
aqui/lo que lhes não ensinou. 

Um ·professor ,e, sobr,etudo, um ipr,ofessor 
,primari-o nunca deve exigirr d-os alttmnos, tra­
balh~ ou exercici•o qu,e estes ( no caso de 
serem assiduos ,e applicados) 11ão sej.am ca-

, . 
pazes ,de execwtar a sos, com os unicos re-
cursos por elle dados em aula. Por isso o pr,o-

, fessor não ,ppd,e dar ·para casa nem tnesm•o 
com,o exe1·cicio escripto, em classe, ,problemas 
qúe não sejam a11alogos a outros já dados e 
estttdados na escola. 

Parece, á ,primeira vista, que assim o alu-: 
mno nã•o é chamado a fazer esforço algum ,e 
que os exercicios quasi nad,a ·a,pro_veitam. Mas 

' é isso puro enga,no, ·J_)Orque se t}a,ta apenas de 
dar aos alumnos tr.abalho na altura de suas 
forças. 

Os problem~s de tyto desco1ihecido sã..0 v_er: 
dadeiros enigmas para os alttmnos; e, s1 e 
verdade que os ,propri,os professores se detêm 

I ' 

• 

' ,· 

muitas v,ezes .<lura11te !1,oras e até <lur.a11te dias 
inteiros, em face de ,pr,oblemas cujo 111echa-

. nismo é para elles i1itei1·atne1ite noi10, cotno 
quer,er qtte os alum,nos da escola primaria, 110 
inici-o do &ett tir,ocinio, resolvam problemas 
qtt_e náo seja.II). s,e1nelhantes ou analogos a . , . 
outros Jª eé):u-dad,os e1n aula? 

O Dr. Ma11'êiel Bomfim, nas st1as I,ições de 
Pedagogia, cap. XVII, trata11do da niethodo­
logia dos exercicios praticas, escreve: ''Na 
Escola Primaria, a instrucção se realiza me­
dia11:te lições -pr,opria111ente dadas pelo pro­
f,essor e exercícios •ou trabalhos de alttm11os, 
orientados pelo professor. 1 

De m•oclo geral, os ex,ercicios dos alu1n11os 
rep etem o .progra·nima_ das lições; mas -po­
de1nos distribuil-os 'em tr,es cathegorias: t·xer­
cicios de re,petição ou reproditcção, exercícios 
de assimilação e ,exercícios d,e p1·od1, cção ou 
i1ivenção''. . , 

Os 11<ossos collegas· conh,ecem o . tr.abalho 
d' este notavel pedagogo, além de que o ,podem 
consulta,r ..facilmente; d·e sorte que 11ão ne­
cessitam que lhes <ligamos em que co:1siste . ~ . . . 
cada uma das cathegor1as mencionadas. De-
mais as pr-oprias de11omi11ações dizem tudo. 

Pois bem - os ·priol>lemas a dar ·aos alu­
mno·s podem ·perte11cer a qttalquer destas ca­
th,egorias de exercicio·s. · 

·Assim-si o profess·or notar qtt<e os alun1nos 
enoontraram gr.ande-· difficuldad-e em resolver 
um ou n1ais pr,oblemas, embora essa clifficttl­
da-de só exista na redacçã:o do racioci11io, clev,e, 
depois da sua eX!pficaçã-o 1ninuciosa em aula, 
obrigar os alumnos a· re,petil-os, isto é, a 
traze.!-os ,de 11ovio., 001n ~o raciocinio correcto, 
os calculos l>em dispostos, etc. Aqui € o caso 
da repetição. 

I 

:Nor1nalmente, -por·ém, os pr-oblemas devem 
per.t,e11cer ao 2° grupo - ao dos exercícios de 
assimilação; devem ser dados problemas si-
1nilh,a1ites ou analogos a,os já estudados et:,11 
at1la. O alu111no, entã:o, já nã-o faz t1n1a sin1-
ples ·repetição, já e11tra co1n t1ma boa dóse de 
-esforço ,proprio e tanto maio1', qitanto tnais 
remota fôr a an,alogia entre o pfoble111a dado 

• 

,e os já estudad-os. 
Con1 -effeito - problemas ana!lOfJOS, sinii­

lliantes ou perten.centes ao mesmo typo 11ão 
sã,o ,sóm,en:te aquelles que differ-em apenas nos 
dados: ha ,problen1as analogos que só de­
nunciam essa a11alogia, depois de u111a re­
f,Jexão m1ais ou 111enos ·act1rada. Assi111, por 
exen1plo, u1n pr-oblema sobre salarios de ope­
rarias ,póde ser perf,eitam-ente analogo a um 
outro sobre moedas; os pr,oble1nas oonhecidos 
do cão e dq leb1·e, do ten1'J.)O neçessario para 
que os ponteiros de um relogio qu,e ~stão jun­

' bos tornem a ficar jt1ntos, etc., são perfeita-
1n,ente analo&:os ao celebre problema dos, cor-
reios, porque 'este •probl,ema, que aliás póde ser 

' 
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dado 11a sua n1aior si1npliéidade ott com mais 
ou menos- circumstancias modificativas, é o 
TYPO dos ,pr·oble1nas, em que se ped,e o ponto 
de encontro Ott o ten~po necessario para o en­
contro d,e dois mov,eis qtte caminham na 
mesma estrada, quer sigam a mesma direcção, 
quer direcções contrarias. 

Só a analogia proxima dev,e servir de cri­
t erio na escolha dos problemas para os' al11-
mnos n1ais atrazados; os de analogia m.ai s 
r,em·ota só deve1n ser .pedid,os a alum11,os mais 
·adiantados - aos da classe co111plementar, e 

' mesmo assi1n con1 parcimonia. Aliás, os livros 
de ,prioblemas, bem organizados, já trazem, 
nas primeiras sér·ies de exercícios, os typos d,e 
,problemas misturados com outros de analogia 
flagrante, · 

Observemos de passagem que, e11tr,e varj.os 
problemas analogos, qualquer d-elles -póde ser;-. 
vir d,e typo, do mesmo 1n•odo que, na gram­
mática, qualquer verbo regular póde servir de 
par·adigrna ,para a c-onjugação _dos outros re­
gulares. 

O que, J_)Orém, n'ão convém é que o profes­
sor exija dos alumnos a r,es,oluçã·o de pro­
blemas inteirament,e differe11tes dos t3,pos já 
estt1dados, ·porqu,e isso importaria num exer­
cício de 3ª cathegoria, 11t1111 verdadeiro exe1-.: 
cicio de i1ive1ição; e est,e ge11,er-o éle exerci cios 
só dev,e ser dado a alum11,os co11venlenteme11te 
trenados, muito fortes mesmo. 

Do que fica · ex·posto, parece que nos pro­
po1nos a apresentar t1ma s·érie de ty,pos de 
,pr,oblemas, especi-e d,e 11ioldes, a -um dos qt1aes 
se deva sem·pre sujeitar qualquer ,problema 
que se tenha de resolv,er. Nã:o se trata, porém, 
disso; e, n1esmo que isso fosse possivel, não 
haveria vantagem ed1.icativa em transfo-rmar 
os alum'l1-0s en1 machinas ele calct1lar. 

O qu,e d,esejam,os é- que os pr-ofessores en­
sinem os alumn,os a _resolver proble1nas por 
um proc,esso q

1
u-e traga o 1tie110.1· dispendio pos­

sível de forças, quer para o ,pro-fessor, quer 
,para os a)um11os, e ao n1esmo tempo o MA-

.,XIMO PROVEITO ,para estes , u!,tim,os; que o pro­
fessor só passe . ,para casa ou mesmo con10 
exercii!io esc1·1ipto, em classe; e exija mais 
tàrde em exame - problen1as que os alumnos . 
d,evam ser capazes de resolver setn auxilio 
estratilio; qu,e o prof,essor 1·1ão se limite. g, cor­
rigir os problemas, embora danclo-lhes as me­
recidas 11otas ou as que elle j,u.lga merecidas, 
,porqt1e ,os alum,n9s olham para as notas, 1_:1as 
1-ião es,tudam 1te1n mes,no leem as c-orr,ecçoes, 
desde que ellas sejam muito longas ou alJun­
dantes; qtte, por conseguinte, o professor 
ENSINE, fornecendo a,o alumn,o fartos el,e­
menbos ,para a gymttastica intellectt{al de qt1e 

• • elle ,necessita para .se animar a pensar -por 
conta propri.a; que o ,processo exhaustivo de 
corrigir ,problemas, geralmente iempr,egado, 

" 

• , 

' 

seja substitui.do por ...ot1tro mais racional. mais 
simples e muito 111ais proveitoso. 

'E, ,porque isso desejatnos, passaremos · a ex­
pôr - sem preoccupação d,e e.xhibição, a que 
somos, ,po,r temperamento, profL1ndan1<ente 
-avess,os - o processo que em·pregamos, sem­
,pre com ex oell,entes resultados, !1a muitos an­
nos, prepar.ando alt1m11os das di v,ersas clas­
s,es da esc-ola ,primaria, inclusive os destinados 
a exames finaes, alu1nnas para os exames de 
admissão á Escola N orm.al, etc. • 

,Por esse pr,ooesso, ENSINAMOS os nossos 
1 

alumn-os, resolvenpo Ol~ALMENTE, COM l,:LLES, 
uns Io a 30 prol>lemas em aula. • 

·Dissemos - ,·esolvemos · co11i elles, e é bem 
a phras,e, porcjue, ·no principio, é preciso, que 
o pr,of,essor faça tudo ott quasi ti,.do e é isto 
o q11e desanima injustificadamente a muitos 
-prof,es&ores; mas ·não se · dá o mesmíssimo 
facto ,em relação aos exercicios de redoeção, 
110 es:tu,d•o d,e -portug·11,ez? O ·prof,essor, por­
tanto, qt1e ·insista e espere, qtte em breve os 
resultados excederã:o a st1a espectativa - os 
alumnos com,eçarão a manif,estar t1ma certa 

· independencia e a dispensar, •pouco a pouco, 
embora mui gradativame11te, o sett auxilio. 

Demais - e aqui é c1ue está a principal 
vantagem do processo e a ex·p,licação do qu,e 
sig11ifita 1·esolver oralmente - procedemos 

. ' sempre, nos exercicios oraes, SEM LIGAR IM-
, 

POR'fANCIA A RESULTADOS; porquanto estes so 
depen,dem de conhecimentos de calc1tlo, que 
deve ser estudado se,paradame11te, ·embora 
d,ev,a vir acom·p-a11l1ando ·a soluçã•o, nos pro­
blenia.s escriptos qt1e o alumn,o tiver de apre­
sentar. 

Con1prehe11de-se facilmente a grande eco­
nomia de tempo obtida deste modo: si, e111 
uma h,ora, um prof,essor ,póde dar tres ou 
quatro probLemas, co-m explicação minuci,osa, 
todos os calcttlos e raciocinio escripto no qua­
dro ,preto ou clictado aos alumnos - nós po­
d-emos dar, no mesmo tem·po, 20 ou 30 pro.: 
blemas, com ·a explicação da marcha e cc,m o 
racioci1iio referente a cada um delles, tra­
balh1o este em qu,e o alumno vae ,entrando 
c,om ttm conti,ngente cada vez maior, até que, 
110 fin1 de algum tem·po, salva uma ou outra 
occasião, o alumno só precisa do auxilio do 
professor, n,os ,prioblemas de typo 110110 ou 
apparentemente novo. 

D ,e&te modo co11seguimos un1 exercício va­
riado, pouco fatigante e em que tomam partê 
t.odos os aliimt~OS, PELO MENOS UMA VEZ. 

Terminado este exe1·cic·io oral, ,passan1os - ' . . . . enta-o, como ,exerc1c1•0 escr1pto, tres a c!"nco 
problemas análogos, qu,e os alum11os r,esolvem 
em casa; fazendo apen·as um esf,orço razoavel, 
sem ,precisar cons11ltar a ningt1en1 e quasi 
.sempre com um exito proporcional á att,e11ção 
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con1 qu.e seguiram os ex-ercici•os oraes feitos . 
na escola. • 

Ha cerca de dois annos, te-ndo 1nandado. vir 
do estrangeiro alguns livr,os sobre a mat,eria, 

• • 
t1v,em-os o . prazer de ver que 111n exc,elJ.ente 
,pr,of.essor, hoje inspector escolar (,Maurice 
Royer), 11otavel ·por ser ex;traordinariamente 
methodico, propunha .processo um tanto si­
milhante para adestrar os alumnos na reso­
luçã,o de •problemas; achan1os, ·por,ém, o seu · 
process-o bastante comp-lica<lo, .especialn1ente 
para crianças. Com.o mais adeante prete11-
demos analysal-o d-etidamente, limitamo-nos, 
por_ agora, a esta s im,ples referenc,ia ( Vide 
Arithniétiqite de.s E' coles P1-imaires Supé­
rieures, de M. Royer e Arithrriétique - Cours 
Moyen, de M. Royer et P. Court). 

Nos primeiros annos de ensino, nos conten­
tavan1os com a indicação da marcha ( que 
aliás o ,prof.essor ·pód,e exigir en1 primeiro 
Iogar, sempre que julgar util ou 11 ecessari·o) ; 
hoje, ,porém, vamos 1nais long,e: ,exigimos q11e 
o alumno si1·nulta11.ea.1nente f·ormule o proprio 
raciocínio, o que em vez d,e auO'm,entar a d-if­
ficulda,de do ,exercício oral, a°o contrario, a 
dimi11ue. 

P-ortanto, o al_11mno ·não só fica comprehen­
d-e11clo perfeitame11te ,o problema, como tam­
bem r,ecebe u111a Jição de eloc1tção, q11e, ,em 
certos racioci11ios, é tQda especial e não de­
pende apenas -cJ.e conh,ecitn,entos da li11gua n1a­
terrra nen1 da simples apprehensão do pro­
blema. 

Tudo o q11e fica dito acima represe11ta 
apenas 11n1 esboço do que pr·etendemos, em 
outro artigo :ou em ·o:utros a,rtigos, diz·er a 
respeito deste assum-pto. 

N-essa occasião e -em outras que, porventura, 
se seguire1n, to1nar,en1os ,exemplos e pro-

" . . . curaremos expor o mais m1n11c1,osan1ente pos-
sível o -processo a q11e já nos referimos acima, 
e que nos tem permittido J,eccion,ar a grandes 
turmas de alumnas, com execellentes resul­
tados, e1n ,tempo relativament<e curto, po11-
pando a,o m,esmo te111po as 11ossas forças de 
professor e as das 11ossas alumnas e tirando 
igualmente a este ensino a arie!ez que n1ui:tos 
julgam d·elle inseparavel. 

• 

Sabem.os que raros eolJ.egas lerão o 11osso 
tra!Jalho. Quando, ha po·uco, o dig·n·o i-ns,pe­
ctor escolar, Dr. Francisco Vianna, annunciou 
uma conferencia ,para tratar d-o modo de en­
sinar arithmetica nas escolas primarias, tendo 
Q cuidado de ex,pedir convites a todos os ,pro­
fessores, v,erificámos que ·o salão de confe­
rencias da Bihliotheca Nacional não s,e achava 
repleto, como er.a de esperar, attenden-do a,o 
i11teresse da mat,eria e á reconhecida compe­
tencia do conferencista. Não será, pois, de 
estranhar que o nosso modesto trabalho seja 
lido por 1nuit-0 po-ucos, mesmo d,entre aq11elles 

• 

• 
• 

a qu-em especialn1e11te nos dirigimos - . os 
novos 110 magisterio. 

Dar-nos-emos, porém, -por bem ,pagos, si os 
poucos que nos lerem acharem que concorre­
mos de alguma forma para o progresso do en­
sino ·primario na 11ossa terra: não almejamos 
outra r,ecompensa. 

HENRIQUE SOUZA J.'\.RDIM. 
• 
---------···---------• 

A geo metr-ia .e o . desenho geo me­
trico no ensino primario 

Para que a preoccupação de ensinar a ten-
1 as crianças as fórmas geon1etricas? · 

Para q11e lhes servirá saber, tão cedo, que 
J1a e que significam, na li11gua portug11eza, ;i,s 
,palavras esphei>a, cubo, cylindro, prisma, cone, 
pyraniide, etc., palavras que co11stit11em ter­
mos tech11icos, q11e e:x,primem p11ras abstra­
cções e que tão rara1nente se ,encontram nos 
livros e nos jorrnaes, e mais raramente ainda 
na conv,ersação? 

U1na criança, de olhos v-e11el~clo , a 1fue111 se 
dê un1a bola, de borracha, de 1nadeira, de q11al­
c1uer substanc ia, e q11e, arg11ida, não -cliga, im­
n1ediatamente que ten1 e111 mão un1 bola, ott 
é uma anormal· ou é 11n1a i.nfeliz segregada ,lo 
n1undo ,das crianças. 

Sim, é uina bola; mas a prof-essora dá-lhe 
nome mais diffícil; diz q11e é u1na esphera, e 
depois. . . vê-se atrapalhada para obter das 
crianças 011tro exen1plo de esphera. Elia pro­
pria vacilla, tosse, 1nastiga, proc11ra, -e não e11-
contra exemplo mais aproximado do typo geo­
metrico que não a ,bola, q11e por ser de borra­
cha não deixa de ser espl1erica, como a pseu­
do-espl1era de ma-d eira não deixa de ser bola. 

Co1TI o cubo dá-se a mesma cousa. E' pala­
vra que rara.mente se emprega e ,com a acqui­
sição da qual 11_a,da l11cra ã linguagem da 
cria-nça. E' non1e, ou si quizerem, é noção, 
ctesti11ada a ser Jogo -esquecida, para annos de­
pois ser então .o,pportuname11te dada e apre.n­
dida no estudo do systema metrico. , 

Q11e ha 110 1n11nclo com a fórina cubica? 
Os com:pendios em geral dizem que o cubo é 

um da-do de jogar, como si aos alumnos fos­
~em m11ito familiares os jogos em que figura o 
dado. Esquecem os co1npendios que substi­
tuem um desconhecido por ou·tro desconhe­
cido. ~1as, q11e fazer, si não ha ,outro exem­
plo mais aproximado do typo geometrico que 
o dado? · 

O parallelepipedo, sim; ha 'ITiuita cousa q11e 
q11-adra bem com essa fórn1a geon1e,trica: 
11ma· sala, um quarto, un1 corredor, ás vezes 
uma casa i:nteira, uma caixa ( de sapa,tos, de 
collarin,hos, de .p11nhos, de meias, de lenços, 
e!e pennas, de giz, e mil outras), 11ma mesa, 
uma -cadeira, uma -estante, etc.. etc . 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 
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Não · quero dizer com isso que se deva dar 
' as crianças a 11oção de ·parallelepi1)edo -em vez 
ca de cubo. Aml)as são bem inuteis, vivem 
fóra do vo·cabulario comm11m; constituem ter­
mos ·technicos q11e tên1, co1110 011tros, tempÓ 
proprio -para serem aprendidos. 

... Bem sei o partido que se costu1na tirar nos 
jardins de infa.ncia ou nas classes 1nater-

• 

11aes do estudo dos corpos geom,etricos para 
c!espertar no espírito das crianças a faculdacle 
da observação e -conduzi-las ao 11so do me­
tl1odo d•e comparação. S,ei q11ão fec11ndo é o 
ensino assin1 orientado; ·para isso, porém, não 
precisamos ·de recorrer á ,Geometria, de e11-
cl1er as cabeças das criancinhas de tuna .por­
ção de nomes q11e rarissimamente se encon­
tra1n 011 se e1nprega1n, sem nada haver de fa­
cto que 111ereça taes denomi11ações ,e q11e pos­
sa concorrer para 111n ensino verdadeirame11te 
e1bjectivo. 

T,oclo o estudo q11e se faz con1 u1n pedaço de 
madeira talhada con1 a fórma cubica, pód-e ser 
feito, e ,co111 vantagen1 co111 un1a caixa. qual­
q11er: designação ,das di111ensões, comparação 
de cada ,ttma co111 as outras duas, 11u1n-ero de 
façes, i11d~cação de caclá 11ma (superior, in­
ferior, a11terior, posterior, lateral ,da direita, 
lateral da esquercla), quantas faces visíveis, 
co11for111e . a collocação ela cnix a em reJ.ação 
a-o c:rbservador ( vendo-a bem de fre11te, de 
frente 011 en1 fr.e11te e de cima para· ·baixo, ou, 
de baixo l)ara cima, á elireita 011 á esquer,da e 
ainda .de cin1a para l)aixo 011 de baixo, para 
cima, etc .), q11antas q11inas 011 arestas, q11a11-
tas visíveis, q11a11•tas invisíveis e111 cada un1a 
das posições da caixa, qt1antos ca11tos, etc., 
etc . . 

Quando ela esphera e -do c11bo passan1 ao cy­
lindro, se11tem 11aturalmente as mestras maior 
f;; ,cilidade -e111 o,l)ter, da,s cria11ças alg:u·ns exem­
plc,s e em a11xilia-las 11a investigação de cou­
sas com a fórma cvlindrica. -

Arrisca111-se, porén1, a co,11eluzi-las ao 111ais 
ridiculo ' pecla11ti smo, mwdando nomes v11lga-
1·es rior esse q11e só de longe e111 longe se ouve,. 
e1n se tratar11elo de cer,tas 1naéhinas . · 

Avida de curiosidacle e ao mesmo te111po de 
n1ostrar q11e apre11deu 11,n1a palavra 11ova e 
c111e pensa saber empregai-a, a cria11ç·a dirá que 
·pelo cyli11dro do telhaelo está saihindo fumaça, 
que lá vetn fulano con1 11m cy.lindro de papeis 
11a nião, q11e cheira a gaz, porque está furado 
o ,cylindro do . e11cana1ne11to, e assim por 
dia11te. · , 

Sim . Eu 11ão d11vid,o q11e · a preoccupação da 
rnestra, professora 011 jar·di:nejra propriamente 
dita, seja ensinar as fórmas g.eometricas; mas, 
,le facto a noção que fica é q11e a chaminé 
é um cyli11dro, q11e a laranja é 11ma esphera, 
que o fttnil é 11m co11e, etc., etc. 

Si em vez de i11trod11zir na lingua,gem das 

' 

• 

• 

cria-nças os nomes espliera, c1tbo, cylindro, 
• prisma, etc., se introduzissem os q,ualificativos 

espherico, ciibico, cylind1-·~co, prismatico, et-c., 
o pedantismo infa,ntil seria menos ricliculo. · 

' 

E que dizer daquel<Je otJtro vocab11ló -
cone! . 

Percorran1os toda a literat11ra classica ,da 
li11gua portug11eza, entremos na literatura 1no­
derna, passemos -e1n revista a lo,nga · série ,de 
·prosadores e <le poetas na.cio,naes ou lusita.nos, 
q1;antas . vezes encorlJtraremos o malsinado v-o-

-cabulo? 

,Quantas são as cousas que a criança . pôde 
vêr, pôde observar, póele pegar, apa:lJ)ar, dis­
cer11ir as clifferentes partes, as varias q11ali- · 
dades, etc., e que têm a fórn1a ,conica? 

Tire1n,os os exem1)los classicos do cl1apet1 
de palhaço, do cart11cho, do fu11il, q11e outros 
restam? E q11e co11s-iderações .. pócle a propo­
sito fazer uma p:-ofessora de mo1do a interessar 
as crianças e q11 e a1)rovei.tem á cult11ra mental 
e á lingi.1,1gen1 cios seus .te,nros educa11dos? 

Ha ta11ta co11sa 111i·I vezes n1ais 11til, 1nais 
propria a e11sinar, 111ais attrahe11te ! Ta11ta pa­
lctvra de 11so v11Igarissi1no a ·accrescentar ao 
pol)re ,,oc·abulario infantil! 

Dei:x;emos o ensino da Geometria para épo­
ca mais ac;lia.ntada da vida cio alu111no, para 
q11ando fôr opportuno ensi11ar-J,he essa disci­
[)lina, 11ão pelo q11e eJ.la vàle ou possa vir a 
valer na vida f11tura do cidadã,o, mas si111 pela 
gy1n11_asti,ca i11tellect11al qt1e e1Ia fornece, pelos 
effeitos fec1111dissi1nos do seu es,tudo na e.d:.i­
cação · me11ta'l. 

Q11a11do, exan1ina11do ·um alun1no, faço q11 e­
stã6 q11e elle saiba a avaliação do volun1e de 
111na pyrami<le ou de u1n cone, 11ão é porqtte 
elle tenha a-lg11m dia ,de .proceder á sernell1ante 
,ivaliação; ján1ais elle encontrará talvez py­
ra1nides ou cones para avaliar os respectivos 
v,ol11n1es . O qtte eu procur-o vêr é se elle te1n 
bem assi111ilada, ·bem coordenada, a série de . . . . ' . . . . 
rac1oc1111os e1ue ,e ·preciso seguir para att1ng1r 
á regra daq11ella avaliação . 

Ag,o.ra, se o eclucando se ,destina a 11ma pro­
fi ssão dessas e111 q11e a Geom-etria e11tra como 
alicerce im'l)rescri1>ti,,el, co1no base fu11da-
1ne11tal sen1 a q11al não se póde dar 11m passo, 
en,tão-, sim, cedo (11ão tão cedo quanto se faz 
110s jardins de infancia, e 11as classes mater­
naes e n1esmo na escola primaria), deve1nos 
110s occupar do seu preparo, não só no do­
mi11io ela Geometria, n1as ta111bem 110 ,do De­
sen,ho Geometrico, desenho rigoroso, seg11ido 
do nã,o ,me11os rigoroso Dese11ho ·Geon1etral, 
vara o qual são precisas pelo n1enos 11oçõcs 
bem solidas de Geometria Descriptiva, inclu­
sive sua applicação ao traçado das sombras. 
Mas isso, ·numa escola technica, numa escola 
profissional . 

-
..._ 
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Na propria escola primaria, porém, a Geo­
!lletria e o Desenho G·eometrico são sobrecar­
gas inuteis, que o a.Jum,no ·coan razão detesta. 

A Geometria não póde ainda ser est_udada 
sob o as.pecto de .disci·pliaia co•orden,adora da in­
telligencia -·e umas tantas ,noções ,geometricas 
ben1 perfunctorias, as st1fficiei1tes para o des-
e11vo_lvimento da vida 1commum, enco11tra.m Jo­
gar apr,o:priado ·n·o estudo do systema me­
trico, quando bem ,orientado. 

,O Desenho Geo1n•etrico, desenho rigoroso . 
ou de pre cisão estereliza o ' pendor nati1ral ,da 
criança ,para dese11har livremente. Sua exe­
cução depende de i.nstrun1e11tos que 011 são de 
bai:iro ·preço e entã,o com -elles nem os mestres, 
nen1 os especialistil{; ·podem fazer obra que 
preste, ot1 são be1n caros e 11ão ·devem ser exi­
gidos d·e q11en1 não se desti11a ou ainda não 
cui,da d,e seguir t1ma das profissões de. q11e 
,1 r1uelle dese11ho é a Iin,gt1age1n por excellen-

• eia. 
,O desenho ela escola primaria é ,o desenho 

a mio livre, ·bem libertado da tech11ica e d.as 
peias geo1netricas qu,e as construcções rigo-

• rosas exrgem. 

' F. CABRITA. 

- -·=··-------
RABUJANDO 

T·enho lido cadernos de significa.dos, qu·e 

m,e irritam. A·precio muito o exercicio dei sy­
nonymia, e acho qtte se dev·~ ensi11ar ás cri­

anças o uso do diccionario. Mas é este 11m 

liv·r'o ptyigoso, convém não esquec,er. · 1 

' . 
Antes de mais nada, i11t1til é a ·explicação 

de palavras primarias, is.to é, pertencentes ao 
vocabulario trivial, qtte nos foi tninistr.ado 

quasi do l)erço. 
Lembro-n1e até l1oje de algt1em qu,e, .em um 

. 
co11curso de at1xiliares de e11s1110, perguntava: 

- Casa, que é casa? veado, qite ~ veado? 

Não se deve fazer nunca a substituição de 
I)alavras sim.pies e usadas, por outras difficeis 

1 

e raras. 

Certas ·palavras, co11vença-se o prof,essor de 
qt1e não é possível aos alumnos cornpr-ehender 
por meio do_ dicci.onario. Fo.Jh,eando ha dias 

11m desses negregados caçlernos de signifi­

cados, encontrei o s·egt1inte: gothico - angu­

loso. Visivelmente, o pobre a.Jumno· não ficou 

sabendo o qt1e é gotliico. E11tretanto, se o m,es­

tre lhe tivesse -apresentado o des·enho de uma 
janella _gothica, ou de um edifício desse ,es-

' • , 

' 

I • 
• 

tylo, o discípulo entenderia o que quer dizer 
~ a gotliica jruiela, do famoso soneto. 

O diccionario,, creiam-110 ·os ineus collegas, 

é ttm 3:migo perfido. Le1nbrem-se sempre do 
alt1mno de fr;ancez, que tudo · proc11rava no 

Valdez, e, tendo de traduzir - minlia cara 
• 

ir1nã, buscou a palavra cara. Está visto que 
. 

não encontrou a for1na· feminina do àdjectivo, 
mas lá viu o st1bstantivo - cara, traduzido por 
visage, fac e, e lançou na Stta escri,pta :-Ma 

• visage soeur. 

Este ll}enino deve ser parente do que ,es­
creveu gothico - ang11.loso, 011, ·pelo menos, de 
se11 professor. 

Pe11s,em os 1neus colJ~gas na impórtancia do 
exercicio de sy11onyn1ia e nos perigos qu•e -of­
ferece. Estou certo qt1e t1m,1 l)us,ca bem exe­
cutada nos cadernos de significados lhes seria 

• 
ele muito proveitõ. 

tJIESTRE ESCOLA. 

- - -------•:• ---------

ANNO BISSEXTO E KALENDAS 
GREGAS • 

O modo pelo qual ,os romanos desig11avan1 
os dias -do mez era muito 1nais complicado do 
qu·e o nosso. Hoje dizemos 1, 2 , 3, 4, e assim 
por deante, de i\{arço, de Al)ril, etc. Os ro-

' man,os tinham tres dias notaveis em cada 

mez: kalendas, nonas e idits. 1 d·us cahia ora 
no 13º ora no 15° dia d·e cada m·ez, com a lua 
ch·eia; kalendas era o nome do pri1n·eiro dia 
do n1-ez. Para saber o dia de no11as, bastaya 
co11tar de traz ·para deante, a partir do idits, 

de I até 9 . .1\ssim, em Janeiro, o dia I
0 era 

kale1idas, ,o dia 13 idus, o dia S 1io1-ias. Os in­
tern1ediarios d·esig11avam-se do seg~inte 1nodo: 
o dia 2 era o 4° antes de nonas; 3 era o 3° 
a11tes ,de nonas; 4 era a vespera ( prídie) de 
n,onas .. Passadas nonas, vinha o ,dia 6, que era 
o 8º antes de idus: depois o dia 7, que era (} 
7º. antes de idtts, e assim 'por deante; 12 era 
pridie idus; 13 idu,s. C,ontavam-se, dahi, os 
dias que faltavam para tern1inar o mez: o <lia 

14 era o 19º antes de começar . º mez seguinte, 
isto é, antes das kalendas de Fevereiro; o dia 
I 5. er

0

a o I 8° a11 tes da!l kale11das ele F,everei ro ; 
o dia 31 era pr·idie kale1idas februai·ias ( ves­

pera das kalendas de Fevereiro). 
• 

... 
• 

' 
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1 

, Em Fevereiro cal:Íia o idus ainda 110 13° dia. 
. 

sexto duplo, ou ainda sexto repetido, 011 bis 

• 

• 

• Possuia este n1ez 28 dias, mas de quatro em 
quatro annos, ,pela reforma ordenada por 

. ' J ulio C·esar ( 45 antes de Christo), se lhe! ac-
crescentava um dia suppleme11tar . . Nos annos 
ordi11arios, em que 11ão havia esse accrescimo, 
era ,esta a d·esignação dos dias: 

1. Kale11dae 15. XV Kal . Mart. 
2. IV Nonas 16. XIV Kal. Mart. 

3 . III Nonas 17. XIII Kal. Mart. 

4. Pridie Nonas 18. XII Kàl. Mart. 

5. Nonae 19. XI Kal. Mart. 
6. VII Idus 20. X Kal. Mart. 

7. VII Idus 21. IX Kal. M:art. 
8. VI Idus 22. VIII Kal. i\1art. 

9. V Idus 23. VII Kal. Mart. 
10. IV Idus 24. VI Kal, Mart. 
11. III Idus 25. V I(al. Mart., 
12. Pridie Idus 26. IV Kal. Mart . 
13. Idus 27. III Kal. Nlart . 
14. XVI I(al. Mart . 28. Pridie Kal. Mart. 

Introdttzido o dia supplementar, de,,erian1 
mudar todas as designações dos elias -poste­
riores ao idits, pois 14 de Fevereiro, e111 vez 
de ser o XVI a11tes das kalendas de Março, 

• passa-Fia a ser,. o 17, e assim por deante. A 
alteração seria 111uit-0 gran,de. Qt1e se fez e11-
tão? A intercalação foi ordénacla e11tre o 23° 

e o 24~ dia, de n1odo qtte ·entre '\! II Kal Mar­
tias é VI Kal. Martias apparecett mais 11m <lia, 

~ 

ao qual ·se deu o non1e de seg·undo VI, ou 
i 

-

• 

• 

• 

' 

-
• 

• 

• 

se.xt11m em latim. Ficaram então os ,ultin1os 
• 

dias de Fevereiro com os seguintes nomes: 

• 
VII Kal. Mart. 23 . 

24 . VI bis Kal. ·Mart. 
~ 

25 . VI Kal. Mart. 
• 26. V Kal. ,Mart . 

27. IV Kal. Mart. 
28. III Kal. Mart. 
29. Pridie Kal. Mart. 

Que é, pois, o a,ino bissexto? .'\.qt1•elle em 
que occorr·e o dia bis se.xtitm antes -das ka-

• 
lendas de jlarço-. , 

P,or falar em kalendas, vejamos já tan1ben1 
as kale·1idas g1-egas. Mt1ito diverso do dos ro-
n1a11os er~ o 1nodo pelo qual os gregos con-
tavam os dias <lo mez. Este nã,o •possuia nen1 
kalendas, nem idus, nem 1-iotias. Prometter, 

• 
pois, uma coisa ,para as kale11da gr·egas, era o 
mesmo que para o dia de Bão Nttnca, ou para 
30 ,de Fevereiro, ou 31 de Junho: adiar inde­
finidam·ente. A ex,pressã·o resiste ao tempo, e 
vive até h,oje na boca do povo. Quem não diz 
l1oje, por exen1plo, que certas resol11ções im­
portantes fora1n adiadas ,para as kalendas 
g·regas? E' a época mais fecunda em pro­
messas cumpridas: saneame11to da j-:;stiça, 
concursos aos cargos p11blicos, selecção de 
con1petencias, etc. 

O. S. R. 

• 

• 
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I 

• 111. LIÇÕES E EXERCICIOS 
• , 

• 

EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO 

EDUCAÇÃO MORAL E CIVICA 

Tolerancla • 
• 

A tolerancia é t11na ,,irtude mais acce11t11a­
dan1e11te social do que 1noral, d,ida a esses 
tern1os ::i significação disti11ctiva qtte adqui­
ri ran1, referindo-se o primeiro ás :dei2.s e ·pra­
ticas perti11entes aos · interesses de associação 
dos i11dividuos e O segundo aos principias e 
actos que conte11dem com a estr11ctura do ca­
racter pessoal e s11a relação com ·os fa,ctos da 
vida coJl,ectiva. 

No dominio rigorosa1ne11te 111oral r, tale 
- ra11cia, _quer quanto aos factos, qttf: r qua11to ás 

ideias, parece q11e 11ão deveria existir ou, pelo 
n1e11os, que n:ío dev,eria constit11ir 11ma vir­
tttde; por isso. q11e um i11divid110 si11cera e fir­
memente conver1cido de um deter111inado pri11-
cipio, cre11tc de .estar com. a v•erdade -em 

• 

' 

guarcla I elos i·11teresses geraes·- que r,ep·ousan1 
sobre ella,-desapparece, porém, des<le que at­
te11damos á forçosa rela t ividade das cousas, 
n,esmo .na sua ess~ncia 1noral, e á condição 
11at11ral <le todos os cor·pos, como ide toda.s as 
ideias e s·entimentos, de cederem u111 pottco de 
si, . ·para, dando ac·co111modação a 011tr-0s, ac­
commodarem-se a si 1nes111os. 

A 11atureza 110s énsina q11e 11acla é ahsolu­
ta1nente l1irto e immutaveil; toclas as co11sas 

• tem o seu caracter proprio, mas 11ma mobili-
dade q11e não póde ser a11n11llada violenta­
mente sem pertt1rbação : as arvores fortes 
cedem da flexibilid,tde dos se11s ran1os ali:tt1na 

~ 

cousa ao vento para 111anter a sua posição; os. 
• • rios, que se al.,ren1 en1 tor110 das rochas do • 

caminho, tra11sbordan1 e devastam si i11terce­
ptados ;ele todo; e as· pro,prias rochas, que já 
cecle1n, no convivia da c-orr,e11-te, a parte qu,e as 

---

... E11 SOll ig11aln1cnte um tole1·antc; porque })e11so <J1.1e ni11guem tem o <li1•cito 

l de 1·,rete11clc1·· se1· tole1•a tlo scn1 tolm·a r. 

-
·cn1 cl~clo :J)o11to ele vista - seja de r,eligi ão, 
de sc1e11c1a, le política, de ar,tés, de costumes, 
de qL1alqt1er dos assu1nptos da actividade men-

- tal ou pratica ,da hun1anidade - 11ão póde em 
these, adn1ittir CJt1e o outro pense ou pratiqu,e J 

de modo opposto áqi.:elle que é para s i u111a 
qt1estão ide fé e 11c, qual acredita estar o direito 
e o bem collectivo, a n1enos. que, ,por s11a vez 
11ão m.odific1t1e a propria co11vi-cção. E·lle 11ã; 
póde tolerar a diver;encia de opiniões e de 
factos emq.i1anto está posst1ido da ,,erd·ade das 
suas. 

K o domi11io social, entreta11to, essa inflexi­
bilidade, perfeita111ente explicavel como facto 
moral, traria, con10 tetn · trazido, 11111a serie 
de prejt1izos e J)ertt1rbações, entre as quaes a 
do abalo e da _quebra da fraternidade, oreciosa 
<:-ondição, tanto moral como social, que ·é 1nister 
cultivar e n1anter. E' o caso, me11os raro do 
que se afigt1ra, de d11as virtudes se chocare1n 
e se .poderetn annt1llar u1na á 011tra. Esta ap­
parente a11timo11ia de duas qualidades igt1al-
111.e11 te apreciaveis e 11ecessarias,-a da firn1eza 
do caracter, con1 a s·egura11ça de ideias e sen­
tin1e11tos, e -a da associação affectiva, co1n a 

• 
• 

• -
AFFONSO PENNA. 

-" 
• 

agt1as desgastam, accusa111 nas estrali ficacões 
o q11e ellas cederam da._prin1itiva forma a;1tes 
ele alca11çar a rigidez definitiva. 

No pro.prio don1i11io moral, si é nat11ral que 
nos alJroq11eJ.e1n-os d-e11tro do que )J~nsamos sin­
ceran1e-11tc ser o l)em e a verdade, 11ão é 111·enos 
dever o respeito aos qt1e os ot1tros ig11almente 
:1;ens~111 com a n1esn1a sinceridad,e; e isto pela 
consideração ele _que . a - investigação áa ver­
dade é falliv,tl e •não poelemos o-;;.ra-ntir ·a in­
fallibi!idaele dá nossa, accrescenclo que a posse 
da verclad·e 11ão é defi11itiva, tanto uma dott­
trina ott t1111a descoberta 11ova derroca con-

. - . 
~1cçoes e praticas ~eculare!'i. Não se póde ser 
,ntolera11te ;:;e1n a infallibilida<le e esta 11ão 
existe. 'fe1nos, pois, de guardar o nosso cas 
racter; as 11ossas convicções, •)S nossos senti­
meQtos, n1as con1 a tolerancia natural á since­
ridade q11e tan1hen1 acreditamos nos outros · 

• 1 

manter o 11t1sso e1, co1110 a arvore ma11tem o 
seu tronco, da11do de si a flexibilidade dos seus 
ramos. 

,.\ vida ele socie<lad,e nos imp9z ·essa. con­
dição, CJtte 11ão existiria se pt1dessemos. viver 

• 

• 

• 

, 
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• 

• 
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• 
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• 
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isolaclos 110 n1un·do. Elia é esse111.cial ,ás 11eoes­
sidades da vida collectiva e pri11ci,paln1ente ao 
culto da Írater11idade. Não 110s amaríamos se 
nos ch-0cass,en1os violentamente a t-0do o ins­
tante, por ideias e se11tip.1entos l1irtos; o 'lJro-

• -
1;>rio lar seria i.m,possivel: ,e ,na mutua con-

. cessão 011 to1e·r,111cia está o meio ele se chegar 
á justiça e á exactidão. 

Só l1a unia i11tolerancia passivei: é. com as 

• 

cousas inco'.1testa,,,el1nente i11dig11,1s e falsas. • 

HISTORIA E GEOGRAPHIA 

• 

HISTORIA 
-

QU.A.RTO ANNO 

ldéa succinta da Idade Media 
• 

Orie11.ta.ção pedagogica- Para cl1egar a uma 
,idéa mai·s l)recL~a cLa I1d!a<le M,edia, ,1no.stire o pro- . 
fessor n,o 111appa e no gJ.obo. g.eographico, ·a ex­
t>ensão a qt1•e ·atfingiu 10 I m,perio Romain-0, ,d,e,sdle 
o t:en1.po de ConsitJâ.n,tino - o Gr·an-dte, até a di­
,·i·são em dois imper,ios, o do Occidente e o d<1 

_ -Ori,e11te: de t1-m lado os po,vos -de lingua Jatina, 
do outro os d,e língua grega: ,F,xplique o m·o1i,;o 
d,a. esoolh,a de Co11s.ta•ntino,p<1a paria ·sédie do I-m!])le-

• rio. D escr,eva-a as;s;e11tada sol)r,e t1n1 '[}romlon,torio 
tria11•gt11'ar. co,n1 a ,b,aste apoiada ,no ,Co11tin1enve, e 
rnost·r,e a sitl.!ação ,d'es-se .,ci,dade rela.tivam.ente á 
Asia, ao ,mar de Marmara e ao Bos,pJ1oro. Fale 
napi-d'am,ente a r,es,peit:o ,d,a or_ganiz·ação ela Eg.r1eja 
e ,d1a su·a influe11c~a sobre o.s cositumeis da 
épo,ca. l{eferindo-se á i,nvasão dos barbaras <lê 
a significação precisa ,da pal·avra entre os Ro­
manos, que :i.s.sim cl1amava·111 a todos aquelles que 
não ,tin.l1am a sua civilização. Não ,e:,it1de ne,sta 
cJ.as-sie a localização e di,•i•são dio.s l)arba•ros; 
basta ,dizer q11e vi-viam nas fronteiras do Im­
perio RomaT'lo, 1al-é1n ,do Danuhio ,e elo Rh,eno; , 
11ão ti11/1a11i a civilização dos Povos co,iqu-istados, 
não falava1n nem o latim nem o grego, ·não pos­
st1i.a111 artes, sciencias, 1nd,u1strias nem ,m,es,mo 
salJia,m ler; . er<a111 cli-vi-did,os em pequenos povos 
indep.en cve111tles, i,siolad1o·s, i,ni1ni,g,o,s e,nt11e s·i. Pód,e 
com,tu<lo f,ail\l..r n'as devastações dos V.a11,cliai10,s, p,a,ra 
.expili car as ex:pressõ.es va11dali.l'1110, va11 da fico, 
etc.; no ternor qcHe inspi,rav,a Aittil•a, chlefe d01s 
Hunos. para d,ar o niotiV'O de seu ,cog110111,e -
Flagello de Deus. 

Indiqu·e 110 m~p,pa o, don1inios ,do antigo I,1n-­
perio R.omano, a p:a rte oocupà.da pelos Ger11ia- · 
110s e · os pont,os em que se fo·r,mara111 a? novas 
civiJizações. · · 

Qt1an,do s,e réferi,r a,o Imperio Byzantin,o dê a 
razão dess,e n,ome e obser,ve a i·nflue11cia dlo 
Cl1ri·stianis1no e ,da civilazação gr,eco-r-omana, al1i 
conservada, sobre os '!)Ovos ·barba·ros vi,sin,ho.s. 

M,ostr,e no -m-ap,pa os pon,tos conquistados ipelos 
AralJes e ,ex·pliCJ:u•e o modo ,P,elo qual ,se d,eu o 
contacto entre a ,civilização occiden,tal e· a ori­
en tal. 

Fale nas indu•st·rÍas .a que s,e entregavam os 
.>\rahes. Cite algumas ,p}antas ·e!ltão in·trod1t1zi<das 
11a Europa e sua ,uti'1i,dade: arroz, açafrão, ca­
tl'ha-mo, ,dama,squ,eiro, ·es.pa:rgo, m·elão, uvas ,de 
cheiro, rosas azt1es. e amarellas, jasmin, algodão, 

' 

• 
I 

• • 

éanna . d-e ass11ca,r. I{·eferindo-se a in-dustrias que 
aperfeiçoaram ,e foram o tro11co de industrias 
mod·ernas, •cite : vidro es·maLtad,o, peroJ:a.s falsa,s, 
i!ÇO pePsa, yata.gans, espadas dê Yem,en e de 'fo­
Jedo, laminas de Da1nasao, tapetes de lã, _pa11,nos 
d,e Daimasco ( conl1ecidos simples.me11te :por da­
·niascos). brocados de ot1ro, estofos !l:igeiros -de 
s-ed·a e de lã, gazl:ls ,de Mossul (,conhecidas por 
1111tsseli·11a,s). Póde 111Jencio11ar as f.aib!riaa,s die 
parei <l,e Sa,ma•rk.an,d e Bagd.ad; as de couro es­
talJeleci,da-s 110 ·Oocidê11te ( cordovões ,de Cordoya, 
111,arroqiiins de Marrocos) a i,ndustri:a do as,si1car 
de Ba.g,dad (inve11to ,per,sa) . Quanto ao alcoo-1 e 
ao ,pl1osph,or,0

1 
,expJiq,ue ,o 1110,do 1lOr qt1e appare­

cerarn, isto é, -q11e os ,descol)rira111, rpreben,den,do . 
•os Arabes enco 11,tr;ar a peára pliilosoP/1,al, qt1,e 
d·evia tra11sfonmar todos os meta-es em ouro e 
t1n1 e'1ixir para ,da,r vi,da e juventt1de . 

Qt1anto ás ar·tes arab.es, cite esses o,r.rramentos 
oom,plica1do,s de' apparencia f,antastica denomi­
·na-dos arabescos. 

• 

Volte 11ovame11te a a,preciar a acção -dos bar­
baras sobre o Occide11te, .transfor111an,do a so­
cied.ade n•a Etl'ropa, ·e a da Egreja s_obre todo,s 
os po,,os, · co11servanclo vestígios ,da civilização 
antig,a, i~rondo-s.e pela i11fluencia moral ·e re­
l'igi•osa, cl1·egan,do a ter gran,de poder 111a.terial e 
.politico. 

Res.u•min,do, bastará qt1e o -professor faça sa­
ber e que as crianças comprel1ei1d'am: I

0 que os 
barbaras i11vadi11clo o In1perio R omano alteraram 
todos os ,costt1mes ·e regras do g,overno; ·d·es­
truiran1 a civilização .greco-romana, de que só a 
Egrei a conservo11 vestigios ( passaram a ser pri­
,,i1egio se11 exclt1si,,o a •sci,e11cia, a .Ji,teratura, a 
,aPcl1itect,ura con1 se•tl ,estylo gothi.co e romano, a 
es,ct1lptura

1 
applicada na construcção ,dos -tem­

p)os, a musica sac·ra, me.) ; 2° qt1e "si 1zão fosse11i 
(lS i,ivasões germa11icas, co1no diz com a.certo 
Cesar Cantu, Rot!'ta teria o-cc11.pado o t1i1t11do todo, 
fa;;endo desapparecer o caracter, o ge1zio espe­
cial de cada povo e veria a liistoria ttn1, im1ne11so 
i111Perio á 111a,11eira asiatíca, eni vez de ta1itas 1ia­
ções q11e dão vida, lÍ Europa, 11·1na u1iifor111idade 
esterilizadora e111 1Je::: dessa variedade activa e 
fec1111da 1111e co11stitue o 111ereci111.e11to das sacie- · 
dadP.s 11ioder·1,ias; 3º q11e 11a Id.ad,e M-edia en­
co11•tramos a origem ,d,essas ,nações eu,ro,p,éas, 
grand,es e ,p,equenas e111 extensão te>rni,torial, ll;'ªs 
oue tên1 dado leis e ensinamentos áo mundo 1n-, 
teiro; 4º ·que a Id-a·de Media f-0i uma época de re­
forma de oos·tumes, épo;ca emi111,entemente reli­
gi,cisa,- pela i·nfJ.uencia ,do Papa e dos bispos sobre 
os governantes; do clero -e •dos, •mission~rios ,sobre 
os povos, adqui-rindo ·a Egreja, a par ,de for-mi,da-

• 
• 

• 

• 
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v.el po,der espiri tua!, gran,de poder tem,por<al, e 
qt1e si ha q11em objecte que o luxo, a riqueza e o 
poder ,prejudiicar'iam ,alg um-as vezes o ,es,pirito 
r<eligioso ,do Clero, to rnando-o ,111enos devoto e 
ma,is l1umano1 de,•emos notar que s11rgiram, e1n 
compensação, ordens religiosas, ,como a dos 
l·'.ran1oiscano.s que, im·pregna,das de es,piri,t,o chri s­
tão, .preg.aram a ,h1Jmildad,e, a carida.de ,e o 

• 

amor á pobreza. • 
•E' n,ecessario q'lle o p,rof,essor co rnprehenda e 

si,nt 'd a impbr-ta.ncia historica ,d,a Idade M·edia. 
Para e!le, e 1zão para os alun-inos, são esc1'i/Jt,1s 
as 1iossas lições, q1,e determi11am o 1naxi11-io de 
1nateria a dar, mas não a exigir, porqite o seria 
eni dema,ria.: a dar, em lições <li v,ersas e va­
ria-dias, na fór,rna ,e nos ass-11m,ptos ,de im·por­
tancia secu,n,daria, a ,éxigir, em syn-theses, ond,e 
não ·se despreze o qu•e l1a de r ealm-en,te esse11cial 
para segura ~pprel1ensão do sentido -das pala­
v·ras e ,estu-dio dos faicl:!Os histori,coo ,e su.a.s co!l1~ 

• • 

sequ,encias. 
L,eia o ,professor as "Con,sid·erações Gera·es" 

co·m qu e Cesar Oanttt começa o livro VII de 
sua obra e s·aberá tiraT proveitosos ensina-
1n.entos de todas as lições: verá no es,t11•do d essa 
phase da •l1istoria "o .turn1J,lo das insti,tuições de­
crepitas e o berço das novas, a 1-eligião do pas­
sado e a •do f11t11ro, o encontro das ,dttas ci·vi1li­
zações, u,ma da·s qu•a•es ·se some no ,meio das 
ruínas de sua gloria e -de sua gra1i,deza, para 
dar loga·r 'ª outra, guiada pelo senti1nento da 
liberdwde ,p.essoal e 1)0r tima do·utrina ,de amor 
e de fraterni,da,de". . 

Dese1ivolvi1nento - Quando im,pera,dor Cons­
t:anti.no - O Gran,de, .tornou-se o Christianismo, 
até en·tão •mui persegui-do, a Religião do Estado. 
''Roma, a m,etropole do p,olytheismo, a cidade 
onde se d·esen,•olviam ,todas as su1per·st:ições", 
d.eixou de se, a séde ·do I.mperio. Pareceu ao 
i-m·per.ador i,m,p.ossivel !tivesse ahi favoravel ,des­
envolvi1nento a Religião Christã. F110001i, p,ois, 
Constanti,nopla, "onde ,não havia ·memorias que 
affr,o-11t'ar, ritos que c11mprir, campas que ve-
11erar". 

Organizou-se -depois a Egrej a •Catholi,ca se­
gun,do os moldes da ad,minis,tração imperial: es­
tabeteoera,rn-se •as dioceses governada,s pel1o·s 
bispos, criara,m-se a!S Provi11,cias ecclesiasticas, 
chamaram-se 1-netropolitan,os os •bispos -das ci­
dades princ~paes, patriarchas os das caJP.itaes do 
Impe~io, papa o ,de Roma, Chefe vfsivel da 
Eg1·e1a. 

Ness e mesmo s-ecu•Jo di v~di11-sc o T,111perio, co,m 
u·m imperador no Occidente e ou-tro no Orien,te. 
Muito enfraqu·ecido ·o ex.ercito, 001nposto de r.e­
crutas, maus •sol,diados, 'OIS g-enera:es rom11nos 
utilizara,m-S'e ,d,e g1~errei1·os barbaras, isto é, de 
elementos extranhos, ho•m.ens que ITTão ,tin.ha,m 
ci,vilização dos Roma,nos, pertencentes a u1ma 
raça de pastoT-es e guerreiros - os Germanos -
habitantes do -paiz que •hoje consti.t,u,e a Alle­
manl1a, e que vin·l1am para o J1nperio, on,de á 
força ou em troca ,d·e serviços, recebiam terras. 
Bmq.11anto fonl!eis ;e .,di-sciu;>Linaid!os s•eus exie.rcitos, 
conseguiram, c,s Romanos i.m,pedir que elles, pela 
violencia, ahi se estabelecessem, mas depoi,s, 

º?mo en1 conseq·uencia ,da elevação de impostos, 
ficas-sem arruinados os grandes Proprietarios e 
a-bandonada,s ,muitas ci.da,des, invadira,m os Ger-
11-1.atios o p.aiz já meio d .eserto, i,m]}ellidos ta,m­
bern po.r outros guerreiros barbaras os Hunos 
cavalleiros. tart aros, vindos da Asi~: devas-tand~ 
todos os p,aizes que atravessava-m. Assim, ,pouco 
a ,pot1co, em ·bandos, ·dttrante p,erto de ,dous se­
culos. infiltrara-m-se os -barbares no I ,mperio 
Romano . D·estruõ,na,m ci,dlad1e,s, fiz,era:m cahir em 
ruinas mui,tos mon'ltmen.tos desap·pa:recer os 
·gran,des artistas, os e s,pecta~11los, as escola~, a 
li,terat11ra. 

Não· foram porta-dores ,de crenças n,em de in-
~ 

v·ençoes novas, mas com elles appareceram cos-
. tumes q'lle transfor.n1·a.ran1 todas as r,egras ,de 
gov.erno e r.enovaram a sociedade na Europa. No 
tem.p,o em que os barbaras, que eram pagãos, 
e-ntraram no lrn]}eriio, a Egreja soffreu u,rn 
scisma - o Aria11is1no, q•ue não a-dmittia a SS. 
Trin,da,d,e - a exi stenc ia de u1n Deus em tres 
q1csson.,s distin,ctas. Quasi t<ldos os lra,bi,tantes do 
,paiz eram catlinlicos. Os Germanos fizeram-se 
aria1ios. Os F'ra11co s, po rém, mais Óarbaros, ti­
nl1arn fica,do -pagãos e os bispos catholi-oos .pre­
feri rarn-nos aos barbaras christãos, mas entre­
gu,es alQ ar-ia11is11io . Con vert1e•raim,-1S1e dte facto: 
Clovis, cl1efe de um ,dos l1an,dos ,r,ecebe11 o ba-

. ' ' 
·pt1s·1no e ,tres mil de s eus subordinados segui-
r:a1n-lhe o .exemplo . Foi ,proclamado rei ttnico 
da Gallia. D ous seculos depois estavam todos os 
Francos con,vertidos ao Christianis1iio, reconhe­
cen,clo o pai,a corno cliefe espiritual . . 

Os rei.ç barb<t,ros qu.e se estabeleceram no Im­
perio Ro.rnano fazia11i leis. cobravam i·1tiPostos, 
gover11ava11i como os antigos impera•dores. Os 
da Gallia, O'S r'-eilS Fra11-eos não oonsegui-ram fazer 
su·bdi.tos ,doce1s e a,ca•l)ara1n por per,der todo o 
poder. I-Io 11·,,,e unia familia de gra,n-d,es ,prop.r,ieta-

' rios muito r espeitada :Pel9s gtierr,eiros do paiz . 
Tinl1an1 os ,chefes o nome de ditques dos Fran­
cos. Um delles, Pepino o Breve- a,mparado 
pe-l.io Paipa, fez-s1e ,p:rocla•mar rei dos Fra·1icos e 
se11 f1lho Ca1rlos Magno tra,n,s.fo,r,mou o rein,o em 
imperio. O pri•meiro, chamado duas vezes · á Ita­
lia para rlefender o Papa, e11trcgot1-lhe Roma; o 
segundo, que teve um :Pa,pel mt1ito importante 
na Historia, :p·asso11 os Alp,es, venceu os exer­
·Citos lon1bardos, tor11ou- se rei dos /011ibardos, 
0011quistou parte da H espanha e coml1a,teu os 
Saxões. Foi coroado pelo Papa e ,proclamado im­
.per-ador. O I·mperio qu,e se for,mou compr,eh.en,dia 
a França, a Allemanlia, a Italia ,do Norte, pai­
zeis ,todios chri1s<tãos, qUJe viairn 11JO ·P0pa o cl1efe.es­
,piritt1al e em Carlos M,agno o ohef.e te1np-0ral. 
Desde então houve no Occidente um i,mpera,dor 
que o Papa e os bis,pos reconheciam co,mo sobe­
ra110 ,e •protector da Egreja, e que, ,por sua vez, 
recon,J,ecia o Papa como chefe espiritual e re­
P.resen-tan,te ,de •Deus. Não se tor11o'll celebre Car­
los Magno sómente pela,s expediçõ,es e pelas 
conquistas, ·1nas :pela organízação J)Olitica que 
,dett ao Imperio. A ignorancia era geral: só­
n1en·te os ecclesiasticos ,possuia.m cultura, ,só a 
Egreja conservava ~est.igi,os da civiliz,ação an­
tiga. M an,dou abr·i r escolas nos conventos e no 
:p,roprio palar.io imperial . 
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Eram os •ecclesi·aisticOls que · roed,igi•am o·rdens ie 

-leis, em asse11,.L,léas a11nuaes, que Ca.rlos Magno 
con,,ocava ,po r occasião -dia priin1a.v1era. 

Estava o I.TJ,perio ,dividido em condados, go­
v.ennados -p,elos con,des, q·u·e eira,m g.ii1eriroeiro.s-, grain­
des proprietarios ,do paiz. Cada diocese for,mava 
u·rn co11dado. Bispo•s e oon,des auxiliava•rn-se m'll­
t11a·m·ente. 

Desmem·bro11~se o Imperio depoi-s da mo·rte 
de Carlos Magno, e1n consequencia d,e questões 
e1i.tre se11s netos. 
· D1tq11es e co1ides ·tÓrnaram-se in.d·epen,d,entes, 

cleixaram -de ·obe-decer aos reis. Os gra:n,des ,pro­
pri,etario s construiram to-rr-eões .e cas.tellqs-, for-
ti ficara,m-s,e, rodeara,m-se id·e peq11en-os exer,citos 
de ca,va.l/eiros aos qu·aes re1nun•eravaim com ter­
ras e se ·tor·naram serihores 011 barões, vi,v,endo · 
em seu·s ,domini·os, ,como soberanos, gu•erreando 
os visi11hos e distribui11do justiça a,os ,set1s. Os 
bisp os e os abbades t o rna-ra,1n-se pri1-icipes ,iguaes 
aos coiides em J)od.er. Este ,r·egi,m·en, so•b o qual 
os paizes d'a Íturopa viveram d·urante muito 
tern·po s,e chamou reg·i1nen feitdal. 

Emq uianto isso g;e pasS:a<va rto Occi,d•ente, qu•o !$e 
via no Oriente? .ó,. invasão 11ão attingira ne:m 
Constantin,opla ,nern a Asia, prot,egidas :p·elos 
Balkans ,e .p-el,o n,a r. ·C·o·n1eço11, 'assim, 11m im­
J}erio que duro.ti mil annos -o I mperio Byzan­
ti1io, cuja im•porta11ci·a ,ve·m do facto ~d·e l1av•er 
conserva-do a tra,dição da civi·lização a•ntiga em­
qtiainto tad·o ,o Occid1e11te s'e tor-n.a,•a barbara . 

Em suas escolas os IJ}rofessor,es, q11asi t odos 
,mo•n,g,es, estu-davam tlieologia,, j 11rispr'l1dencia, 
gramrnatica, mathernatica. Seus sabios não pro­
duzira111 obras origin\aes: fiz,era,m . ex;trarctos, 
oompilaçõeis, :pret<end,en:d'o oo·n,den1siar eim .alguma,s 
obra-s toda a s-cie11cia ,da antiguidade. 

-En,tret·inham r elações com os ·povos barbares 
q11e os ·rod.ca vam e q11,e attr:ahiar1i1 pia,ra s eu1s ·plari­
zes o.s m-ercad-ores, os ·missionatiols :e •os ar-tista.s 
gregos. 

Os costu,mes, a arcl1itect.11ra, a pi.ntura byzan­
tina tiv·er,a m su·a época na ·Europa, 

P•arpel mtiit-o importai1,te ,co-ube , ;ta,mbem aos 
Arabes. Protegido s ,p·elos ,desertos, ,elles se ha­
viarm cons,erva-do in,depen·d,entes 1e b1arb11ros 
Quasi todos pagãos, adorav:a:m 36o 1•dolos ie a 
pedr,i 1iegra con~er-v.ada :no sant1:·8.1io de M:ec,c·a. 
U,m arabe -- }.1[aho·met - prégou o lslan-11smo, 
qu-e qLter ,dizer resi,g1iação á voi-itade de Deus, 
religião q11e depois ,d:e -sua -morte ]}ro,pagaram os 

1 Ar-abes por 1neic> ela g11erru, s11.11ta, 0_11-e l·hcs deu 
grande exten·são aci I1nperio. ~e~mittiam que ·~s 
ven•cidos co,nserva:ssem seus d1r,e1tos e seus tr1-
h'll11aes. · ·C1vi'1iza.r.a1m-sre a.o c.onúacto ,dos i!JIOVO\S 
vencidos, 1sobnetu-r]o ,cJ,os Griegios d'a Syria re 
,dos Pers,ars. Entr,egaram-,S<': a ttocLai~ ais culturas 
qt~e e11•con,tr;;:1.ra1n. l'll•t·ro,d"Lizi,ra,m na Bu-rop,a mtii­
tas ,p.lant,as qtie ahi se aiclimaran1; arp·erfeiçoaram 
ars i11,dustriars qu1e hlaviia na Syria e ,n.a Persia. 
Ainda vemos na ornamentação .moderna de•se-' 
n-hos ,persa~ q11e a civilização ·arabe ,nos legou. 
Pr-eparava,iv oo:n:servas, xaropes, ·vinhos sieccois, 
essencias ·de rosas. Conirner,ciara:rn com os ou­
tros povos por mar ,e. ]}Or terüa: por ·mar, s~r­
vind•o-se ,d,e do·u·s portos - um no Golfo Persice 
e outro no Mediterraneo; por terra, em ('.ara• 

' 

' 
1 • 

' 

' va,n·as de camele,s qt1,e pa,rtiam em t:o,dos os sen-
ti-dos. Conservaram e pro pagaram as sciencias. 
d•os Grego·s. De tratados gregos ti-ra:a.m 11ma 
1n,ecl1-cina en.tão 1n11,i,bo ·a,]}recia,dla. Foram elle3 
q11e introduzi·ra1n o 11so .das .piltilas. D,escobrira-m· 
o alcool e o pl1osp,h·oro. A alclii11iia, sciencia 
arabe, ·deu origem á C'l1i,mica. Foi o povo ·mais 
instrui·do e o mais · rico ,da I,da,d,e Media. Da fu­
são entre as ar:tes ,persa e byzantina nasceu a 
arte arabe c11jas obra,s pri,mas foram a:s mesquitas· 
,e 10/s palaci·os. Como V'em-os, ·na é]},ooà denomi-
11ada pelos historiadores Idade Me dia a ci\·ili­
zaçã·o oriental era su.peri-o.r á occid,ental qua~1to 
a riqueza e i,llus1:r,a:ção. O CIOll·liaato erutr,e as ,duas 
civi-lizações fez-se pela gu.erra e pelo co-mmercio. 
Q,ua,r1,do os M·usulrna,nos 'acabaram :a "gu·erra 
santa" principia:ra,m. os ,ohris,tãos as critzadas· 
cujo fim era conq'll•ista,r a Palestina ao dQlminio 
elos i•m,pios. Os g11erreiros tisa,,a,m •sobre as ves­
tes u·ma cruz ,pela qual ,iam combater. H•a mes-· 
111,0 entre os Santos da Egnej a u·m ;rei ,de França,. 
S. Luiz, qu{ suc,cumbiu numa das cruzadas. 

Tro·u~enam essa:s guernas corn'o ll"elSUlitaidiO a 
fti·ndaçã,o -de principados cliris.tãos no Oriente e· 
o estabeleci me11to ,da,s relações do com,merc·io . 
entre os portos ,d'a Syria e da Italia. 

E' i-ncontestavel q11,e os occi,dentaes m11ito re-
cebera rn d-os o•rien,taeis ,e co1n .;lles mui,to arpren-
•deram. Aprproximara,m-se ttns dos 011tros por 
motívos relig-i,osos e por ,interesses de or1e1n· 
co-111·n1er,cial. 

- ----- --···------- - ---• 
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QUARTO .ó,.NNO 

noções de geographia physica 
tlca da Europa 

, 

e poli-
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0RIF,N'f.>\ÇÀO PEDAGOGICA - Depois d1e mostrar 
a:nrde o 1n1a1:>ip•a m:u'ra,I c\:a Euro,pa qu•e esta fica 
sir1.1ad•a na zona ten1p,erada ,e de falar sobre o 
cli1na de que goza., •,co1no con.sc,quencia ·de sua 
,po,s.ição geogra,p.h,ica, , 1:ínaita,rá o rnes.1:íre ,d,e •esht­
dar-1,he a divi·são rpolâ·tica, m1en,cio,11a111,cllo qua·eõ ais 

pot,encia·s oonsicl,eratlas ,de p,rim,eira o·rdein e os 
motivos q11,e as collocam nessa posição ele des­
taquie . 

Passando ao estudo physico de 1:o·d'a a l"egião, 
~e,rá o cuidado ele, qu·an·d!o tra!ta:r das montanhas 
e dos rios, acompan-hal-os 110 mappa, em ·tdda a· 
extensão q11e ap,resenta,m, ind'icando os diversos 

1 

paiz1eis lpor elles a1:íravie!>sados. Em seguida fará 
co,111• c1u•e o alu11i110 not.e o ·aspecto physico da rle0 

giã·o européa s,alientando a vantagem d"e s·eu•s 
-rlecor-tes litor.~n~os, que a torna111 poos1i:dora de 
exoellentes portos ,e lhe fa,cilita1n o c-0mm·ercio, 
com o res.to •do inun-do. 

'Para mais facil,mente r·eter na ,memo,ria os ac­
cid,en1t,es ,citados é conve,ni-ente faz·er viagens cos­
teando os 111ares •e i,n,dican,d·o o·s ,pontos co11si,de· 
rad·os . 

Tratan,do o m,estre ,da mais in1Jportante parte 
do Globo -e qu,e acttia}mente se acha tão e\11 evi­
denicia 'pa·ra o resto -do mundo, tor-na-se !l1eces­

l sario ,d·eter-s1e em a,preciaçõeis que •muito alar­
! garão os l1?rizo'nt,es inte]l,ect11a,es da cria11ça .. 

• , 
• \ 
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I,mpõe-se n,essa occa,sião utn ilig,ei,ro historico <las 
div·e:r sas ;pliaises por que tem 1?assa,do a ·Eur·opa, 
lem,bran,do o ,profes·so r ao alu,m,no que já ,t,em 
r1oções sobre .a c i vilisação gr,eco-,romana ,e póde 
fazer uma i,déa gera,! •do qu·e foi a invasão 1d·os 
barbaros, a comparação ,entre os ,resulta,dO's della 
e a desorganização que produzirá a actual gu,er­
ra, i•ndo aLt,erar a ,divisão :politica: do continente 
wro~u. _ 

•E' mister ,mostrar que tã,o inevitav,el como foi 
a 111 vasão bal'bara, é a t elr·ri,,el guerra q,u•e assola 
a Europa. Tão calam-itosa e ·ao m,esmo tempo util 
u,ma, co1no outra . Si AttiJa ,devast011 cidades e 
reifou milhares de vidas, poz em contacto com um 
povo civ,ilizado, um p:QV'O bárbaro q ue se civilizott 
tambem. 

Si a Europa estr,em,eoe ao. rui,do ,dos ca.11hõe~, 
e cidades se ,desmoronam, o resto ,do mundo, est1-
muJ.a1do ,pel.o ,r,e,oeio que J,he proV'Oca ,etst,e cara­
clys,ma, ,o,rgaindza •exercit01s , ,coostró,e 1a:rmadais. O 
co,mm·eircio, a·v.id-0 d,os ,pro1dt11cto·s ,eu,ropeus qu,e 
esc<1:sseam cad,a v-ez n1ais, · i,m,ptt lsiona as in,du,s­
.triais nue ,em algun,s paizes se dcsenvolviem e sle 

. ' 
aperfeiçoam ,extrao·rdiQ.ariamente. 

,O aucrmento da :producção ag.ricola itn,põe-se 
en,trle nós e se vãi t o rnan-do uma rea,li,da,de, visto 
com a ,,alio r.ização ,do,s ]_}rodu,ctos cresce na •razão 
di,!'ecta -da procura. -

Es-s,as ,éonsi,d,erações não 'de,•,em ser feitas co1;1 
o ij,m de des·envolver ou crear in stinotos sangui­
na,rios nas criaa1ças : de·ve,m t1eu· ,po,r escopo alaT­
gar as vistas in tell-ectu,aes in fantis, 1nostra,ndo~ 
lhes a relati,,idad,e ,d·ais cot1sas - o qu•e pa,r,ece e e 
uma calamidad,e ,p·ara uns, é a ,porta larga ·e fra:n­
ca ,de um ft1turo ri·sonho ,para outros . 

Levan,tar o 1n,o ral. ,desenv,olver as en,ergias in-' . . . . 
ttll-ectuaes, ,ensi11ar a ,e,n,cara,r ,com •energia os 
giran-des •m.a!,es é s1en1pire dever ,do mesVr>e, qu,e 
a:ssi1n concorr·er:í para ,di•minuir o numero dos 
d•esani·ma·dos pessimistas ·e eternos d,esoont,entes. 

Não J}ode;á, ,entr,etanto, ,deixar d·e la,sti.mar _que 
se esteja,m d:esiorga.nizan·do, em,pobr,ooendo e es­
,p,hacelimd•o, a França, a e, J,lema:nh~, a l,n~J:a-_ 
terra, a RL1ssia, a Austri a ,e a I ta.l1a, const'fle­
radas como potencias de pri_m·ei ra or,de,m . . 

Falará sobre a trist·e s1,tuaçã,o da Belg1ca, 
reduzida a ·ttma insignificante n·esga d,e ter,ra e 
sobre a <lestrt1ição <le celelJres obras_ ,d·e arte, _qu,e 
se têm r•ealiz-ado ,em alguns d·os pa,zes 1bell1ge-
1 antes, taes coino: F r ançà, l ·talia e Belgica. 

1D:i;;s1,N\'OL\'IA<[ENto - T •en,do a L•es,te a A•sia, aJO 

Norte o ooeia~o Gl,acial A,rctioo, a Oesbe, o Ait:tan­
tico e ao St11, o ·M,e,c:I;i 1:terran1eo, en•co.nt,ra.-s•e a Eu~ 
ropa, a m,ais i mporta,n,te _,dJa,s cin1co jp•a'r,bes ,do 
Mu111do . 

Ha!Jitada por 379, ooo. ooo ,de almas, oCCl.\;Pª 
uina area ,de ro.000.000 ,de kilometros qL1adra,dos 
e apresenta a fórma d,e um tr iangt1lo rectan;gulo, 
com a hypotr,enusa __ voltada :ria ra ;1 At,11a?t1,co. 

T oda a vasta reg1ao -eur,opea esta d1v1d1,da, ,~o­
litica·mente, ,em ,d,ivel'sos paize.s, dos qua:es os prtn­
cipaes sã.o- a Lest,e, a Russia, capital Petro­
gr.a:do, a maior em extensão; - ao Norte,_ a 
Su·ecia, ca;pital Stockolmo; Noruega, ca:~1tal 
Christia:ni a; Inglaterra, ,capital •Londr-es; D111a­
,marca, ca,pital Copen1hague; - ao centro, Fran­
ça, ca,pi,tal Paris; BeJ.gica, capital ,B~uxellas; 
H ollan,da, capital, Haya; Allemanha, capital Ber-

lim · Austria capital Vienna; H·ungria, -ttni,da á 
:i\.u•~t ri.a, capi.tal Vien_na; Suissa, ca;pi,tal B·erne; 
- ao Sul, Portt1gal, capital Lisboa; H.espan~a, 
capital, Ma,drid; I<talia, capital Ro1~a; Turquia, 
ca,pital Con·stan,tinopla; e ·Gr,ecia, ,caip1tal At>hena-s. 

O as,pecto :l)hysico da Europa é ,do·s :mais in­
ter,essa:ntes . Sttas ·cQl~tas recortadi:ssim·as de.s­
or,evem numerosas reen,trancias e ·salien,cias que 
a f f ectam as mais ,bizarras fór,m•a:s. Essa ciroum­
sba:ncia, augm1en,ta11do-lh·e va,ntajosamerttie a ex­
ten<são ,do littoral, p,e1;mi<tte que mesmo os p~nto:s 
m·ais ce11traes, ,estejam ,r,elativ.amei11'e ,p,ro,x1m~s 
ruo ,mar, o qu•e mui•to ooncor,ne ,para o -d,esenvolv1-
mento <lo oom•m·el'ci,o e ,0011.s,eguintlemente d·a ma­
rinha, s:endo ,com.o ,é, o ,mar, o ,gr.a:!llde meio d:e 
oom·municação ,eritr,e ,ais diV'ersas partes ,do ·mundo. 

-São muitos os ,mares que penetram nas gran­
cles re·ent rancias citada,s . 1De11'es pod·em -ser 111Q­
tacl/o·s o Branoo, f•or,m-ado .pelo Oceano Glacia:1 
1\r,tico; o Baltico, o ,da Mancha, e o _M edi:terra­
t1<eo, con·stitt1i,d1os por aguaJs ,d,o ,\tla:nt1~0. O M1e­
di,terraneo, por stta vez, forma outros . mar;s, 
me11or,es do que elle, -como o Tyrrhen~o, ,o Adrta­
•tÍCO, o .A r,cl1 iJ)elag,o e o Negro. Ha _a1~ n,a, Eu­
roJ)a O mar cl1amado _ Casr·io v_erdaide1ro lago de 
agt1a salgada, co1n .niv,el 1nfer1or ao ,dos m•ar,es 
citado<S. 

Todos apres,e,n;ta m ainda .recortes profundos, 
q·u·e -dão o rigem a golfos, tales cdln:o o de Bo­
thniia, 0 ,ele Gasconha, o de Ta,rento e o ,de 
Trieste. _ 

A·s s·aliencias formadoras desses golfos sao 
cunstitui,das por peninsulas, .accidentes geogra­
pl1ica,s q11•e e1n abt1nd,ancia existem n'ess·a ipart:e 
ela Terra . Como ,p,rin,cipa·es ;pod,em ser nota?as 
a Scandinavia (Suecia e Noruega); lber,1~a, 
(Hes,panha e ,Portuga'l_) ; Itali,ca, _ com a per~e1~a 
fórma d·e ,uma bo.ta ·e a Hellet11-c2. (Turqut·a e 
Grecia). Muito ,m,enos con,s.i.deravei•s '?º q·ue ,essas 
s·alien,ci,a1s ,enoon,tr.i,m-s•e ,os cabO's : Norte, S. Ma­
theus, ,Roca, S. \ Tice i1·te, Tarifa e Mata,pan. 

,O exten,so littoral ettropeu é rica1nente ·se­
m.ead•o ,de ilha.s im por'tantes, ent·re .âs quaes se 
d~stacam a Irlan,da, 110 oceano Atlantico, per­
•tencente á Di11a•m'arca; a Grã-Bretan,ha, s,eparada 
da Fr,ança pelo P.as ,de CaJais e que c?'m ~ lr­
í-a,n,da constituem as chama•das Ilhas B,r1rt:ann1ca·s; 
P.O :tv(editerraneo, a Corseg_a,. _qu e faz p~rte . ,da 
f.'rança, a •Sar,denha e a Sic1l1a, l?º~s·essoes ita­
lianas; e a ,de Candia, sob o ,do,min10 da lngla-• 
terra. 

A Europa ,está s,eparad·a da •Africa 1pelo 1est r,e\­
to ,de Gibral,ta,r, qtte ,dá e ntrada para o M1ed1 -
berran:eo, e ,d'e :])arte da Asia, pelo Dar,dane11'as 
e o Bos·phoro . 

A ,parte ,cen,tral da 1Rur,opa é tão feliz q.t1anto 
0 libtora,I, E ' be,m irr,igia,da po·r numierQISO~ r~os ie 

nãó possu,e ,des-erto con,si,deravel. 10s ·pr1nc1paes 
,rros C[tl e a banl1am são: ,d,esembocando ·no mar 
Baltiço, o Vístula; 11,0 do N onte, o El~a, o Rhe­
no e o Tamisa que banha Lon,dr·es; na ,Mancha, 
e, Sena· ,no Atlantico o Loire ·e o Tejo; no N,e­
gro, o 

1

Danubio 1! o ,Diniepe1;_, ,e no _'Casipio, o 
V olo-a, que tem grand·e extensao de •leito ·e a em­
boc;adura á1Jaixo ,do nível do ma,r. Apr.esenta 
ain,da o continente europeu uma depressão c~n,si­
derav·el do solo, 11a r-egião dos Paizes 1Ba1xos 
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(Hollanda), on,de, muraJta,s enor-mes, conside-
ra veis diques, contêtn as aguas do ,mar no Nor­
te, e as impedem de invadir a cidaide ,de Haya, 
oon·struida abaixo do ni vel d-este mar •e ,em ter~o 
a elle conqt1istado, . 

-
·Contrastando coni essas -d.ep,ressões a,presenta 

a Euro,pa picos eleva·dos situados nos diver,so·s 
systemas ,de monta11ha·s, <los quaes os mais nota­
vei·s são os ,seguintes: o Iherico, com.preh,en,de,n,do 
as ,rnon,tan·h.as de Hespanh.a e ,P ol't'llgal, o ,dos 
Aj,p·es, qu·e, -em fórma ,de se,mi-,circulÓ, cir,cumd,a,n1 
e Norte da Italia, o Italico, constituído p,elos 
Ap,ennin os, que :percorren1 toda a lt1lia; o H,el-

• 

• 

·LINGUA 

SEGUNDO ANNO 

. -
LEITURA E RECI'l'AÇAO 

O curioso 

(Adaptação) 

Pedrinl10, ·esperto g.aroto, 
Qu·e tem :por -vi,cio querer, 
O ron10 ,e Porque ,diais cois·as, 
A cada insta,nte saber; 

Que a todos a quem encontra 
No s,eu -co.ntinuo vagar, 
Não deixa qt1ietos, tranqttillos, 
Setn algo lhes pergu,ntar; 

• 

•E, ás vezees, são taes perguntas, 
Terriveis, <le embaraçar, 
Deixa11do a quen1 .elle as faz 
S,en1 ter nespo~ta p' ra 1da·r, 

lln1 .dia cl1egou-se ao ,pae, 
E disse em to·m carinhoso: 
- Pa,pae, ,por que sendo .Deus, 
.Tao gr,ande e -tão. ,poderoso, 

• 

Autor ,do sol e .da lua, 
·Dos rouxinóes, ·das abelhas, 
Nos d•ett s:'Jm,ente u-ma bocca 
E •deu-nos ,duas orelhas? ... 

O pae sor,rin,do l<he volve: 
'- De •Deus :tu ·dev,es ainda 
R econ·hecer a grandeza 
Da sua sciencia infinda. 

Agindo assi.m não ô f·ez 
Por J.eviano nem louco, 
Pois quiz dizer~te, meu filho, 
" 011v,e mt1ito e fa,la ipou,co ". 

' 

• 

• 

' 

• 

• 
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• 

• 

• 
lenico, que se e"Ieva na peninsula d·os Balkans; 
o dos Karipatl1os, g ra11de arco d·e circulo a L es te 
da Hungria; o Scandinavo, na 1ienirtst1la do m,es­
·mo nome e o·s 11ontes Uraes, a Leste da Et1ropa 
e limi:te entre esta ,parte ,do Mundo -e a .i\.s ia. 

De todo o ,continente et1ropeu, o ,ponto ct1l,mi­
na·nt,e é o mo nte Branco, (4.810 m.) situado nos 
Alpes. 

As mo,11tanl1as ,da Europa ,contioei1 tal conta,n1 
a!gtin·s vt1lcões ·eirtin,ctos e um unico em activi­
d.ade, ,proxi,n,o <le N apoles, o V esuvio, onde se 
s,epultou para sempre o illustre brazi1eiro Dr. 
Silva J,ar,di.m. 

• 

MATERNA • 

• 

• 

• 

' 
PAL_;\VRAS E EXPRESSÕES QUÉ DÉVÉM Sl(R EXPLICADAS 

• 

Esperto- intelligente, vivo; 
Garo fo - petiz, •pequeno, m·enin,o; 
Vicio -máo costu.me, máo habito, defeito; 
O como e o porq11e das co11sas - como se fa­

zem as ·coisas, e Porq11,e se fazem desta• ou d,a-­
qL1ella ma11eira; 

C 01,til'iuo - constante, seguido; 
Vag.ar - ca,min11ar, andar; 
,4.lgo - alguma cousa; 

' . E1n to11i cari1ihoso - com modo muito ·meigo, 
affectuoso; 

Auto·r - aqttel-le qt1e in:venta, que faz qualquer 
cousa ; 

Ro1.1xi,1iol - passa,ro de can•to m.uito agradave1;. 
Abelha - insecto q t1,e ,prodt1z o tnel e a cêra; 
Volve - fala; 
"" ciencia i1ifi1ida - grande sabedoria, que não 

tem fi,m ; 
Agi11do a.ssi1n - assim proceden,do, assim fa­

z,endo; 
Leviatio ~ falto -de tino, ,de ju'Ízo; l?Or im­

pruclencia. • 

COMMEN'l'ARIO 

P-edri nl10, co1110 ·em ger.al toda criança, tinha 
por costume quer,er saber como se faziam as 
cou,s·a·s e po·r qu·e assi-m s:e faziam . 

A todos quantos ·encontrava tinl1a sem,p,re uma 
[:jerg·ttnta a -d·irigir. A's v.eZJes,. as .perguntas eram 
de t.al or·dem, que nem se sabia res'!)on,der. 

Cer·ta occàsião, P,e,drind10 a,pproximo:u-se <lo 
,pa,e, e, com palavr,as ·ineigas, perguntou-lhe: 

- Pa,p,ae, por que é qu,e Deus, qtte é tão 
gra<11,d,e, qtte fez o •sol e a lu•a, o rouxinol, as abe­
il1as, nos ,d,eu sóm,ente u·ma bocca e deu-no•s .duas 
orell1as? 

O pae, q·u-e n5.o perdia occasião de dar boas 
lições ao filho, falou-111-e assi.m: 

- Ouve, meu fiJ,ho, ,ni.sto deves ,recon·hecer 
ainda a grand·e sabedoria ,de Deus. Assim p,ro­
oed.en,do, ·El}e <11,os quiz en1sin:ar ([ tte <!ev,err1.01S "0t1-
vir m,t1nto .e fala1r pouco", ' 

' 

• 

' 

' 

' 

, 

-

' 

' 
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I 

• OBSERVAÇÃO 

Faz.en,do o com,men•tario ,do trecl10 lido, most.re 
o ,professor' ·aos alum,n·os que a curiosida,de, na 
m.tio·r •parte ,das vezes, é t1m grande defeito. 

Ha crianças qu,e qu·a·ndo ·saem a passeio, ou 
rr1·esmo em casa ou na ,escola, s,e ,torn·am i11su,ppor­
tavei-s .pela perguntas q,ue fazem a cada í,ns,tante. 

Muitas vezes não se contentam com u·ma sim­
ples resposta; vão ,de i,n,dagação ,em ÍI1Jdagação, 
pon,do em ,embaraço .a pess,oa a quem dirigem a 
.J)ergunta, a qual fica, não rara·s vezes, ~em saber 
o qu,e respon,d,er. 

Uma ,criança b.em educada não é curiosa. 
•Ha, tod·a,via, un1a curiosid·a,de boa, qu,e é per­

anÍ'tti-da e n11oomo re,com,mend:ada: é a q,ue se re-
' fer,e aos es.tt.1dos. 

P,edir, ,po·r exemiplo, ,a ,e:icpliéação d·e u,m trecho 
que ,não tenha ·c·o·1npr,el1,eI1Jdiido, é ooUJS,a lot1-va,v,el. 
Só ·póde aprend1er bem qt1,em ,te,m u,m .pouco d1e 
ct1riosi-dade en1 -ma1t:ieria ,d,e siaber, o q,u,e, porém, 
·não ,c1e,,e S'er levado ao e:ica,gero. Sob pnet:ie:icto <l1e 
,boa ·curio·s.i,dade, não -se d'eVJe i-nter•rom])ler u1mia 
lição, 11,em ·pertu·rbar o ,sibencio ,de c.Ja•s·Sie pa,na ,P1er­
gun'1:a·r quailqu,er co11:sa ,de qt1e ,11ã:o s,e ,es~eja t,m­

ta11do na 1oooaisião. 
A ct1,rio·sidade ,é ,n,á, q·ua11,do nos leVJa a querer 

d,escobrir o "porque" e o "como" <las acções 
-d·os outros ·E' máo ,taimbem o ·co,s,tu,m1e que têm 
algu,mas pessoa,s ,d,e. mexer n~ bolsa,s ou nos li-
v.ros paira v-er o qu,e a,hi ·Sle .encontra. · • 

Nada ha •mais ri,diculo e •mesmo algt1mas ve­
zes ma,is v,ergonhoso ·do que esta curiosi,dade in­
discreta, inutil ou ,perigo.sa. 

Ha oria,nças que têm o 1pessimo cos,t-u·me .d,e 
' relatar 11a escola ,tu,d'O q,uanito .se passa em casa. 

E' u.n, 1nal, qu·e o profess·or ,dlev<e procu ra,r ex-
• terminar; 

O pae de Ped·rinho lh·e .disse ·m·uito bem que o 
facto de 1-erm·o;; s·ó um·a bocca ,e dous 01,vidos é 
uma :p.r.ova bem ;patente ,de que .se deve falar 
po·zico, em·l)ora se ten1ha ourvido muito. 

CÓPIA 

A palavr.a é de ,prata, o silencio é de ouro. 

• 
ORTHOGRAPHIA 

• 
• 

Um heróe por palavras 
• 

"Não ten,ho .m1ed'b nenhu,m d•o lobo", iffi0110-

logava Mauri.Jio, examina11<lo ,u,1na ,gravura. 
E, ,com um to·m •de voz forte e arrogante elle 

d,i.zia: Ven1ha ! Mato-o immeidia,ta,m·enre. Eu 
sou forte, val,ent·e, s•ou ... 

Um raiti111ho · s•ae ,do ,escon,dierijo, inter.ro·m,pe o 
h,eróe, qt1e empall'i<lieoe, ,per,d,e a ·ca1beça ,e salva-s•e 
gritanido. 

• A. valentia, a -cor·ag,em não consi,ste 1!1.as ,pa­
la,vras fo·rtes e ,eloq,uen,tes. E' nas acções . qu·e se 
conhecem os ·heróes. 

f'.XERCICI0 I 

·<.~!assificar as palavras ,do trecho 
accordo com o nt1mero ,ele sylla,bas. 

F. 

acima, de 
' 

• 

, 

' 

EXF.RClC!O II 

Separa·r as ,J}alavras s·eguintes em dous gru­
pos, de 1nodo ue no primei·ro figur-em .todas as 
qt1e tiv,erem longa, a ultima ,syl1a1ba, e no segundo 
to,das as 0<1.1 tras : 

Cajá, fita, laço, pente, gram,po, :p.omar, banan-al, · 
laranjal, café, cafeeiro, cafezal, l1v,reiro, anmario, 
estan,te, pastel, pastor, conta, vi,dro, ,pintor, -pi1t­
cel, pé, sa:pato, bota, sol, :terra. 

ltXBRCICIO III 

Escrev,e,r cinco ;pia.lavras que .tenham lo11ga a 
t1ltima syllaba. 

• 

EXltRCICIO IV 

1 

Escrever cinco pa-lavras que t·en.I1a·m breve a 
ultin1a sylla:ba. 

0/1serivação - ·Pa:ra ensi-nar a aocentuação to-
111-ca o .prof,essor .poderá 1proced·er do seguin·te 
1nodo: Escreverá ou 1mairrdará esorerv,er no qua.dro 
,pelos alu,mno.s a,lgumas p.a.lavras bem con-hecidas. 
Fará qt1e as leiam ·destacan,do :p,er,f,eitamente as 
syllabas. 

A' medid·a que tal for,em fazen,do, o p,ro·fessor 
·mostrar-ll1 es-á que a1gumas vezes •demo.raimos na 
pronuncia da uti,ma syllaba, que -reoeb.e por isso 
o no1ne de sylla/Jc, lo11ga, ou syllaba to·11ica. As 
outras syllabas chama·r-se-ão syllabas breves, 

• porque as 1pron·unc1amos com 'Oer.ta brev.i,daide, 
rapidez. 

Nem sem.p!"e a sylla,ba longa é a ttltima; mos­
ltrará o profes·sor. Qt1a11,do souberem reoon·h·ece-r, 
sem IJ.esitação, ,a sylla,l1a totiica, ,p,odierão oonh1eoer 

d . ... " " " " as , enom1,naçoes oxy.t,ona , paroxy,tona ,e 
" t "dd ' l proparoxy· ona , a as as pa av·ras, conf.orme 
seja longa a ulti,m·a, a ,pent1ltin1a ot1 a antepenul­
tima sylla,ba. 

QUARTO ANNO 

LltITURA F. RÉCITAÇÃO 

Ah! si eu fosse rainha! 

.Conve·rsava1n assim duas gentis menitlas: 
"Ah! si e11 fosse rainha! a primeira dizia ... 
"Em minas de bonbons, confeitos e pralinas 
"Em bazar de brinquedos e11 converteria, ' 

"Minha choupanasinha, e uma ]inda boneca 
"Eu teria de ouro! ... Ah! si eu fosse rainha!" 

-

- Pois eu, prosegue a outra-(que a a111bição não secca) 
1J rna loura, rosada, rechonchudasinha 

Aos brinquedos adoro.. e aos bonbons saborosos 1 .•• 
Mas ... dóe-me ainda ver o bando ele andrajosos 
Que pela via encontro a estender-01e a mão! . .. 

. 

Ah! si ctt fosse rainha!. . . a vida, o coração 
Por meu povo eu daria. . . e ne11huma aln1azinha 
De meu reino penára ! . . . fosse eu rainha! ... 

• • • 

J;;XPLICAÇÕgs 

I. M. 

P·ralin1as ( ,brad11cção da ipala:vra "pralines ") 
- aim·endoas; converteria. - itransforunari.a:; 1·e-. 
chonchuda - gol'da; q1,e a ambição não se.cca -
q,ue não .tem desejos immoderados; que não aro-

• 
l 

• 

• 

, 
' 

' 

• 

• 

1 

, 

• 

• 
• 
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lJiciona si.não acJttillo .qu,e .é j·usto ; via-a:ua, ca­
minho; a1idrajosos - ,miseraveis, esfar,raipados; 
peiiára - soffr.era. ' 

Vocabii.ario - via, viagem, vi.andan,te, viajar, 
viajante ... 

C.OMMEN'.J.'AR!O 

Que fariam as duas ,meni.nas si .fossem ,rainhas? 
A primeira, que apreciava ,m,uito os doces e, os 
brinquedos, p.assaria a ter em casa uma i_nfini­
dade -d,e confei•tos saboroso.s, e tr.a:nsformar1a sua 
l1umiJ.de c-houpana ,em um ·enorme bazar on,de se 
encontnassem muitos •bri11qu,edos. Oom-praria . 
u,ma boneca, toda de ouro! 

,\ . segt1nda, que 1possuia u,m coração gen,eroso e . 
nobre que se compadecia daqu,elles qu,e anda,m 
pelas 'ruas a i-1n,plora.r a car.hdad,e ,publica, dese­
jaria ser •rainl1a ,para ·miitigar-lh,es o soffri.mento; 
daria a vida, 0 coração por selt ,povo !... Ql1e 
bello ges,to ·esse, e que su•bli1ne exemplo para 
nós 011.tros, qtte mu·itas 'V·ezes :passamos i·ndiff.e­
re11 tes ás desgraças alheias! 

Não raro se vê ttm pobr,e homem, des,prote­
gido ,da sorte, e.sren•der a ,n1ão a 11,m trans,eunte, e 
este, org)tlhoso, ou não ,dá ouv~dios á,s suas la­

. mu·rias, ott ihe atira, com cer:to <lesp.r,ezo, a moe­
da q11e , •ae liv·ral-o, talvez, .d·e u,ma fome cru•el ! 

Si nos lembrassemos -de que na,da somos e 
nada v.al6mos, 11ão seriamos, <tão máos, itão vai­
dosos l 

Não ,r-esta duvida que entre os qu,e es'ten,d,em a 
mão á caridade ,do proximo a·lgu;n.s ,ha que abu­
sam, procura,m enga-nar; ha ,m,eios, ,porém, de 
evi ta,r taes a·busos. 

Não se .dev·e, igualmente, •dis,tribuir .esmolas a 
qua·es,que.r que as ,solicitem: muitas v,ez·es, ~ não 
ra-ras, vamos ,co·ncorrer ,para u,m mal, ,aJ1m·en­
tan.do s,em saber, u•m -vicio q11.1alquer. Em taes 
cas·O·S' ,é muito .mais digno, .,rrwi,to ,mais lo·u•vav·el, 
11ega;-se a es1nola, que d·eixa-ria enitão de ser 
"•esmola" p.ara ser um ,passo dado no camin-ho do 
in { or.tunio. 

Uma -boa palavra, ,dita ,com sinceri,dade d'a.Jma, 
póde conseguir muito ,mais qu•e uma simples 
moeda ·, , 

.Sejamos sem,pre boos e generosos, e iteremos 
praticado um acto dig.no ,d,os ,1naiores a,pplausos. 

''Fazei o bem, não o1'h,eis a qu,em"-en·sina­
nos a sã dowtrina 

D!CTAJJO , 1 

A borboleta nocturna 

Borboleta de azas I a,•,elludadais, ,m'ais d.elica­
das qu,e u,ma petala ,de rosa, vôais ao cahir da 
ta.r,d,e, pousas na,s f!,o·r,es do j:ardim, bebes a~ 
gottas ,de o,rv.alho sorire a,s flores. Vais, . ,v,e11•s, 
liv,re 1oomo o .passarinho; ·erras, vôas; ,ma;; liv,ra­
te pri11ci,p'almenlte das cham·m~ ,tral1i,doras, que 
nos illu,mi.nam á n~ite . 

U,ma ta,nde, a janella estava aberta; sobre a 
n1esa ih.avia u,ma lampada a oleo. A borboleta, 
de fóra, a percebe. Vôa ,piara a :luz, ,p,en·ert:ra no 
aposento, gyra em torno da lampada, ,passa .e 
repassa, vai e ·v,em, afasta-s.e, approxi,rna-se, vol­
teia cada vez ,mais ,perto attrahida ·pela charnma, 

• 
1 • , . 

• 

• 

tão ,perto qu,e ahi queima su·as azas. Faz 
volta, •dttas, ,e -se prec~pita na cha.mma. -

Pobre borbol-etal -

- ----
EXPLICAÇÕF,S ' 

uma 

F. 

Azas avell1fdadas - tendo ·o aspecto do velludo. 
Fetalas-pequ•en·a folha colorida qu,e compõe a 
0orolla. 

Erra - vôa, sem destino. 

* 
;'<. * 

ELOCUÇÃO - Po·r q11,e se cha,rna.m, áiS vezes, a;; 
pess'oà's "bor))Oleta·s"? (Porq·u,e, in,constan·tes, mlt­
-d~m _s,emptr•e ,de idéa.s, ,d'e opi11,i.ões, são levia'lla·s e 
11ão pod,em -c11mp.rir !)e1n os seus d,ev,eres). 

Qu,e -s,e111-el'l1ança ha e11'1:re :as ,pes,sraa,s e a,s bor­
lXllieit:alS ?) As !)or•hofe•ba·s, ,attral1i,das :pe1o brrl1ho, . 
pela !.uz, ,conr,en1 e ·proc-uraim a ·mor.te. ·Do •mes,-

• 1no 1n:od:o, mu,it.as pes,sroa,s, attnah~,das 1pel'as 1Yel-
1eza:s ,dais g·naindie's ·cid1a.d,e.s1 ·procu,na,n, a ,miseria. 

-Fiqt1emos•·em nossos lares, on,de ·se gozam as 
1naior,es ·venturas; evitei:i1os o ·bor·borinho das ci­
dades ,g·rand-es). 

"' 
* * 

COPIA - (O trecho segui•nte .deverá ser es­
crip1to n,o q•ltadro n·egro sem a .pontuação ,nem 
os paragra:pl10s, ,pa·r.a que os ,alu m-nos o com-
pletem) . I 

U~ii bom cor1.selho - Por que ohoras, Lucy? 
- A ,professora ,casti,gou-,me ,po·rqu·e fiz mal U!ll 

• • ex·e·rc1,c10. 
" Qu,e f:a1zies {J-tl'al1lc~o ,d·á·s tlim 1p,a,sis•o ,em f als·o 

e oáes?" · 
- Levan.ro~1ne, ,c,er,ta ,d,e qu,e n,Í!fLgu,em sre ·rit1 de 
• 

1111 trm. 
"Pa;z,e agrora o mle:smo, Lucy ! En~r,ega..,te la.o 

traba111·0, ,estud·a, ,e, em v,ez de algue1n caçoa:r de 
,t,i, dil'á cer'tamen,te:·Com·o é estt1diosa a Lltcy ! " 

• • * 
* * 

REoAcçõEs - I. QU1e f1ari,eis ,5i fosseis rainha? 
II. O a,n,n,iv,ensa'.rio -da M a,mãe (Prazer qu·e senti-s 
,i1esse ,dia. Por que? Co·mo costtt•mais festejai-a? 
Qu,e pretend,ei:s off,er,eoer-ll1e 110 prox·imo an,ni­
versario ?) 

SEXT() AN,N,O 

Leitura - O laranjal 

E' ,este o laranjal que os meus avós plantaran, ! 
Er,a,m fortes ·e bo11s -ess·es velhos de ou.tr' ora; 
Fortes co.mo os leões ,e bons co·mo as •,crianças; 
T-raziam d-entr.o d'alma ·u1n ,resplendor ,de aurora, 
Em claras procissões d·e vi,,as es,peranças . 

Eram gr,an,d,es heróes, ,calm.os nos desenganos, 
U n? aus:t·eros Catões, d,e al,m\l tão hôa ,e sã, 
Que i.nda ao anoitecer ,dos seus oitenta annos, 
Eram al,egr·es como as aves de manhã. 

1 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
t 

• 

• 

• 

• 

' 

• 
• 

• 

• 

• 

' 

• 
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Venho aqui para que minh'alrna ,pensativa 
Tenha .a alegria sã -da vida ,pri,rniti.va 
Do s·eculo, já mo,rto, ,em qt1e os avós viv·era!1'1 ... 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

.t....' sombra, fresca e amiga, as anvores cheirosas, 
Derrama,m sobre mim as petalas mi-mo&as, 
No solem11·e es,plendo r ,das l)ençã'bs resplendentes, 

Tão leves e tão .puras 
Como os beijos das ,mães para <:>S fill1os ausentes. 

1 

O' bôas Jaranj ei ras, 
· Velhas cheias de vi-da, inge11uas compa11heira\S , 
Deixae sempre ca:l1ir as vossas niveas flores, 
Tod'O ,,osso perftlm>e •e virgina-es f,r,es·cor;e,s, 
Sobre -minh'afma octogenaría co-mo vós; 
Pois eu sinto que vem, n,esse frescor bemdicto, 
Descendo· em espiraes de aromas, d·o infi-nito, 
O sua.,•e -es,plendor das l)ençãos -dos avós. 

ALFREDO DE ASSIS. 

• 
l::XPLIC.ft.ÇÃO DA POJ<:srA 

' 

,Visi-ta o ,p.oeta o larapj ai plantado •por .set1s a11-
tepassados. Deixa fa lar a .alma, á ,pr()ll)orção que 
se lemb r,a dos bo-ns velhos. Tin1ham a valen,tia, 
a fortaleza de leões e aln1as sim,ples e candidas 
como as das crianças . E stavam sempre alegres, 
cl1eios de esperanças, se11.tindo e gozando o la,do 
bom ,da vi-da. Eram valorosos, não ,se abatiam 
a:nte as . d-esill11 sÕle•s, nectos ,e sérios domo Catão, 
ch·eio,s d·e IJOnda.de _ e can,d,ura. Ocrogen.airios. já 
c-0111 a_ vida ,e1n ,dJeclinio, tinha.1n al,egria, as•sei1T1te­
lh a va1n-s•e aos ,pas,sanos ,a,o ·nom1per ,do dia. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Visita o ·poeta Iaranj,al. Quer vi,ver un1 
pouco de recor-dações, ,exper,i•mentar novan1e.nt e 
a paz, a aJ.eg.ria ,dos annos ,passa.dos, aq11ella ale-

. . - , . , 
gnia. sa que em outnas eras sent1a:n1 os S'eUIS avos. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Está so,h os ran1os das arvofles, que o abrigam 
do sol. Dão:_lhe as laranjeiras agradave.J som­
bra. E-mbailsama o a-r o iper fu1n e das fl1Q.1-es. 
Sen-te qt1e cáe1n sobre st1a cabeça ,delicadas pe­
talas. . . Parece-}he qu1e s_ão ,bençãos que. recebe, 
bençãos tão s1;aV1eS como os beijos dais mães. 
qua11do rec:ebei:n os -fil-hos que se ausentaram, e 
pe·de ás velhas ,e octogenarias laranjeir.as, tão 
chei·as ·d-e ,,ida, que lhe es.palhem sem,pre sobre a 
alma clelicadas fl o res, porqt1e sente .a imprressão 
de receber, com ellas, vindas do além, <lo in fi-
nito, as l)ençãos dos arvós. , 

COMMENTARIO 
• • • 

,E' sagrado o culto ,do passado. Merece-nos ve­
neração e respeito. Quanto fizeram os ,nossos 
avós, os nossos antepassa-do s! Quanto esforço, 
quanto traball10 accumula-d·o atra,,ez dos seculos ! 
E os excm.plos que nos d-eixar,am? Si volvermos . , 
os olhos para os seculos que se fo ram, ipara as 
cottsas que ne,lles viv•era,1n, que por ,elles ai11.da. 
sobrevivem, quantas lições ,prov-eitosas recebe· 
mos! As ·trad-ições, o ,nome ,de famili.a devem ser 
para nós legados preciosos. Não tenha,mos or­
g11ll10 <lo .pr.esente, que ·não é trabalho ,nosso; o 
bem estar e o progresso q-u•e g.ozamos é obra -dos 
qt1e 110s ,precederam na vi,da. Foram elles que 

, 
• 

' . 

110s ,prepararam o caminho q11e perc-Orremos, fo­
ram el!.es que plantaram as velhas arvofles an1i­
gas qu·e nos dão alén1 de .be11efica e .a,bençoada 
s·ombra, os fructos que ,nos alime11tam, os tro11-
cos que, sem ,piedade e se-m lagri1nas, constan­
tiemente abatemos, se-m u·m olhar ipa ra o JP,assado, 
com o egoismo de quem só ip,ensa no p-resente ... 

. 
A inveja e a adulação 

Encontraram-se pela primeira vez a I-nveja e 
, a A,dul.ação (Descrev.er o desprezo com qure se 

fi-tairam). T,rocararm pa,lavras pouco am'av,eis 
( Que -poderi a dizer a A<lt1lação da Inveja? E 
es<ta .da outra? Imaginar um dialogo) . 

Kão ch·ega•ram a u,m acoordo: - ju•lgou-s•e u·ma 
• • go11 Ltm.a. -s·u·per1or a outra. 

Resolveram procurar a Justiça em ,seu Pala­
oio. Fo·ram flee!el1idlais. Exp11z.eram o motivo d·a 
vi,siitla. A A,d11]ação · fal,011 •en1 pri•m,e.iro log.ar : 
acr,editava-'se stt:perio.r. ( Quie podle,ria dizer ,para 
j11,S'tificar o ,Steu ·mod'o -de :agi,r? N'adia tirava: 
augmen.tav.a o valor da,s co11rs,as e das peS1Soas). 
I<'alou a Invej a . Cen~11rou a :\dulação cuj o 
movie'I é o interegsie pessoal. A seu ver, eram 
-egu·aes. ! I ma,gina·r ais razões qu.,e a,p,rese111tou). 

R,esolv,eu ·a J·usti9a, a;nt·e:s ,d,e uma s·entença, da,r 
a •ca,d1a uma d•ell'a\.S 'll•m pedla•ço -d:e ouno e um de 
cobre ·perfei•tamente eguaes e o ,prazo -de tres 
horas ;para trabalharem. _ 

N,o fi.m do te,m,po m,a.r-cado, a Adulação tinha 
os rdious p.ed'aços <1'l1g-m,en·taoos, ,e a Inveja havia 
fun,did·o am:bos ,em dúas ,pequeinina:s respheras tão 
pa,neci dias q.ue se 11ão poclia,m <listi,flguir. 

,l\1I,ostrot1 a Justiça -co-mo havia1n as ,duas alte­
rado a fór,ma dos metaes, sen1 -modificação do 
pes.o e do v,alor. P,rovo u que 131m,bais 'e'l'am filhas 
d·a Rui·n,dad,e, da C•ailu.m·n,i,a, ·e ,do I,n teir.eiSts·e pes•soal, 
cguaJ.1nente f.un•esta>s á .hu,n1,anidlade. 

-D'ahi em diante não mais se s,eJ)araram a In­
veja e a _A...du,J.ação . 

Seguem o m-esmo caminho. 

* 
* * 

A adulação a-ugmenta o valor das cousas e 
das pesroas, visan•do sómente o interesse pessoal. 
A inveja é igua1m,ente funes-ta, pois, envenena 
a,s boas e rectas in.tenções, arruina o in·dividuo: 
s'!l·a victin1a, ,tira-1-he a paz e a tr:aJl<J;'lliilida:de d·e 

• • con,s-c1,en·c1a. 
(Adaptação) 

' 
ExERcrcro I - Dos nomes seguintes, -uns são 

usa-dos sómente ,no si11gtlla.r e outros só ,no ,plu-
ral. Separai-os. , ... 

* * 
• 

Norte - Sul - l;este - Oeste - Infancia -
Nupcias - Velhice - Mocidade - Fé - Ca­
ridad-e - Belleza - Formosura - Fastos -
Trigo - Cev,ad•a - Mill10 - .A..lgiemas - .A..T­
roz - Centeio - T,revas - ·Orgulho - Mo­
dlestiia - V'a•idiad,e . Fa11c:es - Inv1eja -
Bon·dade - Avareza - Arredores - Gula -
Exeq,uias ---:- TemlJ)erança - Arithmetica - Fe-

1 
' 

• 

• 

1 

_ , 

• 

• 

1 

.... 
' 
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,rias - Geometria - ·Algebra Peza1nres 
Geograpihia - Botani,ca - Zoologia - Espon­
saes - Mineral.oo-ia - Aninaes - P :hil-oso:phia -o . 
Theologia - Catholicism-o - ·Cl1ristian1smo -
Confins Canella - P,eroba - Viveres - Vi-
nhatic6. . 

MqnÊLO no ÉXÉRCIC:TO 

Usam-se sómen-te ·no singu·lar os st1bsta,ntivos 
seg-uin.tes: Nor te, st1! •. ,. 

Usa,m-se sómente .no ,plurai: Nupcias, fastos ... .. 

ExERCrcro II - Formar o ,p,lural ,dos segt1in,tes 
substantv.os compostos : s,ob.recarta, contra-,p·rova, 
-passatempo, ,r ecta-guarda, cantochão, ·pernilo.ngo, 
cont ra-,m•es·tre, sempr,eviv.a, -malm,eq'!l.er, ,ex-di-
1,ecror, catavento, <:011,t ratem,po, sobresalto , en,tre-

' 
------

• 

• • 

m·eio, se,m--razão, gyrasol, vagalume, contra-ve-
neno. • 

MODELO DO ÉXtRCICIO 

,Sobrecartas, contra-,p,ro,,as ... 

ExÉRcrcro III - Escrever no ,plt1r,al os se-
gui.ntes substa·ntivos ·com,postos : •banho-·maria, 
rain-!1a-Cla,11,dia, ·caval•lro-Vlapo.r, a,rco-iris, fogo­
f aituo, pon·be-,1.eva,diça, ca,p·itão-·mór, salvo-condu­
cto, ba,ixo-,r elevo, alto-re1evo, a-m-or-p erfei.to, í·e· 
claoto·r-.ch-efe, ,car ta-,bill1-ete, couve- flor. 

ExF.Rcrcro IV -- Pa•ssar para o ,plural: beija.­
flor, :por.ta-r-elogio, saca-roll1a, quebra-noz, 1pesa­
carta, t roca- tinta, saca-mola, desmancl1a-1p razer, 
,ma,n·da~chuva, tira-teima, guar,da-ch·LlV,a, gLtar,da­
casaca, guar,da-rb11pa, guarda-sol, cl1,a,péo -d,e sol, 
fogão a g·az, ·pé de , ento, 1pára-raio . 

• 

' ENSINO SCIENTIFICO ' 

• 

• 

' • 
ARITHMETICA 

TERCEIRO ANNO 

Com\'aração da-s operações eritl1meticas e algun:ias 
propriedades destas . · 

• 

Noção muito sumn1aria de potenci~ e raiz. 

f 

Lição : 

.• 

NOTA- - · Esta lição deve ser precedida do 
estudo das quatro operações sobre nu,neros in­
teiros (Véde numeras 4, 7, 21, do Anno 1 e 
nu,nero'S 6, 7, do Anno I.I). 

1 

As quatro operações ~ ADDIÇÃO, SUBTl\1\C ÇÃO, MUI,: 
T!PLI CAÇÃO e DIVISÃO - são cl1a1nadas FUNDAMENTAES, 
porque servem de . base a todos os calculos ; porém, as · 
operações propriamente l)asicas são : a addição e a 
subtracçã o. A mulLiplicação e a cli,·isão são operações 

· derivadas, u1na dR addição e outl'a da subtracção. 
Além das quatro 01Jerações fund amentaes, J1a na 

aritbn1etica mais duas operações : POTENCIA ÇÃO e RA-. \ 

DICI4.ÇÃ O ; essas não são 1nais do qt,e mul,Liplicações e 
divisões abreviadas. 

P01'ENCIAÇÃO 

A POTENCIAÇÃO ou ELEV,~ÇÃO A POTENCIA é 11m caso 
particular dA multiplicação e effcctua-se por meio desta. 
O result!J.do é cl1a1naclo POTE NGIA. 

Dá-se o nome ele POTENCIA a um producto de facto-
res eguaes. Exemplo : · 

• 

3 X 3 X 3 X 3 -; $1, 

-"'- potenciação _representa-se por meio de dous nµme­
ros : t1m, e1n typo normal, que vem a ser o factor a 
n1ultiplicar-se e passa a se denominar BASE ou RAIZ 
da potencia ; e outro, e1n typo menor, collocado á di-

• reita e um pouco acima da base, que indica o numero 
de factores ou o gráo da potencia e chama-se EXPOENTE, 
Assim, 3 x 3 x 3 x 3 se escreve abreviadamente 3°· 

• 

• 

O n. 0 3 é a l)ase ou raiz e o expoente 4 significa o quarto 
gráo da potencia de 3 cujo res11ltado é 81. 

As potencias tomam as rleno1ninações _de PRIMEIRA, 
• SEGlJNDA, TERCEIRA, QUARTA, QUINTA, etc., conforme 

o gráo inrlicado pelo expoente. Assim, 3 • é a quarta 
potencia de 3. 

As potencias do 2.0 e do 3. 0 gráo têm respectiva­
mente as de11ominações de QUADRADO e cuao. Assim, 
5 • é a segunda potencia de 5 ou, melhor, é o quáclrado 
ele 5 ; 7 3 é a terceira J)'Otencia de 7 ou, ·aindo, é o cubo 
,de 7. · 

' 

REGRA - Para se elevar um numero a un1a potencia 
qualquer, multiplica-se este numero por si mesmo, suc­
cessiva1ner,Le, tantas ,,ezes quantas são as unidades 
menos u1na do gráo da 1)ote11cia: Seja o n. 0 17 a ele­
var-se á quinta potencia. 

l<açam-se qt1atro n1ultiplicações: 

la. - 17 X 17 - 289 
2a. - 289 X 17 - 49 13 
3a. - 4913 X 17 - 83521 
4a. - 83521 X 17 - 1419857 
Donde : 17 • - - 17 X 17 X 17 X 17 X 17 -

- 1419857. 

Exel'citem-se os alumnos a conhecer as potencias 
de 2, 3, 5 e 10 até a 6a. potencia. 

2 2 - 2 X 2 - 4 
2• - 2 X 2 X 2 = 8 
2• - 2 X 2 X 2 X 2 - 16 
2 5 - 2 X 2 X 2 X 2 X 2 - 32 
2 6 - 2 X 2 X 2 X 2 X 2 X 2 - 64 

3 2 - 3 X 3 - 9 -3 , = 3 X 3 X 3 - 27 
3• - 3 X 3 X 3 X 3 - 81 
3 • = 3 X 3 X 3 X 3 X 3 -
3 6 3 X 3 X 3 X 3 X 3 X 

5 2 - 5 
5, - 5 

X 5 25 
x:·5 X 5 -' . 125 

5 4 - 5 X 5 X 5 X 5 - 625 

5 -5• = 5 X 5 X 5 X 5 X 

5 6 - 5 X 5 X 5 X 5 X 5 X 

• 

• 

243 
3 -

3. 125 

729 

5 - 15.625 

• 
• 

' 

' 

' 

' 

• 

' 
• 

• 
• 

' 

, 



-

• 
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, 

• 

• 

• 

-
• 
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10, - 10 X 10 = 100 
10 3 = 10 X 10 X 10 X = l .000 
10• - 10 X - 10 X 10 X 10 = 10.000 
10 • = 10 X 10 X 1·0 X 10 X 10 = 100.000 
10• - 10 X 1o ·x 10 X 10 X 10 X 10= 1.000.000. 

, 
RADICIAÇÃO 

A RADICIAÇÃO ou EXTRACÇÃO DE RAIZ é um caso • 
particular da divisão, na qual o divisor e o quociente 
são eguaes. Sendo dado o dividendo, é preciso achar 
o quociente sem conhecer o divisor. 

Na radiciação, portanto, é _dada a potencia ou pro­
dueto de factores eguaes e é dado o numero de factores , 

ou gráo da potencia ; tem-se que determinar a raiz. 
É, pois, a radiciação operação inversa á poten-. -c1açao. 

/ Indica-se a radiciação pelo signal 11- chamado 
radical. Na abertura do v' colloca-se o gráo da raiz 
a detérminar, qt1e se chama 1ND1r.E DO RADICAI., e sob 
o traço ou BARRA DO RADICAL o numero dado au po­
tencia cuja RAJZ é pedida. 

• 
. ' 

Assim, y'St, Jê-se : raiz ~11arta ou raiz do quarto 
gráo de 81. . 

As raízes do 2.0 e do 3: 0 gráo denominam-se respecti­
vamente nAIZ QUADRADA e RAIZ CUBICA. 

Nos radicaes do 2. 0 gráó é uso não se escrever o indice. 
Assim, y'81, lê-se ,: 1·aiz quadrada de 81. · 

A radiciação não é operação muito frequente nos 
calculos e as regras praticas apresentam alguma ditfi­
culdade. Estudaremos nesta lição apenas a extracção 

• 
da raiz quadrada de um numero inferior a 100 e a ex-
_tracção da raiz cubica de um numero inferior a 1.000.-

• <\. raiz quadrada de um numero inferior a 100 e'h­
contra-se na seguinte taboada, cuja primeira linha é 
representada pelos dez primeiros numeros e a segunda 
linha é constiL11ida dos. quadrados desses numeros. 

TABOA DOS QUADRADOS DOS DEZ PRIMEIROS NUMEROS 

RAIZES; 
QUADRADOS: 

yl6 = 
1149 = 
y'81 = 

4, 
7, 
9, 

1 
1 

2 3 
4 9 

4 
16 

5 
25 

EXEMPLOS 

porque 4. X 4 -
porque 7 X 7 -
rorque 9 X 9 

6 7 
36 49 

16 
49 
81 

8 9 
64 81 

10 
.100 

Os numeros que figu_ram na 2a. linha da tabella 
acima são q11adrados perfeitos e os numeros que ficam 
em correspondencia na la. linha são suas raízes qua­
dradas exactas. 

Si o numero dado não figurar na 2a. linha dessa ta­
bella, a sua raiz quadrada , será approximada. Ora, o 
numero dado ha de estar comprehenrlido entre dous 
quadrados consecutivos, e a raiz quarJrada do menor 
destes quadrados será a raiz quadrada approximada 
do numero dado. 

EXF~1PL0S 

y20 = 4, porque 20 está con1prehendido entre 16 
e 25 e y'I6 = 4.. 

y'58 = 7, porque 58 está comprehendido entre 4.9 
e 64 e v'49 = 7. 

A raiz cubica· de um numero inferior a 1000 obtem-se 
por meio da tabella infra, em que a primeira linha é 
formada dos dez primeiros numeros e a segunda linha 
é formada dos cubos desses numeros. . 

, 

' TABOA DOS CUBOS DOS DEZ PRIMEIROS NUMEROS 

RAIZES: 1 
CuBOS; 1 

2 3 4 
8 27 64 

5 
125 

• 

6 7 8 9 
216 84.3 512 729 

10 
1000 

Si o numero dado fôr um dos numeros da 2a. linh2 • . 
sua raiz cubica será o nu1nero correspondente da la. 
linha. 

• EXEMPLOS 

• • v' 27 - 3, porque 3 X 3 X 8 = 27 
3 . 

'\"125 - 5, porque 5 X 5 X 5 - 125 
• v'512 - 8, porque 8 X 8 X 8 - 512. 

• 

Os numere, que não figuram na 2a. linha da tabella 
acima não são cubos perleitos e as suas raízes cubicas 
não são exactas, porém approximadas. 

Applicando o mesmo processo já estabelecido para 
a raiz quadrada, conclue-se: A raiz cubica approximada 
de um numero será egual á raiz cubica do maior cubo 

• 
nelle contido. 

EXEMPLOS 

·~ v' 40 - 3, porque • v' 27 = 3 
• • 
y''Zõô - 5, porque 

3 

v'l25 - 5 

"-v'650 - 8, porque ' v'51Z = 8 

' No estudo das seis operações tivemos occasião de 
verificar que a sul1tracção é operação i11,·ersa á addi­
ção, a divisão é operação inversa á multiplicação e a 
radiciação é ope1·ação inversa á potenciação. , 

Na subtracção, sendo dadas a somma de duas par­
cellas (MlNUENDO) e uma das parcellas (SUBTRAHENDO), 
determina-se a outra parcella (RESTO, EXCESSO ou DIF­
FERENÇA). 

Na divisão, sendo dados· o producto de dous factores 
(DrvIDENDu) e um dos factores (01v1son), cletermina-se 
o outro factor (QUOCIENTE). 

Na radicia.J;ão, sendo dada a potencia e dado o gráo 
da n1esma, determin'l-se a RArz. 

Classificam-se então qs seis OJJerações em tres grupos, 
entrando cm cada grupo uma OJlrração directa e a 

• sua inversa . 

• 
• EXEMPLO 

1. 0 grupo - Addição e Subtracção. 

2.0 grupo - Multiplicação e Divisão. 

3. 0 grupo - Potencil'lção e Radiciação. 
• 

Verificamos tambem q11~ a multiplicação é um caso 
particular da addição, pois o producto nada mais é 
do que uma somma de parccllas eguaes ; e a poten-

• 
ciação é um caso particular da multiplicação, pois a 
potencia vem a ser um producto de factores eguaes. 
Estas tres operações combinam os numeras, compon-
do-os em um todo unico. · 

Da mesma forma, a divisão é um caso particular 
da subtracc;ão, pois o quociente pode ser obtido por 
meio de subtracções successivas ; e a radiciação é um 
caso particular da di,•isão, pois a raiz poderia ser achada, 
por tentativas, p(lr meio de divisões successivas. Estas 
tres operações combi11am os numeros, decompondo o 
todo em partes. 

Em virtude destas co11siderações, classificam-se as ' 
• seis operações em dous grupos, figurando no primeiro 

grupo as tres operações ditas de co~1PosrçÃo e no se­
gundo grupo as tres operações dita2 de DECOMPOSIÇÃO. 

• • 

I 

-

• 

• 

1 
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EX&MPLO 

1 ° Gr11po - Addição, i\fultiplicação e Potenciação. 
2. 0 Grupo - Subtracção, Di,•isão e Radiciação. 

As tres operações de composição estão implicita­
mente contidas na composição de quelquer numero. 
Seja o n. 0 52874. 

Decomponbamol-o em suas diversas ordens de uni­
dades: 

52874 = 50000 + 2000 + 800 + 70 + 4 

Ora, todo n.? terminado em zeros 6 egual a 111n pro­
dueto de dous factores, sendo um factor a parte signi­
ficativa e o outro fa ctor a unidade seguida do mesmo 

• 
numero de zeros ; donde : 

• 
52874 = 5 X 10000 + 2 X 1000 + 8 X 100 + 

+ 7 X 1 O -l- 4. X 1. 

Como a 11nidade seguida ele zeros representa uma 
potencia de 10 cujo gráo é egual ao numero dos zeros, 
resulta : 

• 

52874 = 5 X 10• + 2 X 10 , +8>< 10, + 
+ 7 X 101 + 4 X lo. 

• 
Lll:ONIE DE F. ANGLADA. 

• 

• 

• 

••• • 

PHVSICA 

QUIN·TO .,-\NNO 

Elasticidade 

• 
' 

MATl;RTAL D.o\ LIÇÃO - .Bolas de borracha, es-

po11j as, algodão e1n ran1a, !)arbaitanas, 

tubos d:e .e!astiro, etc. 

• 
J ttn-cos, 

ORIENTAÇÃO PÉDAGOGICr'\. - Po,r meio ,de peque­

nas experienciais, realizaidas com o,bj,ectos ao ai-
• 

dalnae ·de rt:od·os, mostre o !l}rofe:s.sO'T que ,oor,to,s 

corpos i'encDem ia rtet01m·ar a fór,m'a ,e o V'Ollu.me 

-pr.imirivos, ,d,es.die qu'e cesse a cau•sa qule os ha,­

via modificado. Denomine a ,propriedade <1ue 

is•so p,erm•itte - elasticidade. Lieve :a,i,nd.a 1a.s orian­
ças a distinguirem as quat,ro es,pecies de ela,tici­

da,d'e: por co11ipressão, flexão, tracção •e torsão. 
• 

DÉSENVOLVIMEN'J'O. - Tome o professor a bola 

. de borracha e, com,pri,min,do-a com a mão, . per-

gunte ás criança'S o que ·the acontece. 

- Fica achatada ... muda de feitio, de fórma ... 

- E o vo.Jume s ·erá o mesmo? 

- Não, senhor. Di,min,u e. 

- E agora? arguirá o ,mestre, a·brindo a mão. 

- Recuperou o mesmo feitio. 

- Só a fór,ma, P -edrO' ... 

- Não senhor. Volto11 á forma ,e ao volu,me 
• • • pr1m1t1vos. 

/ 

-

- Muito !)em. Apertando a bola com a mão,. 

isto é, exerce11,do sobre ella co·mpressão, aJ.teram­

se a -sua fórma e o sett volu.me. Mas, apenas 

cessa a com,pressão, a bola recu.pera a fórma e o 
vol-u,me .primitivos. 

,Poderá ainda o tnestr·e fazer outras e~perien­

cias ,empnegando a esponja, o algodão, etc., que 

toda·s ·concorrerão, para ro,rn·ar mais con1prehe11-
. . ~ 

s1ve1s as 11oçoes ·que se pretende ,dar. 

U:tilize-se depois do j·un-co o·u ela ,bar,batana e 

toma.11do--0 pelas extremi-dades, dobre-o. Os alu­
,mnos ,notarão Jog·o que mttda de fór.ma e de 

volume e que os •retoma ,d e novo apenas se sol­

tam as suas extremiclad,es. Realize ain,da ex,pe­

rienci·as ·e~tican.do e· .torcen•do o elastico, e, assin1 

comprehen,derã-o as crianças, que toclos ·estes cor­

pos retoma.m a fórma e o vol11,me primiti,vos 

a.penas cessa a causa que os tinha .modifica,do . 

- A propriedade que ·têm certos conpos ,de re­

tomar a fórma e o volume primitivos, d,es<le que 

cesse a força qtte os tinha alterado, chama-se 
elasticidade . 

. 
- P ,ed,ro, que fiz eu ,para m•odifica.r a fór.n1a 

e o V<Qlume da bola e da ,esponja? 

- Aipentou-as. 

. - P-erfeitam·e11te. Apertei-lals, comprimi-as, 
é, exerci compr·es,são so br,e ,ellas . 

• 
11sto • 

E teria feito a .mesma cousa ao junco paira •lhe 

alterar a fór,ma ,e o volu,me? 

. - Não, senhor. Dobrou-o. 

- ,Si.m. A fórma e o 'Volu·me do junco foram -
modifirados, do·l>rando-o, isito é, flexionan,d'o-o. 

• 

R·ooor,da-se, Julio, <lo esforço que empreguei 

para alterar a fórma e o volu•me do ,elastico? 

- P ·rimeiro esticou-o, depois torceu-o . 

- Muito l)em. Diga-me, então, Paulo, qu·aes são 

os ,modos •de alterar a fórma ,e o volume desses 

corpos. 

- Comprimin,clo, ,dobran•clo, esticando e tor-

cendo. . 
- Perfeita.mente. Ha, ,portanto, quatro ,modos 

de elasti,ci,daide: c<ml[)rimindo, isto é, pela co1n­
pressão, <lobrando - pela fle:i;ão, esticando -

pela tracção e torcend·o - pela torsão. 
- Jorge, si você apertar entre as mãos UJm 

po11co de algodão e depois ,deixai-o retomar a 

fórma e o volume primitf vos, que exemplo ,de 

elastici,dad·e ·terá? 

- Por -compressão. 
- José, dê-,m-e exem·plo <l·e ,elasticidade 1p,or 

f f ~ .exao. 

- Cur,van,do as .pontas 

<lo-as •de];>Ois, élla volta á 

ti vos. 

·de uma vara e soltan-
' . . for,ma ,e volu·m·e pr1•m1-

• 

• 

• 

• 
• 

• 



• 
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- •Muito bem. Isto que fez á vara, 4)od·eria 

faz·er á agua ou a um gaz? 

- Não, senho·r. 

- E .poderia estica" ou torcer? 

-Ta,mbem não. 
• 

- P,erfeitamente. ·Não podemos flexionar, es-
• 

ticar ou torcer liqui<los ·e gazes. AJ}enas conse-
guimos comprimil-os, e elles voltam á fortna e 
volu,me pri,mi.ti,vos logo que cesse a compressão. 

- ·Diga-,me então, ·Melchia,d·es, qu·al a ela-s­

ticidade que pel'tence a todos os corpos. 
- Por com!}ressão. 
.Argúa o mestre ,muitas vezes para 

estas noções foram be,m assimilada,s. 

• v,eri ficar s1 

Divisibilidade 

IMATERIAL DA ·LTÇÃO - Vasos diversos de vidro 

com agua, U·111 bastão de' vidro ou ,pedac;o de fle­
cha, anil, car,mi,111, creolin-a. 

. \ . 
ÜRIEN'l'AÇÃO PEDAGOGICA - Em Jigeiras :p1al1es-

tras, ,mostre o ,mestre que s-e póde cortar u1n t)e­

daço de madeira, qu~brar uma pedra en1 div,ersos 
pedaços. O mesmo se ,dá com os conpos líquidos 

• e gazosos. Leivie, pois, as criança,s, ,po~ ,meio d,e 

exemplos, á co11'Clu são ,de qu·e tod•os os co!]pOs, 

podem ser ,divididos em •partes infini:ta1nente pe­

qt1enas. Ensine-lhes que a ,pro,prieda•d·e que ,têm 

os corpos de serem dividi,dos •em particula'S , tem 
o nome de di,,isi/;ilidade. 

DESE'.\'VOLVI~1F,NTO -- Em un1 vaso com agua, 
lance o ,mestre a,lgttmas ·gottas de croo.Jina ,e i11-

daguc das cria11ças o que observa•tn. 

- A agt1a _v.ai ficwdo esl)ranquiçada em alguns 

pontos, responderão ellas. 

Agite a agt1a -com o l)ast:io ou a flecha. ,e todia 
ella se torna-rá esbranqttiça<la. 

- Por q•ue ficaria toda a agua esôranquiçada? 
- Ha creolina en1 todos os ,pontos . 
- Sim. .l\quellas gottin·has d,e creolina ,divi-

dira-m-se de tal modo que ha parti,culas por toda 

.i massa liquida. 
Repita o professor' a eX!periencia collocan,do 

em um vaso com agua um ·bocaidjnl10 ,de anil 
ou de car,tnim. A.gi tan do bem o vaso, ,verão a'S 

crianças que toda a massa liqui,da ficará azul ou 
v,ermelha, , 

• 
- Paulo, diga ... me por que, ,todo ,o liquiido mt1-

dou de côr? 
• 

- Porque o carmim se espa,Jho_u ,por todo elle. 

- Ora, para que elle se espalhasse por todas 

as gottas, foi preciso que se ,d~vidisse em muitos 
• 

• 

• 

• 

pedacinhos. L ogo, -todos os cor,pos ,podetn ser di­

vididos em J)edaço-s, estes em outros e assim suc­
cessi vamente até q,t1e cl1eguemos a ,particulas i11-

sig11ifican bes em tamanho . A propri,edade que têm 

os corpos de ·serr,m divididos ,em ,partes -extren1a-
111ente peqt1enas, cl1ama-se divisibilidade. 

----,.---- -·=·----- --

HISTORIA NATURAL 

QU,I•NTO ANNO' 

Vegetaes uteis 

ÜRIENTAÇ.~O PED.~GOGICA - Do exame do actual 
progran1ma de Historia Natura! nas escolas pri­
JJ,arias, facilmente se <leprehende que o estudo d4s 
plantas t1teis, 110 1 ° a11no 11,édio, nã,o dev;e ter ab-
' solutan1enl1t caracter ,scientifico. .Procurando as-

sumpto interessante e f'arto, os organizadores desse 
programtna tiveraD1 -- julgamos nós - como ob­
jectivo pri11cipal, a ct1ltura da observação, unic,, 

1neio pelo g11al o individuo póde verificar e es­
tender os ~onheci1nentos . 

Assim é gu, o n1cstre, longe de fazer prele­
cções 011 de alirir sobre os cere'bros infantis tor­
rentes de 110111es de plantas uteis, appellará para 
a observ.açã-o ,e a men1oria de ,e.ada alu-mno, tendo 
em ,,ista a methodização dos factos ol>servados. 
Sempre que possível fôr, a criança livremente for-
11ece os exe111plos, para adquirir habitos de liber­
dade de espírito, afastando-se desde cedo da ex­
clusiva repetição de pala,,ras e idéas alheias. 

Si na ex-planação do assutnpto, - resumo de pa­
lestras, citá1nos ,por ,•ezes exemplos de n1adeiras, 
de plantas medi-cinaes, etc., foi com a preoccup.1-
ção da clareza longe -de nós a idéa de limitar a 
utilidade das plantas a determinadas especies. Cada 
tttna das · •:rianças ,q111e o faç,a 00111 o ,concurso do 
respectivo ,n1estr~, primeira111ente 6n lições oraes, 
depois en1 exerci.cüos escriptos. 

Chamando a attenção do professor ,para o pa­
ra-grapho em qt1e se lembram os effeitos nociv~s 
elo al-cool, aconselham1os que -depois desse assu111pto 
se clê a lição por ter1ni11ada, por gu:into 1'1ioraliza.r 
é co,,,1,iover e a comn1oção afasta a observação. 

• 
,\oha1no,, ta!nbem g11e á freq11ente l1ereditari~-

Hade elo vicio e ás lesões que geralmente affecta1)1 
a descendencia do alcoolista, o mestre não de,,e 
fazer allusão. 

Sempre que fôr possivcl, serão apresentado,s á 

classe obj ectos para seren1 tocados e exan1inados 
,pelos ~ lu1n11os, e estes, ton1ando parte activa no 
ensi110, levatão de casa folhas uteis, flores, grãos, 
etc. Na falta desses objectos recorrerá o pro­
f('ssor a gravuras e desenhos feitos no quadro 

• 

' 

• 

• 

' 

• , 
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negro. N un1.a aula de repetição, os pr,o:prios alu-· 
mnos poderão illustrar a lição, dando-se-lhe assim 
fórtna differente. 

DtsJ;;NVOLVIMttN·ro - Piar.a 
camen1os, -diev,en·do faz,el-o 

te · e ,s,i,m ás r-ef·eições, . 

vive,r to,dos nó,s 

não con,s-tmtel!11en-
- . 

µri,n c.;_ pail,men-te ao 

:a,l,m,oço ,e ao j,a,n,tair, occasiõcs em q;u,e á 
m•es,a ap,µa,i;e-oe 111 pr1e;p01rad•D1S cul in•arios d,e car­

ne, bata-ta's. biervas, ,etc. En~r-e o.s vegetaes !1,a 

va:rios legi1n,1es cuj,a con·ser{'ação pelos p-rooesso,s 

tia:tu·raes é, ,d,epois de retir,a,dos ~da terra, muito 
p,eq u-ena ,n,a,s lie1·vas, pouco ,m·aio:r r>,o quiabo, ,no 

n•mxi:i,e, n:ai abobo·ra d' agita, ·~te., ma"º' 11a ba­
tata, 1-ios g1·ãos de feijêio, de ervillia, etc., ois 
qua.es col,h,id:os ,c:Le ,vez e bra,ta:d,os de oer'to 1nodo 

cons1ti'tuem provisõ-es ,excell,en tes. 

Das batatas e -die.s,s,es grãos ,se faz·em fa:ri11.J1a-s, 

p·roducbos qttc ta,mbem •se extraiI1em d'as raiz.es 
da ,_ :dioca ,e do ai:p,i,m-, e d,e outr,a·s semente-s, 

· J.)ri11•oipa!.m1e11t-e ,d:a:s q.u,e se desenvolvem ,em ,es­

,pigias, isto é, ,d,:i1s ceJiea,es . J),es,be.s, o,s mai-s i·n1p/oir­

tantes ,!}a'r:a nós sao o n1ill10 e ·o ar.r,oz e por i·sso 
o mes,tre tratará ,n,a•i-s ctetidamen,t-e ,delles ,d-o q1.1,e 

d•o·s 011tros. 

• Na p•a11i fi«:ação já ,se emp~eg1, ia/O • la.clJo d:e 

fa,rin-l1a,s irr11)oa·t'a,d.a1s, o fu·bá dle n1ilho, a f-aTi­

nh;a d!e man-dlioca, o ·aipi,tn, ,o cará ott .a bata,~a 

,cl,oce, producto,s qu,e s·ó p·or si con,stiJruem. ver,d,a­

d.ei•ro,s ,pães que •ali1n,en,ta,m 110J)u!'ações do irut,erior 

do J)aiz. 
• 

Ao J.ado ,d-esisies pães n,aitu·raes Sle collocam ;as 

ban•anas, a f,r,ucta pão, etc .. 1\ paleJstr.a •c.a:hirá no 

dominio das fructas, no ,do aS'sti,oa.ir n1ellas con­

,tid•o; pa,s·s.ará ·.sut,s1equ•ent-em•e11,ve ao do aJs,sucar 

ex,trahi do ,da bete!'ir,a.!}a .e -da canna e ,S'e esten<l:e'rá 

·.pela indt1stria .a:ssucar,ei.ra no B,r,azi,J, .a qual, im-

:po,rta11 te sempre, é 110 j e, co1n ·a guerr,a 

u·ma ·d-as fo-n tes ,d,e riq u•eza do paiiz. 
,,.. . 

, Com o assuca:r s•e tem,pcram varias bebid3!s: 

a respeito •do café, d,o ,cho::oJ.ate, do matte e do 
chá enco11,t-rará o ,professor asst1mpto a ser des­

envolvido, princi,P-al111ente no qt1c diz .nespei~o á 

econo•tnia 11acional . 
• • 

As infusões ·do chá ,da I11dia, veg·etal cuja cu!-
. ' . 

. tura ·co1neça a 1s1er in:ici.ada .no Brazil, são empr1e-

gadas como remedio, ·mas tambem o são as ma­
cerações .d·e flor de ,ma,cella, .as in,fusões e as 

d·eoocções ,d:e folhas d:e laranj,e[.ra. · 
' . -

A:s,sim, ,a conversação pas-sará da u-tili,d:adie ,das 

plantas na a1'im,entação para a mesma na medi­

cina. PI"etparam-sie ais tisana,s de acc01r,do oom as 
propri-eda;d'es th,era_pl~utica·s dle cada v,egetal: as 

' 

. ' 
' 

- --------

fo,Jhas de agrião purifi oa,m o s.3!ngLte, são ,depu­

r,ativ'as; a raiz da .althéa é ,enTol-i,erut,e; ª!l flo·r,e.; 

dó ,s.al)t1g,u1eiro -são 1st1d•orificaJs; as JYCtala•s dia pa­
,pou la são caimantes, ,etc. 

Além -dos 11eme1d·i,os 1cas,eir01s l1 a •ot1tros, encon­

tra:dos nas pharmaci.a,s e drogaria:s: falMá então 

o 1111est>re dais Plantas vet~enosas, ,co,mo a quina e 
a bella-dona, d,e que só ,s,e :pód'e ingerir qu,a,nti,da,d•e 

,di,mint1,fa, -dosada· pe,Jo,s 1en·t•endidos, p:elos que es­
tudam: 

.Ais s·ubS1tanc1a,s toxi,ca,s niem s,en1.pre operam com 

vioien·cia, •m,uitas vezes vão s,e .accumuliando nos­
o·rg,ai11ismo,s, en,ven1e-n·an,do-os lentam1ente,. como 

acon,t-ec·e :e•m rel•ação ao tahaco ,e ao alcool: aqt1elJ.e 

cO'Iltém urn ,,,eneno, - a ni,coti-nia, cujos eff,eitors 
• • 

sãio ,pr,ejf dici.a,es ao olf.acto, ao palaidar, á vista, 

ás facu-l,d·a·d1es invell,eotu:aes e a;os orgãos ,da nes­

pi raçã'O; este, ,retinado <l'e ,p,roductos v.egetae,s ais­

sucairacios 0\1 fecu]ien.bo•S, ,d,epauper'a O individttO· 
phy.sica, intell ectu.al e moraJ.m,ente. 

Pi,ntar-1se-á ele n,egras cÔ!"es o soffrimento phy­

sico ·d'o ,al,co-o.Jista, ,a:pr,e\Sen,tando-:se aos alum.nos, 

si o 'fôr p·ossiv,el, esta:m,pas ,d,e ·orgãos ,do .,oor,po 

l1t1n1ano ,a,du!,vera:dos pelo alcool. 

O alcorol, pr-odt1cto ·co·n,demnado ,pela medicin.a 
' 

r,os ,pr,epar.ad-os d·e u-so in,t-er,no, ,é, .no emtanto, 

applicado co,mo · a,nti,sep,tico: cl1a:mar-se-á a at­

·t-enção -das crianças :Para o acto da vaccinaçã·o; 
' . 

far-se-á q~e eilas o,bs.erve-m que o álcool retira da 
pelle o pó qu-e a agu,a ,deixou de retirar. 

Chegada á •m-edicina externa, .a conversação 

terá por a:ssu,m,pto a·s solt1ções -em alco-ol,_ a.s ma­

cerações desti,nadas a fricções, os oleos (,de 

a,me1Tdoa, d,e -copahyba, etc.) em·pnegarlós do 

mesmo ,tnodo, os ungu.enkos, as cataplasmas ( de 
mosta:r,~a, ,d,e fa,riJ1Jl1a de lin·haç;a, ,et-c.), os siec-

• 

cativos· ( a-ris1ol, pó de ·m,ur,ta, etc.), medicamen-

' tos aipplicados com o a,uxilio ,d,e algodão em 

,pas ta, de gaze ou -de fios· de litho usado. 
' 

O algodão, -especi,e -de pen,nug-em vegetal que 
e11volv-e ,ais sen1entes ,d:o algod01ei,ro, é no Brazil 

f 

o prod•ul.-to tex,til ,por -excellencia, 1Si bem qu,e haja 
ou1ros bem a.prov-e·i,taveis, ,como a ,paina, as fi­

bras da bananeira e de ,paJ.m·eiras varias, muitas 
das qua,es são us3!das ,pelos prCJiPrios indígenas na 

co-nf,ecção de s-et1·s teci-do·s. 

Outras m·aberias tex-beis do ,rei110 v,egetal são 

o li-nho ,e-0 can!1a,mo, cons<t:ituidas pelais fihras d·a 
' 

cas,ca das p,Ja,ntas ,do ,mes•mo nome. 

Os actu1aes proces·sos ,d,e fiação não se podem 

comJ;rairar ,com os ain·tigo-s: ,d-a 1&imples roca, atra­

vés ,d·a doba.doura primitiva, chegámos ás ap,er­

feiÇ10adas ,m·achí,n·as •mod•ernas. O -m,es,mo pro­

gI'es,so se faz sentir ,em relação á t:elcelagem : 

• 

' 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 
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ttabalhad:os oubr ' o.ra a mão, os tecidos se ex,e- · , 
1 

cutam l1ojie •em gra:nd,e:s ,tear,es mecainicos. . , 
Mt1i,ros t-eci1d•os nos ,encanta;n pelr.s côr,es .e ais 

Com · a p·alha se ,ei1ch,ern ,colchõts, a\.mofa,dais 
etc,, cob1°em-.s•e ,palh·oçais, h•abi~ações rudimen­
ta,res qu•e len1bram ais ,mora,dias ,do hon1,em pri-

materias colorantes são em parte .de origem ve­
gte!:al, extral1i-d-a·s da•s folh:a•s ,do :an,il, ,db caube <lo 
páo camp eC'"h,e, d,o fr-ucro ,do gieni·p,a,,PO, etc. O páo 
brasil, ·p,elo empr,ego na ,tinturaria, ;teve outr' ora 

tal importa,ncia q11e o seu commercio fez com que 

1 mitivo, quando, já ,e1r. período de notav,el adian-
1 

• 

a nossa terra, em cer·to tempa, não ca:hisse com­
.ipletaun,ent!e ,no •esqu,ocim,en,to ,dos :po rtugu,ezes: 

d 'ah i o n•ome J>O r que a grande colonia lusitana 
ficou s·en<lo conheci,da. . 

No q11e ,diz r espeito ao nosso vestuario, a ,uti­
li,da:de ,dos vegetaes não fica só nos prod11ctos 

chamados fexteis e ti.as in•aterias color·a.ntes, ha 
a con,sid,erar ain,da o uso ,d·as cascas •de c,tr,va\.ho 

1 
1 

e ·d·e mangu,e vermelho no cortim•ento <le ,pelles, o 

emprego ·da borracha na preparação de tecidos i 
im,perm,eav·eis ou ,de ,pastas a,proveita,das na fa- 1 

' ' 1 
bricação d1e calça:do es,pecial. ' 

Est-t1-dar-S1e-á ligeiramen·6e a extr,acçã,o da l)o·r- l 
racha, ,bem como a 1s1ia pner,aração e im:po.rtan,:ia 1 

n·a economia brazileir.a. 1 

T oda ·essa . i·mportancia v>en1 da ,elasticidade da 

borracha ·e de sua impermeabilidade, pro,prieda-" 
eles que to rnam· esse :Prod11cto de iextraortlina:ria 
11tiJi.daJd1e. ·Citein-se os pneum,a·ticos dos a11tomo­
veis, os tubOIS vari·os e as ro1'has ,de cautchú. 

Tambern s·e f·azem obj,ectos d·e 1Jo,rracl1a vul­
canizada, isto é, .prep•arada <le aer1to n10-do, 
perdendo o ,pr·o-du,cto grande pa.rte d'e sua elas­

ttcid:a,de. A's ,crianças mostra•r-s1e:ão •regua,s, ca-
netas e outros ol1jectos de ,bo1,!'acha vulcanizaid'a. 

'\Toltando o ,mes,tre a falar nas rolhas, tratará 
da cortiça extrahi,da ·princi1paln1en,te .da casca ,do 

sobreiro, ,es,pecie ,de carv:all10; alludirá ao iden­

tico aproveitamento, nas regiões ruraes do nosso 
paiz, da haste ·da ,pita e da ,p.all1a das espigas d·e 

• 
inilho. 

A cor.tiça ,m,uito 1e,ne, flu:tu,a: é, por isso, em­
i>regada .em :s:alv,a-vi-d,ais. Ta,ml:>e,m a-has,te ,da ,p,ita, 

igualmente leve, é a ,111est,ra de natação dos nos-
• 

sos garotOiS ruraes. 

Con1 as fibras ,da piba e .de algu,nas pal,meiras 
· (btl'riti, piass,ava, ,etc.), ,se fazem cordas, ca·bos, 
barban.t,es etc. ·A•s cordas da ·piassava -são apro­
V'ei,tadas em escovas ,e va:ssoti•ras As ,aascas d,e 

u,ma especi1e ,d·e ca,niço fornecera•m a'S fo],ha,s d'e 

pa,pyrits em qtte O!S anrti,goo ,escr,evi·am. O papel 
qu•e hoje S1e empreg,a taml)em é .dle origem v,e­

getal. 
Fa2Jem-.S1e desenh.o, na su.pierfici'e rexter·na das 

cuias <le côco, de ,cuieté, etc., ,dbjectos q:uie rep,re­
s.enta,m uti'lizações ,dOIS v,eg,etaes. 

' 

tam,ento, ,ab:indonara as cavernas. 

Através dos tempos as casas foram -se aperfei­
çoando; o home1n civil-izado t,em ,por habitação 
predios .mais ou menos <:ommodos, Jo rrados e 
assoalhados. A .palestra aqui iterá :para assum,pt:o 
o ma.deiramento .da ,casa, onde se veem o pin·ho, o 
acap{1 ou quaesquer ou-tras madeiras ,das empr•e­
g.a,d'as na constrticção civil. 

A sucu·pira, o angico ·ama.rello e outras m•a­
deiras ·r·esistem á a{:ção d'a agt1a e par isso são 

emprega-ll-as .na cons.tr-ucção ·naval 

·Para realçar o v aior .da made ira, fará o pro­
f es·wr s,entir qu,e d,e grande utilidade é a casa 

• 

que 110s ab,riga, ·p,rotegendo-nos ,contra as in-

tem•peries, e ué.eis são a:s commu.nicaçÕPs qtte 
ligam os povos, :assegura11do-ihes fa,ceis ,pro­
gressos. 

As madeiras, porém, ainda são em,pr,ega.das na 
fabr.i-cação rl1e :moveis·, iruditstri'a que 110 Brazil 
apresenta notav-el a,perfeiçoan1ento. 1'emos em 
quantidade o cedro, a peroba, o ,p equiá ma·rfim, 
o páo s·etim e tantas outras mltdeiras de lei ou 
não: grande é ·,a riqueza •cla•s. florestas brazi-

• 
],eiras. Fazem-se palitos, páos de ,phosp.horos, cai-
:x;inhais, etc:, ,d·e· rti1acleiras ,muito ten•I'JalS e Leves, 

·chamadas niadeiras brancas. Na confecção _ de . . _, , 
moveis, o marceneiro nao ·emprega somente a 

• 

madeira, serve-se.. de collas ,e vernizes. Do caule 
' 

<le algumas arvores ,exsudarri gommas excel-
lentes. (Talvez as crianças da classe já tenha.m 

tido occasião de apreciar as /agrin-m,s do caju­

eiro). l\1uitas vezes se extr.ahem resinas das ar-
' ,,or,es, pr.a.t ic:a nd:o-s,e i nc1 sões na casca; é as·sim . -

que de certa especie de pinheiro se retira um 
su·cco ,do qual se extrahe a therebentina, pro-. ' 

<lucto que, além do sett emprego ,n,a medicina, 
• 

entra n a preparação de tintas e vernizes, na qual 
tambem se faz grande emprego ,do o!eo •de li-
11l1aça, liquido que se salienta ip.rinciipalmente 
,pelas 1propri,edades seccativas. 

•Entre as res·i•na1s ~a ,algum,as a,rom,a,ti-cas : as·sin1, 

falar-;se-á ·d'O inoenw, ida camplrora, etc., e .a con­
,,ersação ·s,e ·e11ca.minhará para as -suhstancias 
odorif,eras ( ·especiaTias ·varias e productos ex­
d:irahi dos ,das flo,r,es, oatiJ.es, etc.), 

Algumas ma·deiras ao serem queimadas em 
,nossos fogões perfumam o ambiente. 

Qt1eima-se ,entre nós a lenha 'J)ara a producção 

de calor ,com que se cozem os ·.alimentos. A's 
' 

vezes, ,porém, -.a lenha é sub,titui·da por outro 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 
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-combustível, ,pela .pir.opria ,madeira reduzida a 

.Ca'l"vão, pe1o ~·l,c0101, ,etc. 

O alcool ta·mbem é empregado na illttminação, 
' 1 

onde igual,mente se faz uso dos oleo·s de ma-
mona, •de colza, d1e ,caroço ,,l'e algodão, etc. H ;a, 

tambem ·a consid·e·rar ·o elllprego de . velas, em 
cuja fabricação :póde ·ser tttilizada a cera ,da car­
naúba. O ,mestre falará dos pavios das 'Velas e 

tor,cidas de algodão. 

Grnn•d,e é a utiilÍdadle dos v:eg·,et·aes; ,e!la, ;P()lrém, 
rião fica no que -se ,refere ,directamente á ,nossa 

alimentação, á medicina, ao nosso vestuario, a 
•confecção ,de objectos ,varias (.de uso ,domes­

tico ou ,não), á co11strucção, á :perftrmaria, à' 
co·mbustão e á illu•minação: vae muito e muito 

além. . 

Gr.ande numero <le vegetaes (a canna, o ca­
p.im, o mill10, a alfa.fia) sãio ·fo;r11agino5qs, do,m 

e!J,e.s s,e 1ailm,emtam ca vaITios, bois e Otl'tros ani­
ma,es q,111e ,no·s p1oes,ta,m rel,ev-an-bes serviços .• ~lé,m 
<less,eis h·a ou.tro,s ,sler,es -d10 ll"leinlo alni·m·ail -q11,e sie 
a·lim,entam exc!u,siV'airn•e.nt,e de ,,egebaies•; mas mes­
mo quan•d·o ,nã10 ,o fazem., ,s.ã,o indi,rectam,en.ve veg-e-

' •tari,anos. A flo/1,esta ,s,i1ste11ta mt1lt:,i.dõe1s dle ,aini-

maes. 

Aos proprios vcgetaes, as, ,pl:i,ntas são <le ex­

traordi,naria utilidade: mortos. cahidos sobre o 
solo, enriquec·em a ter,ra ,e f,'.lrnecem seiva á 
,,egetação viva, concorr,endo, além ,do mais, ipara 
o ,embellezamen:to da natttreza e ,purificação 

do ar. 

• • 

--------•:•-------

HYGIENE 

Habitação 
• 

São de ,n1axima i,mpor>tancia p·al'a à saude -d•o - ' individuo as co,ndições hygienicas ,da ca·sa de re-
si,den-cia, qu,e dev·e o·ffer,ecer àos seus .ha·bitantes 
u•ma protecção co!litl'a as molestias provenientes 
,das m,odifi,cações atmos·p•l1ericas, ou desenvolvi­
,da,s ,nos elementos insalubres do solo. 

Para q11e r,euna todos os requisitos indispen­

saveis á sua salu·brid.ade, a l1abi,tação tem de ser , , 
hygienica qu·anto á ·sit11ação, posição, con•str,ucção, 
,divis/io inter,na, cu,bagem ,dos dormitorios, v-enti­
lação, arejam,ento ,dos ,porões, lim,peza dos soa­

lhos, dos ,tanques ,de lavagem, das priva;das, dos 
boeiros, dos ·moveis e objectos que a gua,rnecem, 

·Consitruida ,em terreno secco, lo,nge ,de fa­

bricas ou ,de rios, cercada de vegetação, arre­
,dada ,dos centros ipopu.Josos e movi,mentados, a 

' 

• 

' 

... 
casa .repr,esenta par.a os ,s,eus 
a.brigo sau·da v·el e ,pit,toresco . 

,tno,raidor,es, u1n 

• 

·Para e\·itar a ·hu-mida,de nas 1par,edes, r,evestem­
sc os IPOrÕes .de uma camad·a, ,de concreto, ·medi,d.a 
indispensavel ,em no·ss·o pa,iz, cujo clima quen.te 
e d·e ,chu•1r,as· copiosas, ,dá loga,r á humidade do -
solo. Esses eiemeritos-: (lia.lar ,e humidade - são 
pr.opi_cios ao ,de·senv,o.lvimento de varias m·olestias 
que .têm a sua origen1 na -existencia ,dos micro-

• organ1s•mos. 
Procurar im,pedi,r a ,proliferação desses seres 

• 

condemnados ·peta scien-cia, pondo em pra,tica ·as 
meliotdas aoon:sielh~da,s p•ela Hygi•en·e, é ,predaver­
se •conti:a u,ma · série ,d,e males {!U·e infelfcitam a 

• 

humani.clade ,e fazem da vida ,um caminhar do-

loroso e cheio de f,a,digas. ' 

N·a cas•a, qt1,and•o não,possa s•er 1·0,d1eaida d,e a·ber­
tuFa·s - p,ortas ,e jan,ellas - •convém q,u,e a luz e 
o ar penetr·em ,pela fa:ce que se volta para o 111a3- · 

· cente. 
' 

Os primeiros raios solares ;iquecem bra,nda­
•m,ente os ,d,or,mitorios, ,e a aragE·m fresca da ,ma-
11!1ã, IJ)Urif1ca,da ,pelo 1aibun.dante oxyge110 <l'a 
veget,ação, lava os ,pulmões, ,en.riqu1ooe o ,san­

gue e tonifica o organismo, 
. 

No verão, á tard,e, quando o ,calor do sol é 
asphyxiante, a casa estará ao a•brigo ,dos causti­
cantes raios, e as portas ,e j anel las ,darão e,ntr,ada 

. . , 
á brisa que s·e agita .dia·riame11te s·obre a nossa 

cidade. 
U,ma casa o.n,de -n-ão ;P,enetra ,a,bundante luz so­

lar, onde o ar não s·e renova 11:on,v,e,nienternente, 

repr,esenta· uma .ameaça á ,aude <le seus mora­

dóres. 
l\. luz natural d•esinfecta os apru;entos e é po­

de,roso microbicida . 

O ar e a luz oon1têm ,elemen,to·s que os tornam 

-excellen,tes a,uxiliares da hygiene . • ,E' .pelo air,eja,m,en:to que sie lava o a.mbie,nte vi-

ciad·o pelas exhalações ,pul,m,onares e cutan·eas, ou 
ainda pelas emanações proveni-en.tes •do .solo. 1E' 
001n o a11xilio ,dos r,aios solares que destruimos 
os germens pathogeni.cos a.dl1erentes ao soalho, 
ás paredes, ás cortinas, aos ta,petçs, a •to•dos os 
obj ectos 011de a poeira -e,ncon,tra u,m ,pouso. 

Im,portantes facto,r,ts ·do sanea·men,to da l1abi­
tação, condemnada ,deve ser aquella ·cujos apo­
sentos não tenl1am janel•las abertas ao ar livre e 

á luz sola·r. 

Mas, si a falta de areja:in'er1to durante, o dia 
é capaz ·d·e pertt1rbar a saude dos ,morador,es da 
,ca·sa, á noi<te é ain,da mais preju,siicia!. C,o,mo não 

seja cqnveniente dormir com as, janellas comple­
tamente a,ber,t.;is, são usadas as venezianas, cujas 

• • 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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abertt1ras symetricas e .parallelas, ,per.mitte1n uma j 
regt1lar r-e,no·vação do ar nos <lormitorios, inter- . 
ceptando, porém, as raja.idas for,tes de correntes 1 

aereas, c1tte poderiam causar prej 11izo á saude. j 

. Não menos importante se considera a agu:J., 
· elemento primordial para a conservação da casa, / 

solJ o ponto de vista de hygien·e. 
Sen1 a abt1n d.an,cia do :precioso Jiquiclo dif fici1-

m·ente se póde conservar irrep1:e-hensi~el o asseio 
de todas as ,dcp,e.t1dencias do predio. . 

Para deposito da ag·t1a, são t1sadas grandes cai-
xas colloca·das e 111 detern1inados pon1os da casa. 

• 

esses microbios avultam os perigosos transmís­
cumulo das poeiras tão rprejudiciaes á saude por 
con•ter,em germ,ens de va,rias 1molestias. Entre 
sores da 1tuberculose, a fatal peste branca, ceifa­
dora de vidas adolescentes, ainda ,mysterioso eni­
g·ma para a sciencia que é im1pot,ent·e conrtra a 
acção destruidora elo terrivel bacillo de Koch. 

Os tapetes e as cortinas são consi,derados or­
namentos a11ti-hygienicos por guardarem o pó 

subtil e impregnan,te que se levanta das ru·as á 
pas•sagem idos vehiculos ou ,revolvido pelas cor­
re,nt,es aerea·s mais 0111 ,menos fortes. Devemos e ,de onde parte1n e11ca,namen1tos especiaes que a 

levam ás banl1eiras e pias. 

.t\.s pri,,adas tên1 caixas especiaes
1 

cuja des­
carg·a é forte e abundante para lavar os vasos. -

E' conven;ente qu·e se faça a c!esinfecção desses 
vasos com as sttl)stancias aconselhadas pela hy-

• cxclttil-os de nossa casa por inconvenientes, ca­
pazes de guar,dar em suas ·dobras elementos per-

• 
• g1ene. 

Quando situadas na 2011a afastada da cidadet 
têm ~antagen1 as c;onstrucções de casas colo11iaes) 
mui to pro1prias .para o nosso cli·ma . 

Cr.nstro~m-se 11n1 metro aci1na ·do solo, de um 

só pa'Vimento> escadas de varanda coberta, que 
an1ortece a i11teijsida,de da luz solar, e torna mais 
agra,clave1 ô ambiente interno. Na zona rural 
11ão existe a rêde de esgotos q,u,e pó1de ser substi­
t11ida pelas fo·s1sas fixas, ,abert·as ,distan~·es ela 
casa, ,e ·preparadas segt1ndo as regras da hy-

• g·iene. 

i\s paredes internas 

forradas a papel ... 
do predio . não devem ser 

':,~ go1n1na q1.1e se em,prega para collat-o ás pa­
r.edes é excellen,tc camt)O para a c11ltura de mi­
crol)ios. "e, alét clessc incon,1e11iente, o rproprio 
papel contén1 côres prejudiciaes á saude A pin­
tura a oleo 011 a simples caiação não of ferec,em 
aquellas desvantagens, s·endo, poré.m, conv,eni­
en'te a esc6'ha de côres ~laras, esmaecida-s, inal-

, 

tera veis á luz e capazes de influir benefi,camente 
sobre a organisação nervosa do individuo. 

E' ainda 1pclo ass,eio rigoroso dos soalhos, dos 
tectos, das paredes, ,das ,,idraças, das j anellas, 
elos moveis, q11adros, etc., que se combate o ac-

• 

, 

• • 

ni,cios.os á sande. 

As varreduras a secco ,e o uso ,do espanad1)r 
estão condemna;dos por insuf fícientes ,e preju­
diciaes . 

o pó que a vassoura ·e o espanador levantam 
d.o soal·ho e dos moveis, vae novamente pousar 
sobre os ,mestnos togares, ·e ai,n1da co.m o pr~ 

j uizo da pessoa que faz o serviço, st1j eita a res­
pirar toclas as poeiras suspensas, e que são le­
vada q aos .pulmões juntamente com o ar. 

Todos esses incon1Venientes cessam desde que 
se faça uso ·do pan110 humedeci,do 1passa,do em 
todo o soalho, ·cttidadosaimente. 

Os 1n10,,eis tambcm ficam iperf eita,mente lim­
pos ele poei~a qt1an,do s,e passa o .panno secco em 
st1l)stituição ao espa~ador. 

A.Jém do chão e dos moveis, exige o asseio de 
uma casa a vascu1'hação dos tectos, a lavagem . 
das portas, j anel las, :pias, paredes ladrilhadás, 
privadas, a lim,peza de objectos de metal, dos 

fogões, das bicas, .da·s caixas d'a·gua cuja la­
vagem é de necessidade imperiosa. 
• Co,m11)letan,do os Jct1idaid,os hygien,icos f acima 

ai1Jontados, é .de vantagem, 1para o ben1 estar e 
~ sa:tisf ação ·dos moradores, que os moveis que ... 
guarn·ecem a ,ca,sa, estej arm dispostos de modo 
gracioso, artistico, of ferecendo ttm ,scena·rio 

1 

agra1davel á vista, e emprestan,do ao a,mbiente 
t1,ma s·ensação de aleg.ria, de felicida.de, de bom 
gosto. 

I J 
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